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Diversão&Arte

A SÉRIE DOCUMENTAL CRIME DA 113 SUL, SOBRE O ASSASSINATO DO CASAL VILLELA, ESTREIA HOJE NO GLOBOPLAY. AO CORREIO, OS REPÓRTERES 

GABRIEL TIBALDO E REYNALDO TUROLLO JR FALAM SOBRE O PROCESSO DE PESQUISA E ANÁLISE DO HOMICÍDIO TRIPLO DE 2009 

H
oje, estreia na Globoplay a 

série documental Crime da 

113 Sul , projeto de jornalis-

tas da TV Globo de Brasília 

que busca explorar o caso de 2009. 

Em 28 de agosto de 2009, a Asa Sul 

foi palco de um homicídio triplo. 

Na 113 Sul, José Guilherme Villela, 

ex-ministro do Tribunal Superior 

Eleitoral, sua esposa Maria Carva-

lho Villela e a empregada Francisca 

Nascimento da Silva foram encon-

trados mortos com mais de 70 fa-

cadas. Inicialmente, o caso foi visto 

como um latrocínio.

Os primeiros culpados pela 

morte foram o ex-porteiro do pré-

dio, Leonardo Campos Alves, e seu 

doso Santana,

figura de José Guilherme apres-

sou o processo para identificar o 

responsável e muitos pontos fica-

ram soltos. A série revela ao públi-

co vídeos e depoimentos inéditos, 

de uma releitura das 16 mil 
i

detalhes. Conversar com ela foi 

o primeiro desafio. O jornalismo 

precisa ouvir todos os lados”, co-

menta o jornalista.

A investigação para o projeto 

audiovisual iniciou com o proces-

so escrito e o noticiário da época. 

ollo Jr., repórter e ro-

pessoas comuns, que não neces-

sariamente sabem analisar pro-

vas. Então, procuramos dar subsí-

dios para cada pessoa que assistir 

ao documentário fazer sua análise”, 

destaca Reynaldo.

O roteirista destaca que muitos 

elementos da história prendem a 

atenção de quem se interessa por cri-

mes reais. “Uma vidente que aponta 

‘suspeitos’, uma carta achada den-

tro de uma fossa sanitária, um ho-

mem que está preso e que descobre 

na prisão quem são os assassinos. 

Tudo isso faz essa história ser úni-

ca. O documentário também traz 

reflexões sobre a atuação das po-

lícias e a necessidade de se buscar 

provas técnicas, além dos depoi-

mentos, o que justifica o interesse 

público pela história”, comenta.

Histórias de crime tem levantado 

cada vez mais a curiosidade do públi-

co e marcado presença nos catálogos 

de streaming. Para Gabriel Tibaldo, 

esse das pessoas por esses

um dos episódios, a história de 

(foto), de 1973, é o foco. 

A menina de sete anos foi seques-

trada do colégio Madre Carmen 

 encontra-

Existe 

um parquinho dentro da Parque 

da Cidade em sua homenagem.

REYNALDO TUROLLO JR FALAM SOBRE O PROCESSO DE PESQUISA E ANÁLISE DO 

REYNALDO TUROLLO JR FALAM SOBRE O PROCESSO DE PESQUISA E ANÁLISE DO 

REYNALDO TUROLLO JR

figura de José Guilherme apres-
detalhes. Conversar com ela foi 

Adriana Villela 

em entrevista 

para a série 

Crime da 113 

Sul

 » MARIANA REGINATO*

Globoplay/Divulgação

Globoplay/Divulgação 

Maria Carvalho Villela e o esposo José Guilherme Villela, ex-ministro 

do Tribunal Superior Eleitoral

Globoplay/ Divulgação

Plataforma de vídeos Rumble está suspensa no Brasil por 
determinação do ministro do STF. Magistrado alega que 
empresa dos EUA descumpriu ordens judiciais e terá de 

apresentar representante no Brasil para funcionar. PÁGINA 4

Ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, estimou que essa 
deve ser a taxa mensal dos 

bancos para a nova modalidade 
de empréstimo. Ele prevê o 

lançamento do programa em 
março, e o trabalhador com 

carteira assinada poderá negociar 
diretamente com as instituições.

DF registrou aumento do 
número de lares sob comando 
das mulheres. São 17,2% das 

residências em 2024 (em 2021 
eram 13,7%). Os dados são da 
PDAD distrital, que traçou o 

perfil populacional da capital.

PÁGINA 8 

PÁGINA 14

Moraes tira rede social do ar

Juro de 2,5% 
no consignado 

para os CLTs

Mais mulheres na 
chefia das casas

Uma mulher de 77 anos foi espancada por um homem em situação 
de rua ao sair de uma academia, na comercial da 203 da Asa Norte. 

Ela sofreu lesões no rosto e nas costelas e está internada em um hospital. 
O agressor, Douglas de Oliveira da Silva, foi preso em flagrante pela PM 
e deve responder por tentativa de homicídio. Moradores e comerciantes 

reclamam da violência na região. 

No CB.Poder, o novo presidente do Colégio de Corregedoras e Corregedores-Gerais 
dos Tribunais de Justiça, desembargador Gilberto Barbosa, analisa a importância 
da união da Justiça para barrar as investidas contra as cortes e seus integrantes. 

PÁGINA 15 

Idosa vai à UTI após 
ser agredida na rua

PÁGINA 5

Missão é unificar o Poder Judiciário

Prédio na 312 Sul virou 
morada para grupos 
de joão-de-barro. As 
aves montaram seus 
ninhos nas sacadas e o 
trabalho de arquitetura 
e engenharia encantou 
os moradores.

Estreia hoje no 
Globoplay Crime 

da 113 Sul, série 
que mostra vídeos 
inéditos e traz a 
primeira entrevista à 
imprensa de Adriana 
Villela sobre o triplo 
homicídio.

PÁGINA 18 PÁGINA 22

Nas asas do

vizinho
Tragédia dos Villela na TV 

Fim de semana tem 
blocos de rua no DF 

(veja a programação) 
e a Segurança Pública 

alerta para os foliões 
tomarem cuidado com 

o furto de celulares. 

PÁGINA 17

Brinque, mas fique alerta

Carnaval

Pelo menos 30 barracos foram destruídos pelo fogo na madrugada 
de ontem, na Quadra 406 do Recanto das Emas, deixando 22 famílias 
desabrigadas. “Foi desesperador. O fogo se alastrou tão rápido que 
não deu tempo de salvar quase nada”, desabafou Natália Araújo, 28 
anos, que viu as chamas consumirem pequenas casas de madeirite. 
Não houve feridos, mas o cenário desolador após a contenção das 
chamas mostra o perigo que os moradores correram. Em agosto do 
ano passado, cinco pessoas de uma família morreram num incêndio 
semelhante em Planaltina. Em diversas invasões do DF, como a Santa 
Luzia (Estrutural), a situação é de risco, com instalações precárias de 
energia elétrica. Professor da UnB, o urbanista Frederico Flósculo avalia 
que, para evitar novos incêndios, as administrações regionais precisam 
mapear as áreas de risco. O governador Ibaneis Rocha anunciou auxílio 
emergencial para os desabrigados, com  R$ 15 mil para cada família 
afetada, além de auxílio aluguel, cestas básicas e refeições diárias. 

 DAVI CRUZ // MILA FERREIRA // MARIANA SARAIVA

PÁGINA 13

Incêndio 
no Recanto 
é alerta do 
alto risco 

em invasões
Cenário desolador: casas destruídas pelo fogo provavelmente causado acidentalmente por um usuário de drogas

A vice-governadora Celina Leão 
foi ao local com técnicos do GDF

Os desabrigados receberam ontem 
cestas básicas e donativos

Natália Araújo viu o terror de 
perto, mas escapou com vida

Momento de fé — Freira faz orações pelo papa em frente 
ao Hospital Gemelli, em Roma, onde o pontífice está internado. 
Médicos disseram que Francisco tem “uma infecção importante”, 
mas que neste momento ele não corre risco de morte. PÁGINA 9 

Alberto Pizzoli/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Reforma ministerial 
com o PT dividido

Evento no Rio de Janeiro, hoje, marca os 45 anos do Partido dos Trabalhadores, que enfrenta racha na disputa pelo 
comando da legenda e batalha interna para garantir um lugar na esperada dança das cadeiras na Esplanada

A 
reforma ministerial de-
ve pautar o ato para ce-
lebrar os 45 anos do PT. 
O evento hoje, no Rio de 

Janeiro, terá a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Há disputas internas por três mi-
nistérios, além da briga pelo co-
mando da legenda.  

Ao Correio, aliados de Lula 
afirmam haver a expectativa de 
que a cerimônia seja usada pa-
ra apresentar a deputada federal 
e presidente do PT, Gleisi Hof-
fmann (PR), como integrante do 
governo. Apesar de ainda não ser 
um anúncio oficial, em breve ela 
deve assumir a chefia da Secre-
taria-Geral da Presidência, no lu-
gar do ministro Márcio Macêdo. 

A pasta responde pela articu-
lação com movimentos sociais, 
mas Macêdo é alvo de críticas 
por sua atuação desde o início 
do governo. Em café da manhã 
com jornalistas, em dezembro 
passado, ele disse que descobriu 
“um monte de inimigos” dentro 
do próprio Executivo, que atua-
vam pela sua fritura.

Com a confirmação da tro-
ca, o mandato de Hoffmann à 
frente da presidência do PT se-
rá encurtado, já que a eleição 
ocorre em julho. Ainda não há 
informação de quem assumiria 
o posto temporariamente até o 
pleito. O favorito para sucedê
-la é o ex-prefeito de Araraquara 
Edinho Silva, aliado próximo de 
Lula. Ele atuou como coordena-
dor de Comunicação da campa-
nha presidencial em 2022 e foi 
cotado para substituir Paulo Pi-
menta na pasta.

O nome de Edinho, porém, es-
tá longe de ser unanimidade. Ele 
tem perfil mais moderado e de-
fende que a legenda se afaste da 
polarização com o bolsonarismo, 
o que irrita a ala mais à esquer-
da e a corrente liderada por Lu-
la, a Construindo um Novo Bra-
sil (CNB). Grande parte dos petis-
tas defende ser preciso reforçar a 
posição à esquerda da legenda. 

Caso Lula confirme Gleisi no 
Planalto, cenário dado como cer-
to, ela terá de deixar o coman-
do do PT, e o presidente interino 
teria força para se cacifar como 
concorrente de Edinho.

O chefe do Executivo vem 
sinalizando que a reforma 

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

A expectativa é de que, no ato pelo aniversário do PT, o presidente Lula apresente Gleisi Hoffmann como nova integrante da equipe ministerial 

Reprodução

ministerial vai começar pelo 
núcleo do PT no governo. Um 
dos objetivos das mudanças é 
“arrumar a casa”, tirando minis-
tros que não têm entregas satis-
fatórias. No entanto, aliados en-
fatizam que a dança das cadei-
ras precisa acomodar legendas 
do Centrão, já que o Executivo 
precisa obter maior apoio no 
Congresso Nacional. 

A provável troca na Secretaria 
de Relações Institucionais (SRI), 
com a ida do ministro Alexandre 
Padilha para o Ministério da Saú-
de, abre caminho para que Lula 
atenda a um pleito importante 
dos partidos de centro: coman-
dar a articulação política.

O mais cotado para substi-
tuir Padilha é o deputado Is-
naldo Bulhões (MDB-AL), caci-
fado pelo presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos
-PB). Além disso, partidos como 
PP, PSD, União, MDB e Repu-
blicanos cobram mais caro pe-
lo apoio após seu crescimento 

Continuo com a 

minha agenda, 

continuo com o 

meu trabalho (...). 

Continuo firme 

porque trabalho 

dentro do projeto 

apresentado pelo 

presidente Lula”

Nísia Trindade, 

ministra da Saúde

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva comentou, ontem, so-
bre a bateria de exames de ro-
tina que fez na quinta-feira, em 
São Paulo. Ele defendeu que es-
tá “melhor aos 70 do que aos 50”, 
apesar da gravidade do acidente 
doméstico que sofreu no final do 
ano passado. Garantiu ainda que 
não vai deixar de atuar na políti-
ca por conta do ferimento. 

“Eu fui fazer um check-up. 
Cinco horas e meia dentro de 
um hospital. Fiz tudo o que um 
ser humano tem que fazer. Exame 
de tudo, da cabeça, do coração, 
de tudo o que você possa imagi-
nar. E, sinceramente, quando eu 
terminei os exames, às 23h30, os 
médicos falaram: ‘Lulinha, você 
tem 70 com saúde de 30 e von-
tade política de 20’”, comentou o 
chefe do Executivo em evento pa-
ra anúncio de investimentos no 
Porto de Itaguaí, Rio de Janeiro.

Em recado a “aloprados”, Lula diz que está melhor aos 79 

Lula anunciou investimentos no Porto de Itaguaí, no Rio de Janeiro

Ricardo Stuckert / PR

Embate na Saúde

Desde quinta-feira, aumenta-
ram os rumores de que a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, estaria 
muito próxima de deixar o gover-
no. O seu eventual sucessor, Pa-
dilha, foi chefe da pasta durante 
o governo Dilma Rousseff, entre 
2011 e 2014. Ele foi um dos res-
ponsáveis pelo Programa Mais 
Médicos, uma das maiores mar-
cas das gestões petistas na saúde. 

Padilha é médico de formação 
e desfruta de prestígio por parte 
do presidente. Ele resistiu a uma 
fritura, encabeçada pelo então 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra, de parlamentares do Centrão 
insatisfeitos com o ritmo de libe-
ração de emendas e com a falta 
de cumprimento de acordos pelo 
governo federal. Porém, é consi-
derado fiel ao presidente e segue 
suas orientações à risca.

Em meio à pressão por sua 
saída, Nísia tem prestado con-
tas das entregas que fez na pas-
ta. Nas redes sociais, ontem, ela 
apresentou números de cirurgias 
eletivas realizadas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) no últi-
mo ano. Uma das principais co-
branças de Lula para a ministra é 
o andamento mais ágil da fila do 
SUS. De acordo com ela, o minis-
tério alcançou “marco histórico”, 
com 1,35 milhão de cirurgias fei-
tas pelo Programa de Redução de 
Filas e 99% da fila de 2024 zerada.

Ontem, ela disse que continua 
firme e segue trabalhando. “O pre-
sidente Lula afirmou que não está 
colocando reforma ministerial na 
mesa, mas, a qualquer momento, 
como é natural nos governos, ele 
poderá fazer substituições. Conti-
nuo firme, porque trabalho dentro 
do projeto apresentado pelo pre-
sidente Lula”, sustentou, em en-
trevista à CBN, em Maringá (PR), 
onde cumpriu agenda. 

Apesar da troca de nomes 
na Saúde ser dada como certa 
por aliados do governo, não de-
ve ser imediata. Fontes próxi-
mas ao presidente dizem que ele 
aguardará passar o carnaval pa-
ra anunciar, primeiro, a nomea-
ção de Gleisi. 

Outro ministério alvo de dis-
puta é o de Desenvolvimento 
Agrário, atualmente comanda-
do por Paulo Teixeira. Ele tem si-
do criticado pelo Movimento dos 
Trabalhadores sem Terra (MST) 
por falta de ações da pasta.   

Ministério da Saúde

nas eleições municipais e pe-
dem o comando de pastas com 
grandes orçamentos. A Saúde é 
um exemplo, cobiçada pelo PP, 
mas o ex-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL) também de-
monstrou interesse no Ministé-
rio da Agricultura, hoje chefia-
do por Carlos Fávaro, senador 
pelo PSD. Aliados de Lula veem 

como inevitável que a reforma 
chegue ao Centrão e pedem, in-
clusive, urgência, já que é preci-
so reagir contra a queda na po-
pularidade.

Pedido por tornozeleira

O deputado federal Paulo Pimenta (PT-RS), ex-ministro da 
Secretaria de Comunicação Social da Presidência (Secom), 
acionou a Procuradoria-Geral da República (PGR) pedindo que 
seja colocada uma tornozeleira eletrônica no ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Segundo Pimenta, a medida cautelar serve para 
evitar uma possível fuga do ex-chefe do Executivo. A defesa de 
Bolsonaro reagiu dizendo que o pedido tem “nítido viés político e 
nenhum conteúdo jurídico”. Segundo a equipe do ex-presidente, 
ele obedeceu todas as medidas cautelares impostas e sempre 
reiterou que não vai deixar o Brasil.

Ele também disparou contra a 
oposição, aludindo ao plano pa-
ra matá-lo que, segundo a Polí-
cia Federal e a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), foi articulado 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
e seus aliados. 

“Se alguém pensava, como o 
aloprado que fez um plano pa-
ra me matar, se alguém pensava 
que eu ia parar de fazer política 

por causa da cabeça, eu quero é 
dizer que o Lulinha está melhor 
aos 70 do que estava aos 50”, en-
fatizou o petista. O plano previa 
ainda a morte do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin e do minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes. 

Lula relatou ainda como foi 
sua recuperação. Ele escorregou 
e bateu a cabeça no banheiro do 

Palácio do Alvorada, em outubro, 
e foi levado ao hospital. “Eu, sin-
ceramente, pensei que tinha che-
gado a minha hora. Fui ao médi-
co. Fiz um tratamento. Meu cére-
bro mexeu um pouco, e eu come-
cei, inclusive, a tomar remédio 
contra a possibilidade de con-
vulsão”, explicou. 

Ele acrescentou: “Passaram 
dois meses e, quando eu pensei 
que estava bom, e voltei ao mé-
dico para fazer uma tomografia, 
tinha piorado. Meu cérebro es-
tava com muito líquido dentro, 
e com muita dor de cabeça. Em 
9 de dezembro, ele passou mal 
no Palácio do Planalto e foi leva-
do às pressas para o Hospital Sí-
rio-Libanês de São Paulo, onde 
fez uma cirurgia de emergência 
para drenar um hematoma no 
crânio. O exame feito por Lula 
na quinta não tem relação com 
o acidente. (VC) 
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Planalto 
tropeça 
com MPs

Levantamento indica baixa aprovação de medidas provisórias no terceiro mandato do presidente Lula. Para o autor do 
estudo, há uma nova configuração no presidencialismo, com maior peso do Legislativo na relação com o Executivo

A 
articulação política com o 
Congresso Nacional é um 
desafio para o governo Lu-
la desde o início do tercei-

ro mandato do presidente, em ja-
neiro de 2023. Levantamento pro-
duzido pela consultoria Metapo-
lítica traduz, em números, a difi-
culdade do Executivo em avan-
çar com propostas no Legislativo.  

Segundo o relatório, o terceiro 
mandato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tem a menor ta-
xa de Medidas Provisórias (MP) 
transformadas em lei dos últimos 
24 anos, quando foi promulgada 
a Emenda Constitucional 32, que 
define as regras para a tramitação 
de MPs no Congresso Nacional. 
Para o cientista político e sócio da 
Metapolítica, Jorge Mizael, os da-
dos mostram uma “nova configu-
ração do presidencialismo”.

Desde janeiro de 2023, o pre-
sidente Lula enviou 104 MPs ao 
Congresso Nacional. Integram es-
se conjunto, por exemplo, as MPs 
que concedem crédito extraordi-
nário para enfrentar a calamida-
de climática do Rio Grande do Sul 
no ano passado. Essas, inclusive, 
foram das poucas aprovadas pe-
los parlamentares (14%). A grande 

maioria (85%) foi revogada, veta-
da ou perdeu a eficácia.

Os números, quando com-
parados ao primeiro mandato 
do petista, mostram contraste 
alarmante. Durante os primei-
ros quatro anos de governo, Lu-
la apresentou 226 MPs ao Legis-
lativo e teve 91% de aprovação 
das propostas pelos parlamenta-
res. No segundo mandato, o índi-
ce de aprovação é menor (84%), 
mas ainda elevado. 

Quando comparado com o 
governo do ex-presidente Michel 
Temer, que teve duração de dois 
anos e quatro meses — similar 
ao atual tempo de governo Lula 
— percebe-se também uma dife-
rença considerável. Temer apre-
sentou 135 MPs ao Congresso e 
teve pouco mais da metade de-
las (54%) aprovadas.

Emendas e cargos

Na avaliação de Jorge Mizael, 
os dados refletem uma mudança 
da relação entre Executivo e Le-
gislativo, após o impeachment de 
Dilma Rousseff. “Após o governo 
Dilma II, houve um processo de 
empoderamento contínuo do Le-
gislativo perante o Executivo. Es-
ses números expressam é que, ao 

 » MAYARA SOUTO

O ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) Augus-
to Nardes deu cinco dias úteis 
para o Ministério do Desenvol-
vimento Social (MDS) e a ONG 
Mover Helipa apresentarem ex-
plicações sobre suspeitas de ir-
regularidades na distribuição 
de marmitas. A decisão foi pu-
blicada na última terça-feira, 
18, e atende a uma represen-
tação feita pelo partido Novo à 
Corte de Contas.

O Ministério do Desenvolvi-
mento Social informou que sus-
pendeu, no mês passado, a par-
ceria com a Mover Helipa. A pas-
ta acrescentou que realiza proce-
dimentos de averiguação e fis-
calização junto à Controladoria-
Geral da União (CGU). “O Minis-
tério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Com-
bate à Fome informa que as re-
comendações feitas pelo TCU fo-
ram adotadas antes mesmo da 
notificação do órgão “, informou 
a pasta, em nota.

A ONG Mover Helipa, por sua 
vez, informou que não recebeu 
a notificação pelo TCU, mas que 
vai colaborar com a auditoria. 

No mês passado, uma repor-
tagem do jornal O Globo iden-
tificou que, após vencer editais 
da pasta, a ONG  subcontra-
tou entidades, que apresenta-
ram inconsistências na entrega 
de refeições.

Em novembro de 2024, a Mo-
ver Helipa venceu um edital de 
chamamento público para o 
programa Cozinha Solidária, or-
ganizado pelo MDS. A iniciativa 
prevê a distribuição de refeições 
gratuitas a pessoas em vulne-
rabilidade. A parceria é no va-
lor R$ 5,6 milhões. A pasta ain-
da contratou a entidade, por R$ 
5,2 milhões, para a promoção de 
cursos de capacitação a mora-
dores de baixa renda.

Marmitas na 
mira do TCU

 Ed Alves/CB/DA.Press

Estímulos que antes 
eram efetivos para 
induzir o Legislativo a 
votar as matérias de 
interesse do Executivo, 
como liberação de 
emendas e abertura de 
cargos nos ministérios, 
não são mais”

Jorge Mizael, cientista político

formulação de políticas públicas 
e mecanismos institucionais que 
ampliem seu poder dentro do jo-
go político. Isso torna a constru-
ção e a manutenção de alianças 
muito mais complexas”, comenta.

Mizael acredita que a dinâmi-
ca política atual também incenti-
va essas modificações, adicionan-
do desafios. “A pressão das bases 
eleitorais, a ascensão de partidos 
e bancadas independentes e o 
uso das redes sociais por parla-
mentares dificultam a fidelidade 
automática ao Executivo. O go-
verno, por sua vez, precisa nego-
ciar constantemente, oferecendo 
não apenas benefícios materiais, 
mas também um espaço real de 
influência e diálogo”, afirma.

“Ou seja, estamos diante de 
uma nova configuração do presi-
dencialismo, na qual a negocia-
ção se torna mais sofisticada e a 
governabilidade exige um equilí-
brio maior entre interesses e con-
cessões”, finaliza.

longo do tempo, estímulos que 
antes eram efetivos para induzir 
o Legislativo a votar as matérias 
de interesse do Executivo, como 
liberação de emendas e abertura 
de cargos nos Ministérios, não 

são mais”, observa o especialista.
De acordo com ele, o Legisla-

tivo está mais “exigente”. “Os par-
lamentares querem maior par-
ticipação nas decisões estraté-
gicas do governo, influência na 
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JUDICIÁRIO

Moraes suspende rede social
Ministro do STF ordena bloqueio do Rumble no Brasil por descumprir ordem para indicar representantes legais no país

E
m resposta ao descumpri-
mento de decisões judi-
ciais da plataforma de ví-
deo Rumble, o ministro 

Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), deter-
minou, ontem, a suspensão da 
rede social no Brasil. A decisão 
ocorre 24 horas após a empre-
sa ser intimada a indicar repre-
sentantes legais no país — como 
prevê o Marco Civil da Internet. 

Segundo Moraes, o Rumble 
cometeu “reiterados, conscien-
tes e voluntários descumprimen-
tos das ordens judiciais, além da 
tentativa de não se submeter ao 
ordenamento jurídico e Poder 
Judiciário brasileiros” e que ins-
tituiu um “ambiente de total im-
punidade e ‘terra sem lei’ nas re-
des sociais brasileiras”.

“Determino a suspensão ime-
diata, completa e integral, do 
funcionamento do Rumble INC. 
em território nacional, até que 
todas as ordens judiciais profe-
ridas nos presentes autos — in-
clusive com o pagamento das 
multas — sejam cumpridas e se-
ja indicado, em juízo, a pessoa 
física ou jurídica representante 
em território nacional”, escreveu 
o ministro. 

Moraes também determinou 
a aplicação de multa de R$ 50 
mil para pessoas e empresas 
que usarem rede privada, co-
mo VPN, ou outros “subterfú-
gios tecnológicos” para acessar 
a plataforma durante o período 
de bloqueio.

Na noite de ontem, a Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) começou a noti-
ficar as empresas, como Vivo, 
Claro e Tim, maiores operado-
ras de internet do país, sobre a 
decisão de Moraes. A suspensão 
total da rede no território nacio-
nal, porém, vai depender de ca-
da companhia. 

Investigações

Na quinta-feira, o magistrado 
havia determinado que a empre-
sa indicasse um representante 
legal no país e cumprisse ordens 
judiciais para o bloqueio de per-
fis de pessoas investigadas. A de-
cisão ocorreu no âmbito das in-
vestigações sobre a atuação do 
blogueiro Allan dos Santos. 

Segundo o STF, o bolsonaris-
ta usa a plataforma para disse-
minar notícias falsas e ataques 
contra as instituições demo-
cráticas. A ordem do ministro 
também prevê a suspensão do 
repasse de monetização ao in-
fluenciador.  Moraes lembrou 
que todas as empresas que ope-
ram no Brasil estão sujeitas à le-
gislação local. 

“A lei 12.965/2014 estabelece, 
ainda, em seu art. 11, ser pos-
sível a requisição de informa-
ções sobre serviços telemáticos 

O ministro Alexandre de Moraes disse que o Rumble cometeu “reiterados, conscientes e voluntários descumprimentos das ordens judiciais”

Gustavo Moreno/STF

 » LUANA PATRIOLINO 

» ISRAEL MEDEIROS

A Justiça Eleitoral de São 
Paulo condenou, ontem, o em-
presário e influenciador Pablo 
Marçal (PRTB) à inelegível por 
oito anos. O juiz eleitoral An-
tonio Maria Patiño Zorz, da 1ª 
Zona Eleitoral de São Paulo, 
entendeu que o ex-coach co-
meteu abuso de poder políti-
co e econômico, uso indevido 
de meios de comunicação so-
cial e captação ilícita de recur-
sos durante a campanha para a 
Prefeitura de São Paulo.

O objeto da ação foi uma 
ação de Marçal para levantar 
dinheiro durante a corrida elei-
toral: ele prometeu enviar ví-
deos apoiando candidatos nas 
eleições municipais que trans-
ferissem R$ 5 mil para a sua 
campanha. O ex-coach exigia 
que os postulantes anexassem 
o comprovante de transferên-
cia no momento do preenchi-
mento de um formulário com 
os dados para o vídeo.

“Quero te fazer uma pergunta: 
você conhece alguém que quer 
ser vereador e é candidato, que 
não seja de esquerda? De esquer-
da nem precisa avisar. Se essa 
pessoa é do bem e quer um vídeo 
meu para ajudar a impulsionar a 
campanha dela, você vai mandar 
esse vídeo e falar ‘olha que opor-
tunidade’. Essa pessoa vai fazer 
um Pix de R$ 5 mil para minha 
campanha, como doação”, dis-
se, à época.

Processo

A ação foi movida pelo PSB, 
partido da deputada Tabata 
Amaral (SP), que concorreu com 
Marçal no pleito do ano passado; 
pelo deputado Guilherme Boulos 
(PSol-SP); e pela Coligação Amor 
por São Paulo.

“Assevero que a conduta pra-
ticada pelo réu Pablo Marçal re-
ferente à venda de apoio político 
a candidato a vereador que não 
estivesse em partido de esquerda 
pelo preço de R$ 5.000 configu-
ra conduta altamente reprovável 
(gravidade qualitativa) e violado-
ra dos princípios da legitimidade 
das eleições”, escreveu Zorz em 
sua decisão.

Em nota, Marçal disse ter 
gravado “milhares de vídeos de 
apoio político para candidatos a 
prefeito e vereadores em todo o 
país”. “E estou em paz por não ter 
feito nenhum vídeo em troca de 
apoio financeiro, conforme de-
monstrado na prestação de con-
tas apresentada à Justiça Eleito-
ral”, frisou. “Continuo acreditan-
do na Justiça e tenho certeza de 
que tudo será esclarecido duran-
te o processo de recurso.”

Marçal está 
inelegível

diretamente às empresas brasi-
leiras subsidiárias de empresas 
estrangeiras, quando constituí-
das sob as leis brasileiras e se-
diadas no Brasil, pois, nos termos 
da legislação brasileira, todas as 
empresas que atuem no territó-
rio nacional devem estrita obe-
diência ao ordenamento jurídi-
co brasileiro”, enfatizou.

Popular entre os conservado-
res nos Estados Unidos, o Rumb-
le é similar ao YouTube. No início 
da semana, a rede apresentou à 
Justiça dos Estados Unidos uma 
ação contra Moraes por censu-
ra. O processo foi aberto em con-
junto com o grupo de comunica-
ção Trump Media & Technology 

Group, do presidente dos EUA, 
Donald Trump, e pede também 
que as ordens do ministro do 
STF para derrubada de contas de 
usuários não tenham efeito legal 
no país norte-americano. 

Perfil desativado

Também ontem, Moraes desa-
tivou seu perfil oficial na rede so-
cial X. No lugar dos posts, apare-
cia uma mensagem da platafor-
ma: “Essa conta não existe. Ten-
te buscar outro(a)”. O STF infor-
mou que o perfil foi retirado do 
ar a pedido do próprio magistra-
do, que já não usava a plataforma 
desde janeiro de 2024.

Um dia antes, o ministro 
multou a rede de Elon Musk em 
R$ 8,1 milhões por descumprir 
decisões judiciais e não fornecer 
dados sobre Allan dos Santos 
— investigado no inquérito das 
fake news com prisão preventi-
va decretada em 2021. Ele tam-
bém determinou que a peça se-
ja enviada a Polícia Federal, a 
fim de dar continuidade às in-
vestigações no âmbito da apu-
ração sobre milícias digitais.

Em decisão anterior, Moraes 
havia ordenado que a conta do 
bolsonarista fosse bloqueada, 
mas a plataforma, apesar de sus-
pender, não enviou as informa-
ções solicitadas, argumentando 
que “as operadoras do X não co-
letam dados cadastrais”.

Por conta disso, foi estipu-
lada a multa de R$ 100 mil por 
dia. Em outubro, o ministro do 
STF determinou que a Secreta-
ria Judiciária da Corte calculas-
se o valor corrigido da penali-
dade a ser paga pela empresa, 
que chegou ao valor de R$ 8,1 
milhões. A plataforma recor-
reu, mas ele manteve a decisão 
e ordenou o pagamento ime-
diato da multa.

No ano passado, o X ficou 
mais de um mês suspenso no 
Brasil, após o bilionário Elon 
Musk descumprir uma série de 
determinações judiciais brasilei-
ras. A plataforma só voltou a ope-
rar depois de obedecer às nor-
mas impostas por Moraes e pa-
gar uma multa milionária.

Saiba mais

O Rumble, conhecido por 
sua política menos restritiva 
de moderação de conteúdo, foi 
temporariamente suspenso no 
Brasil em dezembro de 2023, 
após se recusar a cumprir or-
dens judiciais para remover 
conteúdos considerados ilíci-
tos pela Justiça brasileira. Em 
fevereiro deste ano, voltou a 
operar no país, mas mantém 
o embate com o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, que 
já determinou bloqueios de 
perfis e conteúdos de figuras 
da direita brasileira na rede.

Na quinta-feira, o CEO da 
plataforma, Chris Pavlovski, 
declarou que recebeu “mais 
uma ordem ilegal e sigilosa” 
do ministro, sem especificar o 
conteúdo da decisão. 

A rede se consolidou como 
um espaço alternativo para fi-
guras conservadoras e de direi-
ta, incluindo o blogueiro Allan 
dos Santos, foragido da Justiça 
brasileira, e os jornalistas Pau-
lo Figueiredo e Rodrigo Cons-
tantino. O embate entre a pla-
taforma e o STF reflete a dis-
puta global sobre os limites 
da moderação de conteúdo e 
a influência do Judiciário so-
bre plataformas digitais.

Embates 
com ministro

O STF decidiu, ontem, por unanimidade, que vai analisar se deve 
prosseguir uma ação penal que apura as circunstâncias da morte 
do ex-deputado federal Rubens Paiva e de outras duas vítimas da 
ditadura militar. O relator do caso, ministro Alexandre de Moraes, 
destacou a “atualidade” e a importância da discussão do tema na 
sociedade. Neste primeiro momento, os integrantes votaram pela 
aplicação do sistema de repercussão geral aos três processos. Há 
outra ação, também, em que os ministros decidem se vão reavaliar 
a lei quando há crimes permanentes, ou seja, os de longa duração. 
As ações discutem se a Lei da Anistia, de 1979, deve ser aplicada 
nos casos de Rubens Paiva e das outras vítimas.

 » Supremo vai analisar caso Rubens Paiva

Outras redes

Plataformas como YouTube, Facebook, Twitter  
e Instagram foram notificadas para bloquear as contas  
de Allan dos Santos e cumpriram as ordens de Moraes.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro disse, ontem, que exagerou 
ao usar a expressão “caguei” pa-
ra demonstrar falta de preocu-
pação com uma eventual prisão, 
ante a denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) de 
participação dele na tentativa de 
golpe de Estado.

“Ontem, eu exagerei aqui um 
pouquinho. Falei que estava as-
sim para uma possível prisão. 
Exagerei um pouco”, afirmou, 
durante o 1º Seminário Nacio-
nal de Comunicação do Parti-
do Liberal (PL), em Brasília. Na 
quinta, o ex-presidente havia 
dito que lida “o tempo todo” 
com ameaças do tipo “vão pren-
der o Bolsonaro” e que não liga-
va para isso. 

Bolsonaro admitiu que “de vez 
em quando dá uns coices por 
aí”, para mostrar que é “de carne 

 » LARA PERPÉTUO

Bolsonaro diz que 
“exagerou” em fala

ATOS GOLPISTAS

Bolsonaro admitiu que “de vez em quando dá uns coices por aí”, para mostrar que é “de carne e osso”

 Ed Alves CB/DA Press

uma mensagem de ‘zap’, na-
da”, sustentou, sobre a denún-
cia. “Aquilo surpreendeu todos 
vocês, inclusive. Mas eles que-
rem, aqui, vocês sabem quem é, 
ele (em referência ao ministro 

Alexandre de Moraes: ‘Tirei o 
cara de combate, vamos acabar 
com a possibilidade de retor-
nar’ (...). Não tenho medo ne-
nhum de enfrentar esses caras 
nas urnas”, disparou. 

Michelle

O ex-chefe do Executivo foi 
responsável pelo encerramen-
to do seminário. Antes dele, a 
ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro ressaltou, em seu dis-
curso, que há perseguições ao 
marido. Quando perguntada se 
teme que o ex-presidente se-
ja preso, ela fez um trocadilho 
com o Supremo Tribunal Federal 
(STF): “Só o supremo poderoso 
que poderá dizer”. Michelle tam-
bém mencionou que os dois nun-
ca mais tiveram um dia de paz.

“(Bolsonaro) sabe do potencial 
que nosso Brasil tem. E por isso 
que ele está aqui, passando por 
tantas dificuldades e tantas perse-
guições. Nunca mais tivemos um 
dia em paz. Mas louvado seja Deus, 
porque nessa luta, nesses dias tão 
difíceis, o Senhor tem nos forjado e 
nós estaremos de pé”, disse. 

Michelle também criticou o 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e a alta dos 
alimentos. “A partir do momento 
em que o governo mexe no pra-
to das famílias, das pessoas mais 
simples, é uma crueldade mui-
to grande”, disse ela que se refe-
riu a Bolsonaro como “ex-futuro
-presidente” do Brasil. De acor-
do com a ex-primeira-dama, o 
marido não tem um projeto de 
poder, mas “paixão pelo Brasil”. 
(Com Agência Estado)

Abuso de poder

Além da denúncia 
apresentada na última 
terça-feira, Bolsonaro está 
inelegível por oito anos, por 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em razão de 
dois episódios de abuso de 
poder político e uso indevido 
dos meios de comunicação, 
em uma reunião com 
embaixadores e em um 
evento de 7 de Setembro.

e osso”. Segundo ele, “a verdade 
vem nesses momentos”. O ex-
chefe do Executivo, inelegível 
até 2030, também citou a acusa-
ção feita contra ele e frisou que 
o objetivo do Supremo Tribunal 
Federal (STF) é tirá-lo das elei-
ções de 2026. 

“Não existe nada, sequer 
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Uma festa com 
tempero de reforma
O aniversário 

de 45 anos do PT 
começou ontem 
com cheiro de 
reforma ministerial 
e troca de comando 
no partido. A 
expectativa é de 
anúncio da atual 
presidente da 
legenda, Gleisi 
Hoffmann, como 
futura ministra 
palaciana de 
Lula. Conforme 
avaliam integrantes 
do governo, o 
presidente não deve 
demorar a promover 
as trocas na equipe, 
de forma a tentar dar 
uma “oxigenada” que 
ajude a melhorar 
a popularidade. 
Até porque, se 
deixar para nomear 
políticos em meados 
deste ano, o titular 
que tiver planos 
de concorrer a um 
mandato eletivo em 
2026 ficará menos de 
um ano no cargo.

CURTIDAS

A 
denúncia da Procura-
doria-Geral da Repúbli-
ca contra o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e outras 

33 pessoas envolvidas numa tra-
ma golpista, serve para alertar a 
sociedade de que quem atentar 
contra o Estado Democrático de 
Direito receberá uma dura res-
posta do Judiciário. A advertên-
cia é do desembargador Gilberto 
Barbosa, recém-empossado pre-
sidente do Colégio Permanente 
de Corregedoras e Corregedores-
Gerais dos Tribunais de Justiça.

Ao tomar posse na última 
quinta-feira, em Brasília, Gilber-
to Barbosa disse que, à frente da 
instituição que comandará du-
rante um ano, pretende trabalhar 
para unificar o Poder Judiciário. 

Esse esforço é necessário, na ava-
liação de Barbosa, para respon-
der às investidas contra os tribu-
nais e seus integrantes. 

“O Judiciário precisa fazer en-
tender que não tolerará ataque 
à democracia, às instituições e, 
muito menos, à Constituição Fe-
deral”, frisou, em entrevista, on-
tem, ao CB.Poder — uma parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília. 

O presidente do Colégio de 
Corregedores avalia, porém, que 
os magistrados devem observar 
sua conduta na sociedade e no 
debate político. Ele é adepto da 
tese de que juiz deve manifestar-
se somente nos autos do processo.

“O magistrado tem o ônus 
e o bônus. Tem as consequên-
cias de assumir um cargo da en-
vergadura, de juiz. Tem de ter 
uma conduta diferenciada no 

contexto social. Quando o juiz 
faz uma coisa boa, o ganho é de-
le. Quando faz uma ruim, atinge 
toda a magistratura. Então, pre-
cisa ter esse cuidado, a liturgia 
do cargo”, ressaltou.

O desembargador do Tribunal 
de Justiça de Rondônia destacou 
a necessidade de o Judiciário re-
conhecer as diferenças sociais e 
econômicas de cada região do 
país. Para exemplificar, cita as 
audiências de custódia, momen-
to em que um preso em flagrante 
é apresentado ao juiz. Ele expli-
ca que o transporte do suspeito 
ao tribunal envolve uma logística 
complexa, dependendo da uni-
dade da Federação ou região em 
que se dará o julgamento.

Por isso, Barbosa defende a 
realização de videoconferências 
para as audiências de custódia. 

CB.PODER

 » IAGO MAC CORD*

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Justiça, bastião 
da democracia

Ele observa que em seu estado, 
Rondônia, há distritos que dis-
tanciam-se do centro do siste-
ma judicial em mais de 350km. 
“Como pegar alguém que tenha 
sido preso, colocar numa viatu-
ra e trazer para Porto Velho para 
ser ouvido pelo magistrado? Não 

há como. São essas peculiarida-
des para as quais é preciso ficar 
atento”, afirma.

Barbosa é um entusiasta da 
utilização da inteligência artifi-
cial (IA) no Judiciário, mas sem 
que substitua o magistrado. Ele 
indica que para ações como as 

de execução fiscal — que visa co-
brar dívidas do governo — e ou-
tras que não “demandam maior 
complexidade”, o uso da IA é “ex-
traordinariamente positivo”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Presidente do Colégio de Corregedores dos Tribunais de Justiça, Gilberto Barbosa atuará para fortalecer e unir o Poder 
Judiciário contra a onda de ataques às instituições e ao Estado de Direito. Almeja, também, reduzir as diferenças regionais 

» LUANA PATRIOLINO

O ex-ministro dos Direi-
tos Humanos Silvio Almeida 
prestará depoimento à Polí-
cia Federal (PF) na próxima 
terça-feira, no âmbito do in-
quérito em que é acusado de 
assédio sexual. A oitiva será 
em São Paulo e conduzida por 
uma delegada de Brasília, por 
meio de videoconferência. Es-
ta será a primeira vez que Sil-
vio prestará esclarecimentos 
sobre o caso.

Na semana passada, o minis-
tro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), adiou 
por mais 60 dias a investigação. 
A decisão atendeu a um pedido 
da PF, que alegou a necessidade 
de mais tempo para concluir as 
investigações.

Uma das últimas diligências 
antes da definição sobre um 
possível indiciamento é a to-
mada de depoimento do ex-
ministro — acusado de assé-
dio e importunação sexual por 
várias mulheres, entre elas a 

ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco. Ele nega as im-
putações a ele.

Com a prorrogação do inqué-
rito, a PF terá até dois meses pa-
ra concluir as investigações e 
decidir se há elementos sufi-
cientes para o indiciamento do 
ex-ministro. O caso tramita sob 
sigilo no STF.

O inquérito foi aberto em 17 
de setembro de 2024, por de-
terminação do ministro André 
Mendonça. O Ministério Públi-
co do Trabalho em Brasília e a 

Comissão de Ética Pública da 
Presidência também apuram as 
acusações.

Silvio foi demitido em 6 de 
setembro, um dia depois que a 
ONG MeToo Brasil trazer à to-
na as denúncias de assédio se-
xual contra ele. Segundo os re-
latos das vítimas, os episódios 
de violência sexual incluíam to-
ques inconvenientes em parte do 
corpo da ministra e declarações 
chulas e de conteúdo sexual. Ele 
foi substituído no ministério por 
Macaé Evaristo.

Ex-ministro depõe sobre importunações

CASO SILVIO ALMEIDA

Silvio foi demitido do governo por suposto desrespeito a Anielle Franco

 Geraldo Magela/Agência Senado

O Judiciário precisa 
fazer entender que 
não tolerará ataque 
à democracia, 
às instituições 
e, muito menos, 
à Constituição 
Federal”

Gilberto Barbosa, 

presidente do 

Colégio Permanente 

de Corregedoras e 

Corregedores-Gerais dos 

Tribunais de Justiça

O olhar deles

Para o senador Dr. Hiran (PP-RR), líder 
do bloco Aliança — formado por PP e 
Republicanos —, a reforma ministerial pode 
“restaurar um pouco de governabilidade”. 
“Em relação a essa reforma ministerial, tem 
muita especulação. A gente sabe que vai 
acontecer. O governo precisa fazê-la para 
restaurar a boa relação com o parlamento 
e, também, a performance. Tem muita 
especulação, mas espero que o presidente 
escolha as melhores pessoas”.

O que quer Arthur Lira

Não é apenas em Alagoas que o 
ex-presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), concentra atenção. Ele também está 
dedicado a tentar consolidar a federação 
entre seu partido e o União Brasil — é cotado 
para presidi-la. Só tem um probleminha: o 
União Brasil ainda não definiu se aceita ceder 
o espaço de presidente ao PP.

Salvo pelo gongo

Os R$ 4 bilhões que o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, anunciou 
para o atual Plano Safra, tendem a apagar 
uma fogueira. A senadora Tereza Cristina 
(PP-MS), ex-ministra da Agricultura do 
governo Bolsonaro, ensaiava bater bumbo 
no plenário. “(Vem) no momento em que 
vamos começar a safra de inverno, quando 
plantamos o grosso da nossa produção 
de milho. Com as taxas do mercado, 
precisaremos de mais recursos do Tesouro 
Nacional para a equalização dos juros”, 
advertiu, em vídeo nas redes sociais.

E vem mais

A pressão para os financiamentos 
agrícolas tende a crescer, especialmente 
como forma de baixar o custo dos alimentos. 
Afinal, se o governo quer trabalhar para 
que os preços não subam, melhor ajudar os 
produtores — e não suspender  
linhas de crédito.

Sem plano B

Mesmo com Jair Bolsonaro denunciado, deputados fiéis a ele, como Zé Trovão (PL-SC), afirmam que o 
candidato para 2026 será o ex-presidente até o fim. Entretanto, se for condenado por tramar um golpe de 

Estado, “o partido apoiará o nome que ele indicar. A não ser que haja alguma divergência grande”.

Ele tem razão/ Em conversas 
reservadas, muitos bolsonaristas 
dizem que o tenente-coronel 
do Exército Mauro Cid (foto), 
ex-ajudante de ordens de Bolsonaro, 
está certo em pelo menos um ponto: 
foi ele quem mais perdeu. Jogou fora 
a carreira, precisou vender imóveis e 
não pode sair à rua.

Por falar em Mauro Cid.../ Ao 
mencionar o financiamento do golpe, 
ele inocentou o PL e jogou a bomba 
no colo do general Walter Braga Netto. 
Agora é saber de onde veio o dinheiro.
Censura?/ O que anda circulando 
pelos corredores da Câmara dos 
Deputados é que está dificultando o 
cadastramento de novos jornalistas, 
por acharem que “tem imprensa 
demais”. Até o momento, a Casa 
não tem data para retomar os 
credenciamentos.

Homenagem póstuma/ O 
Flamengo fará um minuto de silêncio 
antes do jogo de hoje contra o Maricá, 
no Maracanã, pelo Campeonato 
Carioca, em homenagem ao advogado 
e empresário Guilherme Cunha 
Costa, falecido terça-feira. A foto de 
Guilherme, rubro-negro fanático, será 
exibida no telão do estádio. A missa 
de Sétimo Dia será segunda-feira, às 
20h, no Santuário Nossa Senhora da 
Saúde, em Brasília.

Ed Alves/CB/D.A Press
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SAÚDE

Pequeno Arthur luta por 
remédio que pode salvá-lo
Família do menino aguarda decisão do STF para ter acesso a medicamento cuja aplicação, no Brasil, é para crianças entre 4 e 7 anos

A 
esperança do pequeno 
Arthur Alves Firmino dos 
Santos, de 10 anos, está 
em uma decisão do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
que, nos próximos dias, dará um 
parecer sobre a liberação judicial 
do Elevidys, um medicamento de 
alto custo que pode interromper 
o avanço da Síndrome de Du-

chenne (DMD) — uma doença 
genética rara e degenerativa que 
paralisa todos os músculos do 
corpo e leva à morte. O proces-
so, cuja relatoria é da ministra 
Cármen Lúcia,  corre em segre-
do de Justiça.

O motivo do caso do peque-
no Arthur estar no STF é porque 
a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária só libera o uso do medi-
camento para crianças com ida-
de entre quatro e sete anos de 
idade. A página da Anvisa que 
explica sobre o fármaco informa 
que não existe comprovação da 
eficácia do Elevidys em pacien-
tes acima dos sete anos.

Porém, nos Estados Unidos, a 
Food and Drug Administration 
(FDA) — agência reguladora li-
gada ao Departamento de Saúde 
do governo norte-americano — 
permite o uso em crianças acima 
dos sete anos. O Elevidys é uma 
terapia gênica inovadora, admi-
nistrada em dose única, e custa 
cerca de R$ 17 milhões por inje-
ção. Seu princípio ativo age di-
retamente no DNA do paciente, 
ajudando a produzir a distrofina 
— proteína deficiente em porta-
dores da doença.

De acordo com Geisy Alves 
Firmino dos Santos, mãe de Ar-
thur, os primeiros sinais de que 
algo estava errado surgiram por 
volta dos oito anos, quando o 
menino começou a apresentar 
quedas frequentes. Ela contou 
que, antes disso, ele levava uma 
vida ativa, praticando esportes 
como judô e natação.

“Passei por dezenas de médi-
cos, fizemos dezenas de exames 
e nada apontava para a doença. 
Só descobrimos no final de 2023, 
com um exame genético”, conta.

Geisy mantém contato com 

 » VANILSON OLIVEIRA

Segundo a mãe de Arthur, os primeiros sinais da doença se manifestaram quando ele tinha oito anos

Arquivo de família

Valor inalcançável

A mãe de Arthur realiza cam-
panhas para arrecadação de fun-
dos, mas os valores são para co-
brir deslocamentos, outros me-
dicamentos e tratamentos palia-
tivos. A família não tem recursos 
para pagar pelo Elevidys. “Não 
temos condições. Se vendermos 
tudo que temos, o valor ainda é 
inalcançável”, desabafa.

Por meio de nota, a Anvisa dis-
se que o medicamento de terapia 
gênica Elevidys foi aprovado “pa-
ra tratar pacientes deambulado-
res pediátricos, de quatro a sete 
anos, com distrofia muscular de 
Duchenne (DMD), conforme so-
licitado pela empresa Produtos 

Roche Químicos e Farmacêuti-
cos S.A., detentora do registro 
no Brasil. Dessa forma, como a 
empresa solicitou registro para a 
faixa etária de quatro a sete anos, 
foram enviados estudos clínicos 
que subsidiaram a aprovação da 
comprovação de segurança, efi-
cácia e qualidade nesta faixa etá-
ria para pacientes deambulado-
res”, salienta. Segundo a agên-
cia, não foram submetidos da-
dos científicos que permitam a 
aplicação do medicamento além 
daquilo que é recomendado pe-
lo fabricante.

O processo pela obtenção ju-
dicial de acesso ao Elevidys foi 
movido no segundo semestre de 
2024, em Goiânia, mas o pedido 

foi negado. A advogada da fa-
mília, Janaina Mathias Guilher-
me Soares, recorreu com base 
na ausência de estudos do efei-
to do medicamento em crianças 
acima de sete anos. No entanto, 
mais uma vez foi recusado o pe-
dido — a decisão judicial salienta 
não só a falta de comprovação da 
eficácia do medicamento, mas, 
também, seu alto custo.

Diante da urgência do ca-
so, Janaina recorreu ao STF. 
“Se esperarmos todo o trâmi-
te judicial até que o processo 
chegue ao STF, a criança pode 
não resistir. A reclamação que 
apresentamos ao Supremo se-
rá julgada a qualquer momen-
to”, explicou.

outras famílias que vivem o 
mesmo drama, cujos filhos têm 
idade superior a sete anos e to-
maram a medicação nos EUA 
— cujos resultados foram bem-
sucedidos. “São inúmeros casos 
que conheço. Felizmente, esses 
pais tiveram condição financei-
ra para ir para fora do Brasil e 
comprar a medicação. Eu não 
tenho e, agora, dependo da Jus-
tiça para autorizarem meu filho 
a usar esse medicamento, que 
é a única esperança dele”, rela-
tou, emocionada.

Ela explicou que a alteração 
genética de Arthur está no exon 
46 ao 49 — justamente uma das 
mutações que respondem po-
sitivamente ao tratamento. “Ele 
tem tudo para reagir bem ao me-
dicamento. Os exames dele ain-
da mostram que pode ser trata-
do. Se demorar muito, será tarde 
demais”, lamenta.

Adeus à terapeuta Adriana Leão de Carvalho

A terapeuta ocupacional 
Adriana Leão de Carvalho mor-
reu, aos 57 anos, na última qin-
ta-feira, vítima de câncer no pul-
mão.Ela vivia com a doença des-
de 2022 e passou a tratá-lo por 
meio de cuidados paliativos — 
terapia que aplica um conjunto 
de práticas que visam melhorar 
a qualidade de vida de pacien-
te com câncer em estágio avan-
çado. Em entrevista ao podcast 
Pod Falar de Câncer, Sim!, Adria-
na justificou a opção pela tera-
pia paliativa. “Não quero ficar 

numa cama. Alguns pergunta-
vam se não iria tentar mais nada 
(da medicina tradicional). Mi-
nha resposta era que iria con-
tinuar tentanto viver!”, relatou. 
Ao Correio, o irmão de Adriana, 
o jornalista Luiz Eduardo Leão, 
disse que ela deixou um legado o 
amor. “Gostaria de ressaltar uma 
mensagem dela, em que dizia 
que estará sempre viva no cora-
ção dos que ela ama e dos que a 
amaram”, afirmou. Além de Luiz, 
Adriana deixou mais um irmão, 
o marido e dois filhos.

Uma colisão envolvendo uma 
carreta e um ônibus com estu-
dantes universitários deixou 12 
mortos e 21 feridos na madruga-
da de ontem, na Rodovia Waldir 
Canevari, altura do km 17, entre 
os municípios de Nuporanga e 
São José da Bela Vista, região de 
Ribeirão Preto (SP). O motorista 
da carreta foi preso.

O desastre ocorreu em um tre-
cho de pista simples. O ônibus le-
vava estudantes da Universidade 
de Franca (Unifran) para o muni-
cípio de São Joaquim da Barra, 
onde moravam. Segundo a Po-
lícia Civil, o motorista da carre-
ta foi autuado por fuga do local 
sem prestar socorro às vítimas, 
homicídio culposo e lesão cor-
poral culposa na direção de veí-
culo automotor.

A defesa do motorista alegou 
que ele não fugiu — apenas es-
condeu-se por temer ser lincha-
do. Segundo o advogado Marcos 
Henrique Coltri, um degrau na 
pista pode ter contribuído pa-
ra o acidente e o condutor ficou 
em estado de choque depois do 

Carreta “rasga” ônibus e deixa 12 mortos

TRAGÉDIA

Estrada onde ocorreu o desastre é estreita e desnivelada entre as pistas

Guilherme Carvalho/AFP

acidente. Não foram encontra-
dos traços de álcool no sangue 
do homem que dirigia a carreta.

“Ele não chegou a ter fratu-
ras, mas ficou bastante ferido. 
Quando ouviu os gritos de ‘pega 

o motorista’, se escondeu em um 
canavial. Fomos até lá e ele foi 
apresentado à polícia ainda no 
local do acidente. A polícia en-
tendeu que houve evasão, mas 
ele estava lá”, disse o advogado.

O caminhão é uma carreta bi-
caçamba e, segundo o advogado, 
estava atrás de outra carreta da 
mesma empresa, a J4 Transpor-
tes. “Não foi uma colisão fron-
tal, mas lateral. A pista é muito 
estreita. Dois veículos de porte 
passam muito rente um do ou-
tro. O motorista disse que acabou 
caindo no degrau e, ao voltar pa-
ra a pista, a caçamba cortou a la-
teral toda. Não tem acostamen-
to e tem um desnível de 30 a 40 
centímetros”, frisou o advogado.

Conforme o Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER), a 
Rodovia Prefeito Fábio Talarico 
(SP-345) foi interditada devido 
a danos em uma ponte, no km 
63, causados pela chuva. O trá-
fego entre Franca e São Joaquim 
da Barra está sendo desviado pa-
ra rotas alternativas. Segundo o 
DER, a rodovia é uma estrada vi-
cinal e está sob jurisdição muni-
cipal. Os corpos foram levados 
ao Instituto Médico Legal de São 
Joaquim da Barra, que identifi-
cou os 12 mortos.

Arquivo pessoal

São inúmeros casos 
que conheço (de reação 
positiva de crianças 
com mais de sete anos 
ao tratamento com o 
Elevidys). Esses pais 
tiveram condição 
para ir para fora do 
Brasil. Eu não tenho 
e dependo da Justiça 
para autorizarem 
meu filho a usar esse 
medicamento, que é a 
única esperança dele”

Geisy Firmino dos Santos, 
mãe do pequeno Arthur

O que é a DMD?

A distrofia muscular de 
Duchenne (DMD) é uma 
doença progressiva, 
que leva à perda da 
capacidade motora 
e, eventualmente, à 
falência cardíaca e 
respiratória. Estima-se 
que três em cada quatro 
pacientes não chegue 
aos 20 anos. Os sintomas 
são fraqueza muscular, 
principalmente nos 
membros inferiores; a 
dificuldade para correr, 
saltar, subir escadas 
e levantar do chão; 
marcha anserina e 
hiperlordose lombar; 
quedas frequentes; 
contratura em flexão dos 
membros; e escoliose. 
A doença é ligada ao 
cromossomo X e o gene 
defeituoso pode ser 
transmitido pelo pai ou 
pela mãe. Cada filho 
nascido de uma mulher 
com uma mutação da 
distrofina tem 50% de 
chance de herdar o gene 
defeituoso e ter DMD.

O medicamento foi 
aprovado para tratar 
pacientes de quatro a 
sete anos com DMD, 
conforme solicitado 
pela empresa detentora 
do registro no Brasil. 
A empresa solicitou 
registro para a faixa 
etária de quatro a sete 
anos, foram enviados 
estudos clínicos 
que subsidiaram a 
aprovação”

Trecho da nota da Anvisa
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,730
(+ 0,46%)

17/fevereiro 5,712

18/fevereiro                               5,689

19/fevereiro 5,726

20/fevereiro 5,704

Bolsas
Na sexta-feira

0,37%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          18/2              19/2           20/2 21/2

128.531   127.128

1,69%
Nova York

Euro

R$ 5,996

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

ORÇAMENTO

Governo libera R$ 4 bi 
para crédito rural

Montante servirá para socorrer a indústria do agro, que teve suspensos os subsídios do Plano Safra. O aporte vem após 
representantes do setor no Congresso criticarem a falta de planejamento da equipe chefiada por Fernando Haddad

A
pós o Tesouro Nacio-
nal suspender as novas 
contratações de finan-
ciamentos com sub-

venção federal nas linhas de 
crédito do Plano Safra 2024/25, 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, informou, ontem, 
que o governo vai publicar uma 
medida provisória até a próxi-
ma segunda-feira, com a pre-
visão de um valor extraordiná-
rio para evitar a descontinua-
ção do programa.

De acordo com Haddad, o 
valor estimado para o crédito 
será de R$ 4 bilhões. Ele ressal-
tou diversas vezes, ao longo da 
entrevista concedida a jorna-
listas, na capital paulista, que o 
valor estará dentro dos limites 
previstos pelo arcabouço fiscal. 
“Não há impacto fiscal do pon-
to de vista do arcabouço fis-
cal. É um crédito extraordiná-
rio formalmente, porque não 
há outra solução possível, neste 
momento, em que o Orçamen-
to não foi aprovado. Nós espe-
ramos que o Congresso aprove 
o Orçamento já com essa previ-
são oportunamente. Mas o pla-
no não sofrerá descontinuida-
de”, disse Haddad.

TCU

O titular da Fazenda ressal-
tou que a decisão foi confirma-
da após conversas com o presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, e com o presi-
dente do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Vital do Rêgo, que 
informou ao ministro que não 
seria possível haver continuida-
de do programa sem a aprova-
ção do Projeto de Lei Orçamen-
tária (PLOA) de 2025. A expec-
tativa é que o Orçamento des-
te ano seja aprovado somente 
após o Carnaval.

Diante disso, Haddad reco-
nheceu que houve pressão por 
parte de Lula para encontrar uma 

 » RAPHAEL PATI
 » RAFAELA GONÇALVES

A suspensão do programa para o agronegócio ocorre no momento em que produtores do Brasil se preparam para a safra de inverno

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Entidades ligadas ao agrone-
gócio criticaram a falta de pla-
nejamento fiscal do governo pa-
ra a execução do programa. Para 
a Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA), a suspensão anun-
ciada pelo Tesouro, justificada 
pelo aumento da taxa básica de 
juros (Selic), foi impulsionada 
pela “falta de responsabilidade 
fiscal do governo e pela desvalo-
rização da moeda”, e pode gerar 
impactos no preço de itens da 
cesta básica.

“No mesmo dia em que o cré-
dito rural é suspenso, a Presidên-
cia da República afirma não ha-
ver necessidade de cortar gastos. 
Culpar o Congresso Nacional pe-
la própria incapacidade de ges-
tão dos gastos públicos não re-
solverá o problema. A má gestão 
impacta no aumento dos juros e 
impede a implementação total 
dos recursos necessários”, reba-
teu a frente em nota.

Os parlamentares afirmaram 
que o setor privado aporta R$ 

1 trilhão na produção agrope-
cuária e que o governo federal 
atua “apenas como complemen-
to, subsidiando parte dos finan-
ciamentos”. “Apesar disso, a falta 
de controle orçamentário impe-
de um planejamento eficiente. 
Itens da cesta básica, como pro-
teínas e ovos, têm seus custos de 
produção diretamente afetados, 
já que as rações utilizadas são 
produzidas a partir de grãos, cul-
turas impactadas pela falta de re-
curso”, destaca a nota.

A Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA), 
principal representante do setor 
no país, disse entender as dificul-
dades orçamentárias, mas suge-
riu que a decisão seja revista pa-
ra garantir os recursos prometi-
dos.  “O produtor rural não po-
de ser prejudicado pelos entra-
ves na aprovação do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
e pela falta de planejamento pe-
rante os desafios fiscais enfrenta-
dos atualmente”, disse em nota.

A confederação ainda desta-
cou que a decisão comprome-
te o acesso ao crédito rural, es-
sencial para o desenvolvimento 
do setor, produção de alimen-
tos e crescimento econômico do 
país. “Essa interrupção repentina 
prejudica os produtores rurais, 
principalmente aqueles peque-
nos e médios, que lançam mão 
dos recursos do Plano Safra para 
financiar suas atividades”, argu-
mentou a CNA.

Incertezas

Em comunicado à imprensa, a 
Associação Brasileira do Agrone-
gócio (Abag) também demons-
trou preocupação com a inter-
rupção das novas contratações 
de financiamentos. A entidade 
avalia que a medida anuncia-
da trará ainda mais incertezas 
a um setor que é uma verdadei-
ra indústria a céu aberto, repre-
senta aproximadamente 22% da 
economia nacional — o PIB do 

Houve falta de responsabilidade fiscal, diz FPA

Integrantes da FPA assinaram a nota contra a suspensão do Plano Safra 

Divulgação/FPA

É importante levar à consideração dos 
parlamentares, sobretudo o presidente 
do Congresso, que é importante aprovar o 
orçamento. Nós já estamos terminando fevereiro, 
e para o bem da execução orçamentária, que o 
orçamento seja aprovado”

Fernando Haddad, ministro da Fazenda

solução para o problema. “Ele 
quer, em 2025, um grande Plano 
Safra, como nos seus dois pri-
meiros anos de governo”, disse. 
Desta forma, ressaltou que não 
há “outra solução jurídica pos-
sível”, e que o valor será acomo-
dado dentro dos limites do arca-
bouço fiscal.

Durante a coletiva, Haddad 
ainda aproveitou para cutu-
car o Congresso Nacional, pe-
lo atraso na aprovação da pe-
ça orçamentária que, de acor-
do com a regra constitucional, 

deveria ter sido sancionada até 
o dia 31 de dezembro do ano 
passado. Ele lembrou que foi 
a terceira vez, em 20 anos, que 
o orçamento não foi aprova-
do dentro desse prazo. “É im-
portante levar à consideração 
dos parlamentares, sobretudo o 
presidente do Congresso, que é 
importante aprovar o orçamen-
to. Nós já estamos terminando 
fevereiro, e para o bem da exe-
cução orçamentária, que o or-
çamento seja aprovado”, disse, 
ainda, o ministro.

como indústria, tecnologia, lo-
gística e diversos outros segmen-
tos que dependem do dinamis-
mo do agronegócio”, projetou. 
De acordo com a associação, 
uma limitação de crédito subsi-
diado vai atingir diretamente os 
agricultores em mais um ano de 
safras recordes, “pois acarreta-
rá uma perda de produtividade 
no campo e consequentemente 
um aumento no preço dos ali-
mentos, que serão repassados 
aos consumidores, além de pro-
vocar uma perda da competitivi-
dade no mercado internacional”.

A Abag destacou também os 
possíveis impactos sobre o pre-
ço dos alimentos, que já estão 
pressionados e são uma das prin-
cipais preocupações do governo 
Lula no momento. “O reflexo dis-
so poderá ser sentido em toda a 
economia, com a possibilidade 
de retração na geração de empre-
gos, aumento dos custos de pro-
dução e, é claro, efeito direto nos 
alimentos”, disse. (RG)

agro em 2024 foi de mais de R$ 
2,58 trilhões — e tem papel fun-
damental na segurança alimen-
tar e energética do país.

“Ainda, o impacto do freio ao 
Plano Safra se estenderá por uma 
ampla cadeia econômica, atin-
gindo diretamente segmentos 

Suspensão

A decisão do  Tesouro Nacio-
nal de suspender o Plano Safra foi 
atribuída à elevação da taxa bási-
ca de juros, a Selic, que provocou 
aumento de gastos para equalizar 
operações de crédito referentes 
ao Plano Safra, e a não aprovação 
da peça orçamentária. A medida, 
no entanto, não atinge operações 
de custeio do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), que continuará 
disponível. A suspensão da ope-
ração para grandes empresários 
ocorre no momento em que pro-
dutores do Brasil se preparam pa-
ra a safra de inverno e pode afetar 
o acesso ao crédito rural, elevando 
custos para os agricultores.

As linhas subsidiadas do Safra 
oferecem uma taxa de juros de 8% 
para o custo de venda e um per-
centual de 7% a 12% para investi-
mentos na produção. Atualmente, 
a Selic está em 13,25% ao ano, com 
expectativa de chegar a 14,25% 
na próxima reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), em 
março. Com a elevação da taxa de 
juros, são necessários mais recur-
sos orçamentários para esta ope-
ração. De acordo com a entidade, 
estima-se que os recursos neces-
sários sejam de, ao menos, R$ 22 
bilhões para equalizar os juros du-
rante 2025 que deve enfrentar uma 
Selic de 15% ao ano, segundo pre-
visões do mercado.

No documento, que foi en-
viado às instituições financei-
ras, o Tesouro indicou que os 
custos com os programas sub-
sidiados cresceram. O ofício, as-
sinado pelo Secretário Rogério 
Ceron, diz que a decisão foi to-
mada após a divulgação de uma 
nova grade de parâmetros pela 
Secretaria de Política Econômi-
ca (SPE), com “um aumento re-
levante dos gastos devido à for-
te elevação nos índices econô-
micos que compõem os custos 
das fontes em relação aos utili-
zados na confecção do Projeto 
de Lei Orçamentária — PLOA 
2025, ainda em tramitação.” 
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MERCADO DE CRÉDITO

Empréstimo 
com juros a 
2,5% ao mês

Nova modalidade de consignado privado terá taxas mais baratas do que as usadas no modelo vigente. 
Segundo o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, contratos atuais poderão migrar em até 90 dias 

A 
taxa de juros do novo 
empréstimo consignado 
voltado para o setor pri-
vado deve ficar em torno 

de 2,5% ao mês. Foi o que Infor-
mou o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. A previsão é de 
que a modalidade de crédito se-
ja lançada na primeira quinzena 
de março. De acordo com o che-
fe da equipe econômica, quem ti-
ver tomado empréstimo mais ca-
ro terá 90 dias para migrar para a 
nova modalidade, que terá juros 
mais baixos.

“Esse juro cai pela metade. 
Nós vamos dar 90 dias, os 90 dias 
iniciais desse programa, para a 
pessoa trocar o empréstimo de 
5,5% de juros por um de 2,5%”, 
disse o ministro ontem, em en-
trevista ao ICL Notícias.

Ele qualificou o programa co-
mo “estrutural”. “Nós podemos ter, 
nos próximos dias, uma coisa iné-
dita no Brasil que é o consignado 
privado. Um trabalhador que tra-
balha numa grande empresa que 
tem convênio com o banco, ele 
consegue fazer o consignado da 
folha de pagamento”, destacou.

O consignado privado não é 
novo, existe desde 2003. Atual-
mente, a modalidade só é libe-
rada para trabalhadores com car-
teira assinada em empresas que 
possuem convênio com institui-
ções financeiras. Esse fator dimi-
nui consideravelmente o acesso, 

já que os bancos não têm interes-
se no convênio.

Com a nova proposta, o em-
préstimo poderá ser solicitado 
diretamente pelo trabalhador, 
sem a necessidade de interme-
diação da empresa emprega-
dora. Isso significa que, mesmo 
que o trabalhador mude de em-
prego, ele poderá manter o em-
préstimo, reduzindo os riscos 
para os bancos.

O novo consignado será con-
cedido por meio do eSocial, pla-
taforma do governo federal que 
permite que as empresas regis-
trem e enviem informações tra-
balhistas, previdenciárias, fiscais 
e tributárias. “Quer dizer, não im-
porta onde a pessoa esteja em-
pregada, você vai fazer o descon-
to do empréstimo dela a um juro 
muito menor, a menos da meta-
de do que se paga hoje. Quando 
você olha para a Selic [taxa bási-
ca de juros], ela está em 13,25% 
ao ano, então esse trabalhador 
hoje está pagando 5,5% ao mês”, 
explicou Haddad.

Questionado se o programa 
não agravaria o endividamento 
das famílias, o ministro ponde-
rou que a população já está en-
dividada e pagando juros altos. 
“Então, independentemente da 
Selic, você estará fazendo algo 
para o bem da família brasileira. 
Às vezes, o trabalhador nem sa-
be quanto está pagando de juro. 
Ele toma o empréstimo que pre-
cisa. O consignado no eSocial vai 

Segundo Haddad, o novo consignado, que valerá a partir de março, poderá ser adquirido direto no eSocial

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

 » RAFAELA GONÇALVES 

permitir juros muito menores no 
empréstimo, não importa onde 
esse trabalhador esteja empre-
gado”, afirmou.

A regulamentação deve ser 
formalizada por meio de uma 
Medida Provisória (MP). O pla-
no do governo é que o anún-
cio seja feito após o carnaval. O 
crédito consignado privado será 
destinado exclusivamente a tra-
balhadores que possuem víncu-
lo empregatício formal, ou seja, 
aqueles contratados sob o regi-
me da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT).

Para ser elegível, é necessário 
que o trabalhador tenha carteira 

assinada e receba seu salário por 
meio de folha de pagamento. A 
expectativa é de que o novo con-
signado amplie o acesso ao cré-
dito para cerca de 42 milhões de 
trabalhadores.

Garantia

De acordo com Rubens Neto, 
especialista em crédito consigna-
do da Crédito Popular, as condi-
ções de garantia devem perma-
necer semelhantes ao sistema 
atual, permitindo o desconto de 
até 30% do salário no parcela-
mento e 10% do saldo do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 

(FGTS). A proposta também es-
tá discutindo a possibilidade de 
um teto de juros para essa nova 
modalidade.

Além disso, o consignado pri-
vado deve poder coexistir com a 
opção de antecipação do FGTS, 
que permite ao trabalhador 
acessar uma parte do seu fundo 
de garantia antes do tempo. “É 
importante que o governo consi-
ga pulverizar esse produto atra-
vés dos correspondentes ban-
cários para que o acesso a esse 
crédito chegue a todos os tra-
balhadores de carteira assinada 
do país por meio desse serviço”, 
avaliou Neto.

» EDUARDA ESPOSITO

O deputado Aliel Machado 
(PV-RS), vice-líder do governo — 
auxilia na articulação, no Con-
gresso Nacional, com a pauta da 
transição energética. Represen-
tante da Câmara no comitê in-
terinstitucional sobre mudanças 
climáticas, Aliel foi o convidado 
da edição 172 do Podcast do Cor-

reio. Mudanças climáticas — te-
ma que deve ganhar muita aten-
ção do Congresso este ano —, ex-
ploração na margem equatorial 
— pauta defendida pelo gover-
no federal e pelo presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (UB
-AP) e transição energética fo-
ram alguns dos temas tratados. 
A seguir, trechos da entrevista a 
Denise Rothenburg e Eduarda 
Esposito: 

Qual é a sua avaliação sobre 
a pesquisa do petróleo na 
margem equatorial?

Nós já temos uma legislação 
ambiental que trata do assun-
to e tem regras para liberação. 
O que não pode ter é ignorância 
de se achar dono da pauta, quem 
quer que seja, e, dentro dessa 
discussão, querer impor a sua 
vontade. O diálogo precisa acon-
tecer. Se existe de fato esse petró-
leo, quanto é? Onde está? Qual 
o impacto da sua exploração? 
Nós precisamos de informações 
e o que está se pedindo, agora, é 
autorização para pesquisa, para 
que a gente tenha subsídio para 
tomar uma decisão importan-
te. Agora, não existe um lugar do 
mundo que se tenha uma rique-
za como essa e se deixa, até por-
que não vai ficar sem explorar.

A pesquisa tem um peso 
importante na decisão, precisa 
ser realizada?

O que eu vejo da cobrança do 
presidente Lula é que se arras-
ta há muito tempo, esse pedi-
do. Assim como nós temos uma 
preocupação que o mercado de 

 »Podcast | ALIEL MACHADO | DEPUTADO

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pauta verde na Câmara

carbono traga condições eco-
nômicas para a gente manter, a 
gente pode ter, a partir da mar-
gem, os recursos para financiar 
a transição energética que não 
custa pouco. Entendo que não 
se pode ter aqui um fechamento 
de questão em que a ignorância 
predomine. 

Sobre as mudanças climáticas, 
o senhor acredita que o 
Congresso adquiriu maturidade 
para aceitar a realidade e 
discutir o tema, sem ideologia?

O prejuízo das mudan-
ças climáticas acontece em 
várias áreas. A discussão da 

A Azul Linhas Aéreas in-
formou, em nota publicada 
ontem, que irá suspender 
as operações em 14 cidades, 
sendo quatro delas somente 
no estado do Ceará. Diante 
disso, os voos com destino a 
Crateús, São Benedito, Sobral 
e Iguatu já foram suspensos 
desde o último dia 13.

Segundo a empresa, as 
mudanças implementadas 
ocorrem devido a uma sé-
rie de fatores. Dentre eles, 
cita o aumento de custos 
operacionais causados pe-
la crise global na cadeia de 
suprimentos, a alta do dó-
lar, que ultrapassou R$ 6 no 
fim de 2024, e a disponibili-
dade de frota.

Nos municípios de Cam-
pos (RJ), Correia Pinto (SC), 
Jaguaruna (SC), Mossoró 
(RN), São Raimundo Nonato 
(PI), Parnaíba (PI), Rio Ver-
de (GO), Barreirinha (MA) 
e Três Lagoas (MS), as ope-
rações se encerram em 10 
de março. A cidade de Pon-
ta Grossa, no Paraná, pa-
ra de receber voos da Azul, 
pouco depois, no dia 31. Na 
mesma data, as cidades de 
Cabo Frio (RJ) e Caldas No-
vas (GO) passarão a ter ope-
ração sazonal nos meses de 
alta temporada.

“Como empresa compe-
titiva, (a Azul) reavalia cons-
tantemente as operações 
em suas bases, assim co-
mo as possibilidades e ne-
cessidades de mercado, co-
mo parte de um processo 
normal de ajuste de ofer-
ta à demanda”, informou a 
companhia.

AVIAÇÃO

Azul deixa 
de voar em 
mais 14 
cidades
 » RAPHAEL PATI

implementação do mercado 
de carbono teve a participação 
efetiva dos bancos, da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI). O debate aconteceu com 
as comunidades indígenas e 
com o agronegócio, porque o 
meio ambiente é o lugar onde 
todos nós vivemos. É justamen-
te pela participação desses seg-
mentos que a gente está conse-
guindo avançar em pautas im-
portantes, como o  mercado de 
carbono, que nada mais é do 
que trazer o debate ambiental 
junto com a pauta econômica. 
Dentro da lei há recompensa 
financeira quando atendido às 
metas estabelecidas e incen-
tivo para a proteção ambien-
tal. Há também o Programa de 
Aceleração da Transição Ener-
gética (Paten), um programa de 
incentivo com as empresas na-
cionais. Foi aprovado um pro-
jeto de lei, em que os recursos 
específicos dessas empresas, 
dívidas com o governo, podem 
ser utilizados para transição 
energética. O incentivo é uma 
ação em conjunto do gover-
no com o setor produtivo. E no 
Congresso, temos várias outras 
ações importantes.

 Aponte a câmera para ver 
a íntegra do podcast com 

o deputado Aliel Machado

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense, 
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago. 

E para garantir a animação, a Banda Coisa Nossa 
traz o melhor do samba e pagode.

AMANHÃ

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.

E para garantir a animação, a Banda Coisa Nossa
traz o melhor do samba e pagode.
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Para Trump, Zelensky 
atrapalha acordos

Presidente dos Estados Unidos considera que a presença do ucraniano na mesa de negociações “não é muito importante”, 
mas diz que, em algum momento, ele e o russo Vladimir Putin terão que “se juntar” para acabar com o conflito

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
afirmou, ontem, que não 
considera essencial que 

o líder ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, esteja presente nas nego-
ciações com a Rússia para acabar 
com a guerra na ex-república so-
viética. “Não acho que seja mui-
to importante que ele esteja nas 
reuniões”, declarou o republica-
no à Fox Radio. “Ele está lá há três 
anos. Ele dificulta muito os acor-
dos”, acrescentou.

Mais tarde, durante uma reu-
nião com governadores, na Casa 
Branca, Trump reforçou as crí-
ticas ao ucraniano. “Tive con-
versas muito boas com (o pre-
sidente russo, Vladimir) Putin, 
e não tão boas com a Ucrânia. 
Eles não têm nenhuma carta, 
mas jogam duro. Mas não va-
mos permitir que isso conti-
nue”, disse o presidente.

Cada vez mais próximo do 
presidente russo, com quem de-
ve se encontrar ainda este mês, 
Trump pressiona Zelensky a 
aceitar seus termos de nego-
ciação para o fim do conflito, 
que completa três anos na pró-
xima segunda-feira. O porta-
voz do Kremlin, Dmitri Peskov, 
reiterou, ontem, que Putin está 
“aberto” a negociações de paz, 
mas em bases próprias.

 Getty Images via AFP

realista” a adesão da Ucrânia à 
Otan e sua ambição de recupe-
rar os territórios tomados por 
Moscou.

Terras raras
Além disso, Zelensky enfren-

ta crescentes pressões dos Es-
tados Unidos para assinar um 

acordo que daria prioridade a 
Washington para explorar os re-
cursos minerais estratégicos do 
país. No início do mês, Trump 
anunciou que queria obter aces-
so a 50% das terras raras em tro-
ca da ajuda fornecida a Kiev du-
rante a guerra. 

O líder ucraniano rejeitou a 

primeira proposta dos EUA, ar-
gumentando que ela não ofe-
recia garantias de segurança a 
seu país. Desde então, as ten-
sões entre Kiev e Washington 
aumentaram. Trump chamou 
Zelensky de “ditador” ao iniciar 
uma aproximação repentina 
com o Kremlin, uma reviravolta 

É em um momento especialmente crí-
tico que a principal economia da Europa, 
e um dos polos políticos do continente, 
vai às urnas amanhã. O cenário captado 
nas pesquisas é um inventário de incer-
tezas, a começar pela taxa inusualmente 
elevada de indecisos. A União Democra-
ta Cristã (CDU, na sigla em alemão), de 
centro-direita, mantém vantagem segura 
e deve retornar ao governo, após quatro 
anos. A pergunta é: com quem?

Qualquer resposta, uma vez con-
tados os votos e distribuídas as cadei-
ras no Bundestag (parlamento), terá 
de partir do desempenho do segundo 
colocado. Até as últimas sondagens, e 
com oscilações ligeiras ao longo da bre-
ve campanha, a posição é ocupada pela 
ultradireitista Alternativa para a Alema-
nha (AfD), partido anti-imigração com 

traços neonazitsas.
Salvo mudança de última hora, pre-

valece na CDU, como nos demais parti-
dos, um veto tácito à formação de um go-
verno em coalizão com a extrema direi-
ta. Nesse caso, restará à CDU tentar um 
acordo com o Partido Social Democrata 
(SPD), do chanceler (chefe de governo) 
Olaf Scholz, que teve de convocar eleição 
antecipada após seu gabinete ficar em 
minoria, com a saída dos aliados liberais.

A grande incógnita, na noite de do-
mingo, é o desempenho da AfD, tan-
to mais sob o impacto de atentados re-
centes cometidos por estrangeiros que 
aguardavam resposta ao pedido de asilo. 
A rejeição à imigração foi o propulsor do 
salto da ultradireita para a condição de 
segunda força política do país, ao menos 
pelo que indicam as intenções de voto.

Sinal fechado

A ascensão da AfD torna-se motivo 
de preocupação para os brasileiros radi-
cados na Alemanha, muitos deles desde 
longos períodos. No fim de janeiro, fal-
taram menos de 15 votos, em um total 
de 693, para o Bundestag aprovar uma 
lei que impunha condições mais duras 
para a imigração. O projeto era de auto-
ria do líder da CDU, Friedrich Merz, que 
caminha para ser o próximo chanceler. 
E teve o apoio maciço da AfD.

O episódio representou, no jogo polí-
tico, a aliança inédita de um grande par-
tido com a extrema-direita. Enfrentou 
rejeição na própria bancada da CDU. 
No dia a dia, ele se traduz na crescente 
hostilidade enfrentada pelos estrangei-
ros, como relatam muitos brasileiros. O 

tamanho da bancada que a AfD forma-
rá na próxima legislatura dará expressão 
institucional a esse estado de espírito.

Ucrânia em guarda 

No cenário europeu, o desfecho da 
eleição na Alemanha é crucial para a de-
finição de rumos em um momento críti-
co da guerra na Ucrânia. O conflito com-
pleta três anos nesta segunda-feira sob 
impacto da reunião mantida na Arábia 
Saudita por altos funcionários de Esta-
dos Unidos e Rússia, fruto do longo te-
lefonema entre os presidentes Donald 
Trump e Vladimir Putin.

Enquanto as duas potências discu-
tiam condições para um acordo de paz, 
sem participação ucraniana, os líderes 
europeus reuniam-se para reafirmar o 
apoio ao governo de Kiev. E, igualmen-
te, para avaliar os custos de seguir fi-
nanciando o esforço de guerra do presi-
dente Volodymyr Zelensky sem o aporte 

norte-americano, cujo total anda na casa 
da centena de bilhões de dólares.

Laços de família 

O efeito dos custos da guerra na eco-
nomia em crise é outro dos motores que 
impulsionam as forças de extrema-direita 
não apenas na Alemanha, mas em muitos 
países da União Europeia. São, igualmente, 
um laço evidente do parentesco entre elas 
e o trumpismo. Não por acaso, alíás, o bi-
lionário Elon Musk, homem forte na Casa 
Branca, fez seguidas manifestações públi-
cas de apoio à AfD na eleição de domingo.

Outro ponto de convergência está 
na determinação de enfraquecer a UE e 
suas instituições. Em parceria com seus 
aliados no Velho Mundo, Trump atua 
sem muitas reservas para redesenhar a 
relação transatlântica no rumo de um 
predomínio mais claro dos EUA, como 
no período imediatamente posterior à 
Segunda Guerra Mundial.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Europa em jogo na eleição alemã

Apesar de apresentar leve me-
lhora em seu quadro clínico, o 
papa Francisco, internado há oi-
to dias, permanecerá “pelo me-
nos toda a próxima semana” no 
Hospital Gemelli de Roma para 
se tratar de uma pneumonia bi-
lateral. "O papa está fora de pe-
rigo? Não. É uma infecção im-
portante, com tantos micróbios, 
em um senhor de 88 anos”, ob-
servou o médico Sergio Alfieri,-
durante uma entrevista coleti-
va. “Mas se nos perguntarem se, 
neste momento, ele está em pe-
rigo de vida, a resposta também 
é não”, acrescentou. 

O pontífice argentino, de 88 
anos, segundo o corpo clínico, 
sabe que sua situação é grave e 
pediu para que não escondam 

nenhuma informação. Francisco, 
disseram os médicos, respira sem 
a ajuda de aparelhos e faz brin-
cadeiras. Mas, por "por prudên-
cia", os médicos decidiram que o 
melhor é mantê-lo hospitalizado. 
"Se o enviarmos para Santa Mar-
ta (a residência do papa no Vati-
cano), ele voltará a trabalhar co-
mo antes", observou Alfieri. 

Como vem fazendo diaria-
mente, o Vaticano informou, on-
tem, que o chefe da Igeja Católi-
ca passou mais uma noite sem 
incidentes. “Levantou-se cedo e 
tomou café da manhã." O papa 
tem recebido seus colaborado-
res mais próximos, lido, assina-
do documentos e feito ligações 
telefônicas, destacou a Santa Sé.

Jorge Bergoglio foi internado na 

sexta-feira passada devido a um 
quadro de bronquite. No hospi-
tal, exames detectaram uma pneu-
monia bilateral, uma infecção do 
tecido pulmonar potencialmen-
te mortal. Mas, nos últimos dias, o 
Vaticano informou que ele vem se 
recuperando.

 "O estado clínico do Santo Pa-
dre melhorou ligeiramente. Ele es-
tá sem febre e seus parâmetros he-
modinâmicos (circulação sanguí-
nea) seguem estáveis", indicou a 
Santa Sé em um boletim médico, 
na noite de quinta-feira. O pontí-
fice, acrescentou o comunicado, 
recebeu a Eucaristia e se dedicou 
às suas atividades profissionais.

A internação do chefe da 
Igreja Católica tem gerado mui-
ta especulação sobre seu futuro, 

sobretudo após a divulgação de 
falsas informações nas redes so-
ciais, que noticiavam sua morte 
em vários idiomas. "Sei que al-
guns por aí dizem que chegou a 
minha hora, sempre me trazem 
má sorte!", comentou Francisco, 
segundo a imprensa italiana, em 
conversa com a primeira-minis-
tra Giorgia Meloni, que o visitou 
nesta semana.

A frágil saúde de Francisco tam-
bém alimentou especulações so-
bre sua capacidade de continuar 
no cargo. “Eu amo imensamen-
te esse papa", declarou o diácono 
suíço Gege Gerald, na Praça de São 
Pedro, resumindo os sentimentos 
de muitos fiéis. "Sei que ele fez 
muito bem à Igreja, e que fará ain-
da mais", acrescentou.

Francisco não corre risco de morte, dizem médicos
SAÚDE DO PAPA

 Padres rezam pela recuperação do pontífice em frente ao hospital 

 AFP

Tive conversas muito 
boas com (o presidente 
russo, Vladimir) Putin, 

e não tão boas com a 
Ucrânia. Eles não têm 

nenhuma carta, mas 
jogam duro. Mas não 

vamos permitir que 
isso continue”

Donald Trump, 

presidente dos EUA

“Temos nossos objetivos rela-
cionados à nossa segurança na-
cional e aos nossos interesses na-
cionais, e estamos prontos pa-
ra alcançá-los por meio de ne-
gociações de paz”, afirmou Pes-
kov. Moscou exige que Kiev ceda 
quatro regiões ucranianas que os 
russos alegam ter anexado, além 
da península da Crimeia.

Também exige que Zelensky 
renuncie à adesão à Otan, o que 
Kiev rejeita categoricamente. Ali-
nhado à Rússia, Trump e seus co-
laboradores consideram “pouco 

perigosa para a Ucrânia, dada a 
importância dos Estados Uni-
dos como fornecedor de ajuda 
militar e financeira. 

Um alto funcionário do 
governo de Zelensky, po-
rém, disse, ontem, que Kiev e 
Washington “continuam” ne-
gociando um acordo sobre os 
recursos minerais ucrania-
nos. “Há uma troca constan-
te de documentos prelimina-
res, enviamos outro na quin-
ta-feira e estamos esperando 
uma resposta dos EUA”, disse 
a fonte, que pediu anonima-
to, à agência de notícias Fran-
ce Presse (AFP). 

O assessor norte-america-
no de Segurança Nacional, Mi-
ke Waltz, garantiu que Zelensky 
firmará um acordo em um pra-
zo muito curto. “Isso é bom pa-
ra a Ucrânia”, assinalou. Um dia 
antes, o presidente da Ucrânia 
recebeu, em Kiev, o enviado de 
Trump, Keith Kellog, num en-
contro que ambos considera-
ram positivo. 

Ontem, após conversar com 
o presidente da Polônia, An-
drzej Duda, Zelensky escreveu 
na rede social X: “É importante 
que os Estados Unidos estejam 
do nosso lado. Uma paz sólida 
e duradoura só pode ser alcan-
çada com unidade”.
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A 
política dos Estados Unidos está 
passando por uma transforma-
ção que pode ter consequências 
profundas para o país e para o 

mundo. Os novos expoentes do cenário 
político norte-americano — com o pre-
sidente Donald Trump à frente — estão 
trilhando um caminho arriscado, marca-
do pela simpatia por movimentos da ex-
trema-direita, como é o caso do magna-
ta da tecnologia Elon Musk, e pelo des-
prezo por alianças construídas ao lon-
go de décadas.

Essa guinada não apenas compro-
mete o papel tradicional dos EUA co-
mo líder global, mas também ameaça o 
próprio equilíbrio geopolítico. A ruptu-
ra com aliados tradicionais pode gerar 
instabilidade, enfraquecer organismos 
multilaterais e abrir espaço para a as-
censão de outras potências que buscam 
ocupar esse vácuo de liderança.

O mundo já estava perigoso. A inva-
são da Ucrânia pela Rússia teve impac-
tos globais: sanções, crises energéticas e 
reconfiguração de alianças. O cessar-fo-
go em Gaza é instável, e as tensões entre 
Israel e grupos apoiados pelo Irã aumen-
tam a instabilidade na região. A disputa 
entre os houthis no Iêmen e a coalizão 
liderada pela Arábia Saudita continua 
no Mar Vermelho. Prossegue a sangren-
ta guerra civil no Sudão.

Outras rivalidades ampliam o cenário 
de tensão. A ameaça de uma invasão chi-
nesa a Taiwan desperta preocupação no 
Indo-Pacífico. China, Filipinas e Vietnã 
disputam ilhas estratégicas. Após o con-
flito de Nagorno-Karabakh, entre Armê-
nia e Azerbaijão, a estabilidade do Cáu-
caso está sob ameaça.

Estados Unidos e China protagoni-
zam uma corrida por chips, inteligên-
cia artificial (IA), influência econômica 
e controle de cadeias produtivas. A tran-
sição energética e as tensões no Orien-
te Médio impactam preços e mercados 
globais. A polarização política nos EUA 
reverbera na Europa e outros países, in-
clusive o Brasil.

Peru, Argentina e Venezuela ampliam 
a instabilidade na América do sul, com 
reflexos políticos e econômicos nos paí-
ses vizinhos. A crise migratória mundial, 
cujo epicentro se deslocou para a fron-
teira do México com os Estados Unidos, 
pressiona governos e alimenta o cres-
cimento da extrema-direita, sobretudo 
na Europa.

A partir da política externa disruptiva 
do presidente Trump, os Estados Unidos 
deixaram de ser o polo estabilizador da 
política mundial e da economia globali-
zada. Um mundo mais inseguro e dividi-
do não é bom para ninguém. O momen-
to exige sensatez e compromisso com 
princípios democráticos e diplomáti-
cos que garantam a estabilidade global. 
O preço de ignorar essa realidade pode 
ser alto demais para todos.

O efeito reverso dessa política já se faz 
sentir. Em vez de fortalecer os interesses 
norte-americanos, essa postura pode 
tornar a vida dos próprios cidadãos mais 
difícil, criando insegurança econômica, 
diplomática e até mesmo militar. O iso-
lamento e a polarização crescentes não 
favorecem o diálogo, nem a cooperação 
internacional — elementos essenciais 
para enfrentar desafios globais como as 
mudanças climáticas, o terrorismo e as 
crises econômicas.

Política externa 
de Trump em 
marcha perigosa

Não é tempo de Botafogo

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Não é tempo de Botafogo para John 
Textor. Tenho quase certeza de que al-
gum brasileiro gaiato disse ao pé do ou-
vido do empresário estadunidense: “O 
ano começa depois do carnaval”. A fo-
lia termina em 4 de março e o Campeo-
nato Brasileiro começa 25 dias depois. 
Na cabeça do dono da SAF, tempo sufi-
ciente para o novo e aguardado técnico 
aproveitar o possível intervalo entre o 
desprezado Carioca e a Série A para fo-
car nos principais interesses do clube no 
ano: o bi no Nacional, o bi na Libertado-
res, a inédita Copa do Brasil e bom papel 
na Copa do Mundo de Clubes. 

Se o planejamento for esse, respeito, 
mas discordo do tratamento de Textor a 
quem ele chama de “mais tradicional”. O 
Botafogo é menor do que o Lyon? A tor-
cida não merece este início de ano! Tira-
ram o doce da boca das crianças. Quan-
do os alvinegros saboreavam os títulos 
do Brasileirão e da Libertadores, a der-
rota para o Flamengo na Supercopa do 
Brasil, e o pânico na Recopa Sul-Ameri-
cana contra o Racing e no Campeonato 
Carioca amargaram a guloseima.

Trinta anos depois, o torcedor alvine-
gro parece reviver as cenas dos capítu-
los seguintes ao título do Brasileirão de 
1995. O técnico Paulo Autuori foi para o 
Benfica. Marinho Peres, Ricardo Barreto 
e Jair Pereira não deram jeito no time. O 
Glorioso só voltou aos trilhos sob o co-
mando de Joel Santana na conquista do 
Campeonato Carioca de 1997.     

Não é tempo de Botafogo porque Tex-
tor prioriza a crise do menos tradicional 

Lyon na França. Holdings como a Eagle 
Football inauguram nova relação do tor-
cedor com o time do coração. São times 
de empreitada. Contrata-se para uma 
missão. Os profissionais têm cada vez 
menos apego à camisa.

O jogador está ali para servir aos inte-
resses da Eagle Football, e menos a clu-
bes centenários como o Botafogo. Thia-
go Almada mandou a fila andar. “Quan-
do eu cheguei ao Botafogo, eu já tinha 
tudo acertado para ficar por seis meses. 
E aí ir ao Lyon”, sentenciou em dezem-
bro. Luiz Henrique se mandou para o Ze-
nit São Petersburgo da Rússia. 

Eis uma das diferenças entre os mo-
delos associativo e de uma SAF vincula-
da a uma holding. O Flamengo desfrutou 
do ídolo Gabriel Barbosa por seis anos. 
Entre idas e vindas, o Palmeiras contou 
com Dudu por 10 temporadas.

A relação do botafoguense com Alma-
da durou seis meses. Luiz Henrique ficou 
10. A empreitada acabou. Sabe o filme 
Mercenários? Sylvester Stallone reúne 
uma legião. Ao fim da força-tarefa, cada 
um volta para o seu canto. 

Bem-vindos à realidade das holdings. 
Os donos manipulam contratos de acor-
do com as necessidades dos times a 
ele vinculados. Coirmão do Botafogo, o 
Lyon está em crise na Ligue 1. Fora da 
zona de acesso à Liga dos Campeões e 
à Liga Europa. Se Almada é importante 
para o projeto do Lyon — e não do Bo-
tafogo a essa altura —, a prioridade é do 
clube francês. Discordo, mas é assim no 
mundo pragmático de Textor.

» Sr. Redator
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Troca-troca

O retorno de algumas tradicionais figuras do PT 
à composição do staff ministerial não é solução 
para reverter a queda de popularidade do presi-
dente Lula. Alguns personagens, em gestões pas-
sadas, tiveram uma performance medíocre. Tan-
to foi assim que chegaram a ser reprovadas ou re-
baixadas de cargo em eleições seguintes e, hoje, 
têm lugar cativo no ostracismo. Não será a refor-
ma ministerial que elevará o ibope desses perso-
nagens influentes dentro do PT, mas desagradá-
veis aos eleitores. Suponho, como outros eleitores 
de Lula, que as prováveis trocas de ministros não 
vão melhorar a imagem do presidente, muito me-
nos do seu governo. Talvez o tiro saia pela culatra.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Desespero dos anciães

Uma das definições para desespero é “estado 
de consciência que julga uma situação sem saí-
da”. Depois que a Procuradoria-Geral da Repú-
blica encaminhou denúncia  ao STF sobre a ten-
tativa de golpe ocorrida em 8 de janeiro de 2023, 
os anciães envolvidos na trama estão correndo 
de um lado para o outro, desesperados, dizen-
do-se inocentes. Ontem, corajosos, hoje, medro-
sos como meninos que têm pais rigorosos, que 
não admitem notas vermelhas em boletins. Me-
ninos que, para escaparem dos corretivos, se di-
zem  perseguidos pelos mestres e que, por isso, ti-
ram notas abaixo da média. Mas os pais não são 
trouxas, conhecem seus filhos e não deixam por 
menos, aplicam corretivos. Estamos vendo al-
guns anciães desesperados posando de valen-
tões,  tentando iludir a nossa população, mas, 
com  certeza, não conseguirão êxito, podem es-
tar certos de que o arroxo virá, e é necessário que 
venha, a nossa democracia por pouco não sofreu 
a ação do ácido sulfúrico. Façamos de tudo para 
que aqueles que flertam com regimes ditatoriais 
nunca tenham chance de tirar a  nossa liberdade 
de escolher os nossos governantes.

 » Jeovah Ferreira 

Taquari

Colonialismo revisitado

O presidente de Portugal, Marcelo Rebelo, 
tempos atrás, em discurso alusivo à comemora-
ção dos 50 anos da Revolução dos Cravos, acenou 
com reparações aos países colonizados. Lembro 
da quantidade de ouro que ainda hoje embele-
za as igrejas e santuários de Portugal, com o ou-
ro levado daqui. No caso da Espanha, recordo do 
sequestro e resgate do Inca Ataualpa, que cus-
tou o montante em ouro, abarrotou a dependên-
cia de de 22X17X9 pés — em valor de hoje, a pre-
ço da onça de ouro, quanto custaria? Os herdei-
ros de Pizarro, certamente, ficaram milionários. 
O que dizer dos africanos no trabalho escravo 
mais valia, trazidos da África, nas caravelas por-
tuguesas...

 » Leônidas Sasso

Lago Sul

Ficaram fora de hora a adesão do Brasil 

à Opep+ e a exploração de petróleo 

na Foz do Amazonas pelo anfitrião da 

COP30. Os combustíveis fósseis são 

vilões na atual política ambiental.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Mauro era ajudante de ordens, estava 

sempre junto com o cidadão e a todos 

próximos a ele. E ainda tem gente que 

acha realmente que ele está mentindo? 

Podem ter certeza, tem coisas que 

o Cid sabe e  a Michelle, não.

Vinicius Rocha — Luziânia (GO)

Covardia: integrante da Brigada 

Militar do Rio Grande do Sul é filmado 

agredindo, com cacetete, uma mulher 

grávida. Chamá-lo de covarde seria 

elogio. Ele é um monstro, que deve 

ser expulso da corporação, execrado 

pela sociedade e recolhido à cadeia.

Herondina Soares — Asa Norte

Quando o punido é o professor: 

aluno descumpre lei, persegue 

e agride professor e nem assim 

será expulso da escola....

Marcos Paulino —  Vicente Pires

Realizar a lavagem nasal diariamente, 

manter a higiene das mãos e 

cuidar da hidratação via oral são 

cautelas necessárias para prevenir 

doenças. Cuide de sua saúde 

frente às alterações climáticas. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Q
uando o Brasil alcançou sua indepen-
dência de Portugal, a colônia lusitana 
na América do Sul era dividida em duas 
partes. No norte, o Grão Pará e Mara-

nhão era separado da colônia do Brasil e man-
tinha relacionamento diplomático e comercial 
direto com Lisboa. Não dependia do Rio de Ja-
neiro para nada. No entanto, o imperador Pedro 
I fez questão de colocar toda a Amazônia dentro 
de seu país que estava nascendo em 1822. Man-
dou o almirante Cochrane resolver o assunto. 
Ele enviou seus navios, ameaçou bombardear e 
arrasar Belém. Assim foi feito. A Independência 
do Brasil, no Pará, ocorreu em agosto de 1823.

Antes disso, o Brasil era uma colônia que pro-
duzia ouro nas províncias de Mato Grosso, Minas 
Gerais e Goiás, depois de dois séculos de pro-
dução de açúcar no Nordeste. O novo país cres-
ceu a oeste da linha de Tordesilhas, numa fron-
teira aberta em que os espanhóis não exerciam 
qualquer tipo de fiscalização. Os bandeirantes e 
pioneiros foram até os pontos mais extremos da 
Amazônia. Pedro Teixeira subiu o Rio Amazonas 
(1637) e chegou a Quito, no Equador, de onde foi, 
educadamente, convidado a se retirar. Na volta, 
depois de descer dos Andes, tomou posse daque-
la vastidão verde, em nome de El Rey de Portu-
gal. O Tratado de Madri, negociado por Alexan-
dre de Gusmão em 1750, concedeu ao país toda 
a área a oeste da linha de Tordesilhas. 

A Amazônia brasileira nasce dessas ações in-
dividuais e dos desejos de poder do imperador. 
Desde a Independência do Brasil até a inaugura-
ção de Brasília, em 1960, Belém era uma cidade 
isolada no norte do país, só alcançável por avião 
ou navio. Manaus desfrutou de grande prestí-
gio na época da borracha, mas os ingleses, que 
frequentavam a região há muito tempo, leva-
ram mudas de seringueiras para a Ásia, onde as 
plantas cresceram e enriqueceram os produto-
res de borracha para a indústria automobilísti-
ca recém-criada nos Estados Unidos.

Afirmar que a Amazônia está hoje invadida por 
traficantes de drogas e outras mercadorias letais 
não constitui novidade. Os missionários portu-
gueses e italianos, alguns alemães, andaram pe-
los rios da região, em nome de catequizar índios 
e coletar minérios valiosos. Henry Ford recebeu 
do governo do Pará, nos anos 20, gleba de um mi-
lhão de hectares no Rio Tapajós, onde ele criou a 
Fordlândia. O empreendimento não deu certo, e 
os norte-americanos foram indenizados pelo go-
verno do estado pelas benfeitorias que remanes-
ceram no local. Está tudo lá, até hoje, para quem 
quiser ver. Há outros empreendimentos de capi-
tal estrangeiro na Amazônia. Na Serra do Navio, 
no Amapá, por exemplo, houve grande extração 
de minério de manganês. O minério acabou, e os 
empreendedores foram embora.

Nos anos 60, século passado, era interessan-
te conhecer Belém, uma típica cidade do inte-
rior, com suas manias, seu dialeto e uma enorme 
quantidade de automóveis norte-americanos de 
última geração. Quem tinha algum dinheiro, na 
época, tomava o melhor uísque, tinha acesso às 
roupas dos americanos (calças blue jeans, que 

não eram fabricadas no Brasil) e a automóveis 
“rabos de peixe”. Eram chamados de cotias por-
que saiam de dentro do mato. Quem podia en-
frentar a viagem de avião até Belém retornava 
carregado de produtos estrangeiros. O contra-
bando corria solto na cidade.

Vale a pena lembrar a história da Amazônia 
quando reaparece o debate sobre a exploração 
do petróleo na chamada Margem Equatorial. A 
Petrobras quer examinar as possibilidades de 
um poço a mais de 500 quilômetros da foz do Rio 
Amazonas, no meio do oceano, distante mais de 
100 quilômetros da costa do Amapá. Os preser-
vacionistas estão eriçados. Preocupados com a 
possibilidade de algum dano ambiental à região, 
que tem sido vandalizada por nacionais e estran-
geiros há séculos. Ninguém, nunca, protegeu a 
Amazônia, nem seus habitantes. Além disso, a 
Petrobras encontrou petróleo em Urucu, mu-
nicípio de Coari, em 1986. Desde então, explo-
ra aquele poço por intermédio do gasoduto que 
abastece Manaus com o produto. Nunca houve 
problema algum. Exceto, naturalmente, denún-
cias de corrupção.

O governo Lula anda balançando nos últimos 
dias por conta de ações mal pensadas e atitudes 
irrefletidas de alguns de seus expoentes. Gente 
despreparada para cargo público. O PT, como 
lembramos aqui várias vezes, não possui plano 
B. É Lula ou Lula. Sem ele, a eleição de 2026 toma 
caminho completamente diferente. Este governo 
não tem bandeira, propósito nem programa. É o 
momento de pegar a possibilidade de produzir 
petróleo no extremo norte como forma de plane-
jar o desenvolvimento da Amazônia, reprimir o 
crime organizado e levar progresso àqueles bra-
sileiros que viveram isolados e esquecidos pelos 
brasileiros do sul nos últimos séculos. Trata-se 
de fazer justiça histórica.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Justiça histórica

N
os verdes vales de Roda d’Água, bairro 
rural de Cariacica, no Espírito Santo, on-
de a terra guarda memórias antigas, os 
tambores de Congo ressoam como co-

rações pulsantes, ecoando histórias que o tem-
po jamais apagará. Entre montanhas e nascen-
tes, no ventre das águas, meninos e meninas ne-
gras encontram sua voz no couro dos tambores, 
despertando a força de seus ancestrais em cada 
toque, em cada repique.

Estamos falando da Banda de Congo Mirim de 
Roda d’Água, onde nasceu nosso projeto de disser-
tação, hoje concretizado no livro: Tamborizar — His-
tórias e memórias de Roda d’Água (Editora Malê).

Tamborizar é mais que um projeto, é um cha-
mado, um rito de passagem no qual a infância 
se veste de tradição e a juventude se reconhece 
na batida do passado. No compasso dos tam-
bores, cada criança se descobre herdeira de um 
legado que atravessa o oceano, de África a Roda 
d’Água, dos quilombos aos terreiros, das festas 
aos cortejos sagrados.

Quando os tambores de Congo anunciam 
sua presença, o chão vibra, os corpos dançam e 

as vozes elevam-se em cantigas que narram re-
sistências. São histórias vivas que se entrelaçam 
nas festas de Nossa Senhora da Penha, quando 
as bandas de Congo se unem em um espetáculo 
de cores e movimento para celebrar o carnaval 
de Congo. A festa ocorre no dia de Nossa Senho-
ra da Penha, padroeira oficial do Espírito Santo, 
organizada pelas bandas de Santa Isabel de Roda 
d’Água, São Benedito de Piranema, São Benedito 
de Boa Vista e São Sebastião de Taquaruçu. Juntas 
e recebendo outras bandas do Estado, elas fazem 
do encontro um portal em que passado e presen-
te se fundem, e a memória se faz corpo e som.

Nesse chão, a pesquisa etnográfica encontrou 
raízes profundas, alimentadas pelo orgulho e pe-
la ancestralidade. O Tamborizar floresceu como 
um jardim de saberes, desbravando caminhos 
para que a história e a cultura dos tambores en-
trem nas escolas, nas salas de aula e nos múlti-
plos ambientes sociopedagógicos, para que o to-
que seja lição e a batida, aprendizado. Pois ensi-
nar a partir dos tambores de Congo é resgatar a 
dignidade, é reafirmar que a pele negra é repo-
sitório de força, de beleza, de identidade.

No livro que nasce desse projeto, as pala-
vras são chamados que ecoam a Lei federal nº 
10.639/2003, convocando a escola para uma 
educação plural, em que a cultura afro-brasileira 
não seja apenas lembrada, mas vivida. Essa lei, 
sancionada há 22 anos, torna obrigatório o en-
sino da história e cultura afro-brasileira e afri-
cana nas escolas, promovendo o reconhecimen-
to da contribuição dos povos africanos para a 

formação social, econômica e cultural do Brasil. 
Ao garantir que a ancestralidade negra seja 

incorporada nos currículos escolares, a lei bus-
ca combater o racismo estrutural e fortalecer 
a identidade das crianças negras e, ao mesmo 
tempo, proporcionando a todas uma diversidade 
e pluralidade necessárias à criação de um mun-
do mais justo e fraterno. Entre as páginas do li-
vro, crianças, adolescentes e adultos encontram 
possibilidades de aguçar a imaginação e de es-
cutarem os sons que vêm de longe e que agora 
pertencem a eles, devolvendo-lhes o sentido de 
pertencimento.

Tamborizar é resistência, é reexistência. É o 
rito que transforma, o som que acorda a alma, 
a memória que se faz viva no corpo de quem to-
ca, dança e aprende. Em Roda d’Água, os tambo-
res seguem tocando, e cada batida é um passo 
para o futuro, onde a cultura negra segue forte, 
presente e inapagável, como o eco dos tambo-
res que nunca cessam de chamar.

Patrocinado pelo Fundo de Apoio à Cultu-
ra do Distrito Federal, FAC/DF, o livro foi entre-
gue a todas as bibliotecas do DF. Ele conta com 
os dispositivos de acessibilidade: impressão em 
braile (disponíveis na Biblioteca Nacional, na Bi-
blioteca Braille Dorina Nowill, em Taguatinga, e 
no Centro de Ensino Especial de Deficientes Vi-
suais, CEEDV, na 612 Sul) e, em breve, poderá ser 
ouvido como audiolivro, garantindo que pessoas 
com deficiência visual ou outras necessidades 
específicas possam ter acesso ao seu conteúdo 
de forma inclusiva.  

 » EDILEUZA PENHA DE SOUZA
Mulher negra, ativista na luta 
pela igualdade de gênero e raça, 
professora e cineasta

Tamborizar: histórias e 
memórias de Roda d’Água

Visto, lido e ouvido

Criada em abril de 1973, pelos militares, com o 
objetivo de promover o desenvolvimento e a inova-
ção tecnológica no setor agropecuário, a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) foi, 
e ainda é, a principal responsável pelo sucesso mun-
dial do agrobusiness nacional. Levou tempo até que 
os agricultores e pecuaristas brasileiros entendes-
sem a importância das pesquisas para o aumento 
da produtividade e melhoria na qualidade dos pro-
dutos do campo. Aos poucos, as técnicas de mane-
jo do solo, do melhoramento genético de plantas e 
animais, dos sistemas de irrigação, do manejo in-
tegrado de pragas e doenças foram sendo introdu-
zidas no campo, com o sucesso que conhecemos. 

Ao longo do tempo, foram introduzidas também, 
entre os produtores, a noção e a importância da sus-
tentabilidade ambiental e social como modelos pa-
ra tornar a produção de alimentos compatível com 
o meio ambiente. Com o tempo, a Embrapa ganhou 
respeito no país e no exterior, sendo seu modelo co-
piado por diversos outros lugares do mundo. Alguns 
exemplos de inovações desenvolvidas pela Embrapa 
podem ser conferidos como soja tropical resistente 
a pragas. A empresa desenvolveu variedades de soja 
adaptadas ao clima tropical brasileiro e resistentes 
a pragas, como a lagarta-da-soja, o que aumentou 
a produtividade, significativamente, e a sustentabi-
lidade das lavouras de soja no país. 

Outros exemplos são o milho resistente a insetos 
— variedades de milho transgênico resistentes a in-
setos, como a lagarta-do-cartucho, o que reduziu a 
necessidade de aplicação de pesticidas e melhorou 
a produtividade das lavouras de milho —, e o feijão 
de alta produtividade —  variedades de feijão mais 
produtivas e resistentes a doenças, o que possibili-
tou o aumento da produção e a melhoria da segu-
rança alimentar em regiões de cultivo desse impor-
tante alimento na dieta brasileira. Também os culti-
vares de frutas: diversas cultivares de frutas, como a 
uva BRS Vitória e a maçã BRS Gala, que apresentam 
características melhoradas de sabor, aparência e re-
sistência a doenças, contribuindo para a expansão 
e diversificação da fruticultura brasileira.

No manejo integrado de pragas e doenças, téc-
nicas de manejo integrado de pragas e doenças, 
que visam reduzir o uso de agrotóxicos e promover 
o controle biológico de pragas, tornam a produção 
agrícola mais sustentável e ambientalmente amigá-
vel. No casos dos sistemas agroflorestais, a Embrapa 
tem trabalhado na promoção de sistemas que inte-
gram a produção agrícola com o cultivo de árvores, 
proporcionando benefícios econômicos, sociais e 
ambientais, como a conservação do solo, a prote-
ção de recursos hídricos e a diversificação da pro-
dução. Já na biotecnologia aplicada à pecuária, há o 
desenvolvimento de técnicas de melhoramento ge-
nético para a pecuária, como a seleção de animais 
resistentes a doenças, aprimorando a produtivida-
de e a qualidade dos rebanhos brasileiros. 

A despeito de todo esse sucesso e da importân-
cia estratégica que tem para o nosso país, a Embrapa 
vem, nesses últimos anos, atravessando um período 
de crise sem precedente, que vai desde o clientelis-
mo político aos obstáculos para desenvolver suas ati-
vidades, que tem levado essa empresa e seus técni-
cos e pesquisadores a um estado de total frustração 
e desânimo. De fato, após esses 50 anos de êxitos a 
empresa vem perdendo sua capacidade de respos-
ta diante dos novos cenários da agricultura nacional 
e mundial. A pressão política obrigou a Embrapa a 
criar dezenas de centros de pesquisas que passaram 
a atuar de forma não integrada, causando sobreposi-
ção de pesquisas, criando infraestruturas ociosas e, 
consequentemente, um elevadíssimo custo de ma-
nutenção. A cada governo que chega, criam-se mais 
e mais programas, centros de pesquisas e outros apa-
ratos que vão se acumulando e gerando despesas. 

É necessário, na visão daqueles que entendem 
o trabalho desse centro de pesquisa, implementar 
uma forte descentralização na estrutura de gover-
nança, desburocratização nos processos decisórios 
e atenção aos recursos humanos da empresa. Existe 
ainda uma crise financeira, com as polêmicas con-
tratações, que colocam a Embrapa numa posição 
de risco como líder em pesquisa agrícola tropical.  

A empresa encerrou 2024 com um deficit superior 
a R$ 200 milhões, o que colocou em risco a sua capa-
cidade de conduzir pesquisas futuras. A falta de fun-
dos para despesas gerais também colocam em xeque 
o futuro da pesquisa agropecuária em nosso país. É 
preciso entender que as mudanças climáticas exigi-
rão ainda mais das pesquisas na área de produção 
de alimentos. Não se pode aceitar que uma empre-
sa dessa importância vital passe por constrangimen-
tos de não possuir em caixa dinheiro sequer para pa-
gar contas de luz, água, telefone, internet, seguran-
ça e restaurante. Tudo isso sem falar em pesquisas, 
que levam anos de estudo e custam muito dinheiro.

A Embrapa 
em risco 

Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br

Frase que foi pronunciada:
“Erradicar a fome, garantir a 
segurança alimentar, melhorar 
a nutrição e promover uma 
agricultura sustentável”.
Agenda 2030 Vaticano

História de Brasília

O deputado Esmerino Arruda arrombou o depósito, 
de lá retirando grande quantidade de leite, 
distribuído demagogicamente entre a população 
pobre.  (Publicada em 26/4/1962)
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TERÇA-FEIRA, 18

ExoplanEta 
Em 3D

astrônomos do observatório 
Europeu austral (ESo) 
conseguiram mapear em 3D a 
atmosfera de um exoplaneta 
situado a 900 anos-luz, 
revelando um "clima único" com 
ventos potentes que transportam 
ferro e titânio, segundo um 
estudo publicado na Nature. "É 
como um filme de ficção 
científica", definiu  Julia Victoria 
Seidel, pesquisadora do ESo e 
autora principal do estudo, 
publicado na nature.  WaSp-
121b, também conhecido como 
tylos, é um exoplaneta com 
características semelhantes às 
de Júpiter, porém ultraquente, e 
está situado a 900 anos-luz da terra, na direção da constelação 
puppis. Esse gigante gasoso está tão próximo de sua estrela que completa 
uma órbita em apenas 30 minutos terrestres. Um de dos lados é 
escaldante, pois está sempre voltado para a estrela, enquanto o outro é 
muito mais frio. os astrônomos combinaram os quatro telescópios do Very 
large telescope (Vlt) do ESo, no Chile, para analisar simultaneamente 
três camadas diferentes da atmosfera de tylos. Eles descobriram um 
sistema meteorológico complexo: uma corrente de jato faz a matéria girar 
ao redor do equador do planeta. Em níveis mais baixos da atmosfera, um 
fluxo distinto move o gás do lado quente para o lado frio.

Descoberta nova 
espécie de aracnídeo 

Identificado em minas Gerais, o opilião Cajango ednardoi vive preferencialmente em lugares altos e tem padrão  
diferente de cores e estruturas do fêmur e dos órgãos genitais das outras três recém-verificadas

U
ma nova espécie de opilião, um 
tipo de aracnídeo, foi descober-
ta na Reserva Biológica da Mata 
Escura, localizada nos municí-

pios de Jequitinhonha e Almenara, em 
Minas Gerais. Chamado Cajango ednar-
doi o espécime tem características dife-
rentes de outros opiliões já conhecidos. 
É a primeira vez que esse gênero de ani-
mal é registrado no estado.  A descrição 
taxonômica detalhada e o registro da 
nova espécie foram publicados recente-
mente na revista internacional Zootaxa. 

O achado é resultado do monitora-
mento ambiental realizado pela equipe 
que atua na Reserva da Mata Escura, sob 
a gestão do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICM-
Bio). A vigilância faz parte de um acor-
do entre a Vale e o ICMBio, um compro-
misso voluntário de proteger e recuperar 
500 mil hectares, até 2030. Além do mo-
nitoramento da fauna, as equipes reali-
zam atividades para fortalecer a cone-
xão entre a sociedade, pesquisadores e 
a preservação ambiental.

A descoberta, divulgada agora pelo 
ICMBio, foi realizada pelo monitor Ed-
nardo Martins e pelo brigadista Jorge 
Pereira. Durante uma ronda de moni-
toramento, a dupla encontrou a espécie 
e publicou uma foto do animal em um 
aplicativo de ciência cidadã, o iNatura-
list, que possibilita o compartilhamen-
to de informações sobre biodiversidade.

A foto chamou a atenção do pesqui-
sador e zoólogo Adriano Kury, especia-
lista na ordem de Opiliones que atua 
com aracnídeos no Museu Nacional, 
no Rio de Janeiro. “Alexa Granado e 
eu conseguimos alguns exemplares e 
estudamos esse material, percebendo 
que ele era um bicho do gênero cajan-
go, só que não era nenhuma das três 
espécies conhecidas de cajango, vimos 
que era uma quarta espécie”, destacou 
o pesquisador ao Correio.

Padrão singular

O Cajango ednardoi se diferencia das 
outras espécies parecidas em razão do 
padrão de coloração do corpo e carac-
terísticas estruturais no fêmur e nos ór-
gãos genitais masculinos. O espécime 
foi encontrado em altitudes entre 750 
e 1.100 metros em relação ao nível do 
mar, enquanto as demais do gênero ha-
bitam áreas mais baixas, geralmente in-
feriores a 600 metros, o que, segundo os 

 » ISabElla almEIDa

a identificação do inseto, com padronagem própria, é um indicativo de preservação da reserva natural, conforme especialistas

 adriano Kury

O pesquisador e zoólogo Adriano Kury analisou o aracnídeo

ARQUIVO PESSOAL

O tipo foi localizado em altitudes entre 750 e 1.100 metros

 ADRIANO KURY

Nós não 
conseguimos até 
agora conhecer 
todas as espécies 
que existem no 
nosso planeta. 
Isso vai demorar 
muito ainda, 
é um trabalho 
muito minucioso, 
você tem que 
descobrir, estudar 
e comparar” 

Adriano Kury, 
pesquisador e zoólogo

cientistas, sugere que o animal pode ser 
um gênero mais primitivo da espécie.

O gênero era anteriormente classi-
ficado pela World Wide Found for Na-
ture (WWF) como endêmica das flo-
restas no interior da Bahia, encontrar 
o espécime em Minas Gerais amplia a 
distribuição geográfica do gênero Ca-
jango, marcando sua primeira ocorrên-
cia no estado mineiro.

Para Márcia Nogueira, chefe da Re-
serva Biológica da Mata Escura, a des-
coberta deve ser valorizada. “Em pri-
meiro lugar, ainda estamos conhecen-
do a biodiversidade da Mata Escura. 
Com esse apoio da Vale, por meio do 
programa Meta Florestal, consegui-
mos viabilizar a pesquisa e o moni-
toramento da biodiversidade na Mata 
Escura. Encontrar uma espécie nova foi 

uma grande surpresa. Achar esse opilião 
mostra que, apesar dos desafios, nós es-
tamos conseguindo manter a integrida-
de da biodiversidade na nossa área”, afir-
mou ao Correio.

O nome Cajango ednardoi é uma ho-
menagem a Ednardo Martins, que faz 
parte do quilombo da Mumbuca, ter-
ritório tradicional e parcialmente so-
breposto à Reserva da Mata Escura, em 

reconhecimento ao trabalho de monito-
ramento ambiental nas áreas de flores-
tas na região do Baixo Jequitinhonha. 
Ednardo, que já foi chefe de brigada do 
ICMBio, atualmente é colaborador da 
Vale, na Rebio Mata Escura.

“Descrevemos essa espécie nova e co-
locamos o nome em homenagem ao Ed-
nardo porque esse trabalho que ele faz é 
de formiguinha, todo dia está aqui do-
cumentando, visualizando, descobrin-
do a fauna do local, uma coisa fantásti-
ca. Ele conhece o dia a dia daquilo ali, 
vai fazendo tijolinho com tijolinho, to-
da vez descobrindo um pouquinho da 
fauna do nosso planeta, que é fantásti-
ca, mas está sendo cada vez mais des-
truída”, detalhou Kury.

Conforme o cientista, a diversidade 
de animais envolve uma riqueza imen-
sa de genomas e de potenciais científi-
cos que estão sendo desperdiçados. “É 
como se você estivesse destruindo bi-
bliotecas com um monte de livros com 
conhecimento importantíssimo para a 
humanidade, e isso é uma coisa irrever-
sível, porque a humanidade vai crescen-
do e não tem para onde mais, pois nos-
sos recursos não são infinitos.”

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 17 

por SÉCUloS, hUmanoS 
DEStroEm a natUrEza 

Um grupo internacional de arqueólogos, historiadores, 
geógrafos, paleoecologistas e modeladores busca 
explicações para uma lacuna na história dos homem. os 
pesquisadores querem descobrir r como o mau uso dos 
recursos naturais influenciou as mudanças climáticas. Já se 
sabe que os humanos exploravam a terra, no sul da Ásia, 
com práticas agrícolas questionáveis, desmatamento e 
urbanização há 12.000 e 6.000 anos. Esses humanos eram 
na sua maioria caçadores-coletores-pescadores-coletores, 
que adotavam novas abordagens e prática, conforme o 
observado na utilização da floresta, no uso de recursos 
costeiros e no início da agricultura. Essas revelações 
compõem os estudos desenvolvidos no past Global Changes 
(paGES) landCover6K , que se formou em 2014 para 
reconstruir o uso e a cobertura da terra humana nos 
últimos 12.000 anos. Um artigo com essas análises foi 
publicado na PLOS One.

 aFp Universidade da pensilvânia 

QUARTA-FEIRA, 19

EnContraDa a 
tUmba Do Faraó 
tUtmÉS II 
o ministério das antiguidades do 
Egito anunciou a descoberta da 
tumba de tutmés II, o primeiro 
túmulo real antigo encontrado desde 
o de tutancâmon em 1922. Faraó da 
18ª Dinastia, que viveu há cerca de 
3.500 anos, antecedeu tutancâmon e 
casou com a meia-irmã hatshepsut. 
o túmulo foi encontrado perto do 
Vale dos reis em luxor, no sul do 
Egito, próximo do imponente templo 
funerário, erguido na margem oeste 
do nilo. Especialistas afirmam que 
está entre as "descobertas 
arqueológicas mais importantes dos 
últimos anos". Foram 
encontrados fragmentos de vasos de 
alabastro com o nome de tutmés II, 
identificado como o  "rei falecido", 
assim como inscrições com o nome 
de sua principal esposa real, a rainha 
hatshepsut. o chefe da missão, piers 
litherland, disse que o trabalho 
prossegue.

QUINTA-FEIRA, 20

óCUloS DE Sol 
SEm protEção

pesquisadores do 
laboratório de Instrumentação 
oftálmica da Escola de 
Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São paulo 
(EESC-USp) fizeram um estudo 
e concluíram que apenas 12 
modelos de óculos de sol têm 
lentes eficientes para a 
proteção UV. Somente eles 
atendem aos limites de 
segurança para exposição à 
radiação ultravioleta 
estabelecidos pela Comissão 
Internacional de proteção 
contra radiação não Ionizante 
(ICnIrp). a pesquisa foi 
publicada no Research on 
Biomedical Engineering e faz 
soar o alarme ao revelar as 
deficiências. a radiação 
ultravioleta solar é uma das 
causas de uma série de doenças 
oculares, incluindo catarata e 
um tipo de inflamação da 
córnea (fotoceratite), que podem 
ser retardadas ou prevenidas 
pelo uso de proteção UV.
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Em agosto de 2024, cinco pessoas 
de uma família morreram após 
um incêndio em uma habitação 
irregular de madeira no bairro Nossa 
Senhora de Fátima, em Planaltina, 
às margens da DF-250. As vítimas 
foram Ione da Conceição, 47 anos; 
Eulália Narim da Conceição Pereira, 
5; Sophya Hellena Conceição Costa, 
8; Marybella Marinho da Silva, 9; e 
Kethleen Vitoria da Conceição Silva, 14. 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

OCUPAÇÃO IRREGULAR/

Fogo deixa 22 famílias 
DESABRIGADAS

Madrugada de sexta-feira vira terror para famílias de uma invasão no Recanto das Emas. 
Moradores relataram o drama de perder tudo que tinham. Tragédia alerta para o risco de novos incêndios no DF 

“F
oi desesperador. O fogo se alas-
trou tão rápido que não deu 
tempo de salvar quase nada”, 
descreveu com lágrimas nos 

olhos Natália Silva de Araújo, 28 anos, 
moradora do Recanto das Emas. Um in-
cêndio de grandes proporções atingiu cer-
ca de 30 moradias em uma ocupação ir-
regular, na Quadra 406, na madrugada de 
ontem. Não houve vítimas, mas 22 famí-
lias ficaram desabrigadas. Das casas atin-
gidas, foram preservadas 10 moradias de 
madeira e nove de alvenaria, segundo a te-
nente Sheila Tahan, do Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal (CBMDF).

“Só salvei minha cama e a geladei-
ra. Pensei apenas em tirar minhas filhas 
dali. Foi desesperador”, contou Natá-
lia. “O material escolar das minhas fi-
lhas, roupas, fraldas, tudo foi consumi-
do. Agora, estou sem rumo, sem saber 
para onde ir e o que devo fazer”, desta-
cou Natália, que mora no local há qua-
tro anos com o marido Gabriel, 28, e as 
filhas Isis, 2, e Laura, 6.

Após o incêndio, o governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha, anunciou 
medidas emergenciais para auxiliar as fa-
mílias atingidas pelo incêndio. Entre elas, 
o chefe do Executivo garantiu a ampliação 
do Cheque Moradia, com o repasse de R$ 
15 mil para cada família afetada, além do 
Auxílio Aluguel, distribuição de cestas bá-
sicas e oferta de refeições diárias.

Segundo a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes), as famílias afeta-
das receberão auxílios emergenciais do 
governo, incluindo o Auxílio Calami-
dade e o Auxílio Vulnerabilidade, cada 
um no valor de R$ 408. A Sedes ofereceu 
abrigo provisório às famílias atingidas, 
mas as pessoas preferiram se abrigar em 
casas de familiares e amigos. A secreta-
ria distribuiu colchões, travesseiros e 
cobertores aos moradores. 

“A gente sente muito pelo que acon-
teceu, mas já temos terrenos destina-
dos para essas famílias, e a infraestru-
tura está em fase final. Além disso, va-
mos encaminhar para a Câmara Legis-
lativa aprovar em regime de urgência 
uma ampliação do Cheque Moradia 
para essas pessoas que vão ser removi-
das em situação de dificuldade”, anun-
ciou Ibaneis Rocha.

A vice-governadora Celina Leão este-
ve no local do incêndio e afirmou que o 
governo pretende aproveitar a situação 
para reorganizar a área e impedir no-
vas ocupações irregulares. “Se não or-
ganizarmos agora, o problema vai vol-

tar. Estamos trabalhando para realocar 
as famílias que têm direito a uma mo-
radia digna, evitando que outros inci-
dentes como esse aconteçam”, declarou.

Segundo o delegado Fernando Fer-
nandes, da 27ª Delegacia de Polícia, 
do Recanto das Emas, a Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) está inves-
tigando as causas do incêndio. “A prin-
cipal linha de investigação é que o fo-
go foi causado por uma pessoa que 
estava fazendo uso de substância en-
torpecente e o cigarro de maconha ou 
crack teria caído em cima do tecido, 
causando o incêndio”, disse. O dele-
gado, junto com outros moradores do 

local, fizeram uma vaquinha e adqui-
riram doces, pães e refrigerantes, que 
foram distribuídos no local. 

Perdas

Ana Carolina Xavier, 32 anos, mora-
va no local do incêndio havia 15 e per-
deu tudo que tinha. “Por um lado, fiquei 
muito tranquila porque todos da minha 
família estão bem, mas perdi tudo”, la-
mentou. “Eu estava dormindo e fui acor-
dada com os gritos dos vizinhos. Na ho-
ra, só pensei em tirar os meus filhos da-
li. Não consegui pegar nada. Mas, gra-
ças a Deus, consegui resgatar minha 

cachorrinha. Ela é da mesma idade do 
meu filho mais novo, 6 anos, foram cria-
dos juntos”, contou. A moradora relatou 
que, para levar os filhos à escola, preci-
sou usar a casa da vizinha para dar ba-
nho e vestir roupas doadas nas crian-
ças, já que as roupas dos filhos foram 
todas perdidas. 

O fogo afetou, inclusive, a saúde dos 
moradores. Neide Conceição Landim, 
53, desmaiou assim que foi acordada 
pela filha por conta do incêndio. “Fui 
levada para a casa de uma vizinha. Sou 
diabética e minha insulina estava to-
da dentro da geladeira. Os funcioná-
rios da Sedes tiveram que me fornecer o 
medicamento”, comentou. “Perdi todos 
os meus eletrodomésticos e documen-
tos”, completou. “Eu espero muito que 
o governo nos proporcione uma mora-
dia digna daqui para frente”, concluiu.

Gestão

O urbanista e professor da Universi-
dade de Brasília (UnB) Frederico Flóscu-
lo analisa que, para evitar novos incên-
dios como esse, as administrações re-
gionais devem fazer mapeamentos sis-
temáticos de riscos. “No DF, temos um 
problema sério na intersecção entre pa-
râmetros de defesa civil e o Plano Dire-
tor de Ordenamento Territorial (PDOT), 
que praticamente não tem diretrizes de 
defesa civil. É preciso um acompanha-
mento contínuo, que registre as preo-
cupações dos moradores com relação a 
segurança, acessibilidade e mobilidade. 
Os administradores são sempre os últi-
mos a saber e nunca são arrolados co-
mo responsáveis pela vigilância de ca-
da bairro”, pontuou. “Temos que ter um 
procedimento de gestão pública para 
complementar o planejamento urba-
no. Os administradores e técnicos preci-
sam fazer visitas semanais às áreas mais 
vulneráveis de cada região para mapear 
riscos biológicos, de sinistros, de incên-
dio, de enchente, entre outros”, avaliou.

 » MIlA FERREIRA
 » DAVI CRuz
 » MARIANA SARAIVA

Vivendo em condições precárias, em 
casas de madeira amontoadas e com es-
goto a céu aberto, os moradores da co-
munidade Santa Luzia, a cerca de 12 km 
do centro da capital do país, na Estrutu-
ral, temem que, devido à situação alar-
mante, incêndios ocorram na região. As 
ligações clandestinas de energia em pos-
tes improvisados aumentam o risco en-
frentado pelos mais de 10 mil habitan-
tes da área irregular.

Dona de uma pequena mercearia im-
provisada e feita de madeira, Vânia Cardo-
so, 47 anos, relatou que o medo do fogo 
é constante entre os moradores. “Já vi di-
versos barracos pegarem fogo, sempre por 
conta de velas e cigarros acesos. Eu, por 
exemplo, não uso vela de jeito nenhum. 
Compro luminárias porque tenho me-
do de as crianças mexerem, derrubarem 
e começarem um incêndio. Tudo aqui 
é muito inflamável. Isso me preocupa 

muito, ainda mais porque as pessoas gos-
tam de fazer fogueiras”, contou.

Marcelene Barbosa, 44 anos, explicou 
que os cuidados precisam ser redobra-
dos para evitar tragédias, especialmen-
te em um barraco feito inteiramente de 
madeira. “Evito dormir com o ventila-
dor ligado. Essas ligações clandestinas 
de energia são perigosíssimas, é fio pa-
ra todo lado dentro das casas. Tem que 
ter muito cuidado. Aqui já aconteceram 
vários incêndios em barracos”, alertou.

Morando sozinha com os três filhos, 
Marcélia Rodrigues, 28 anos, revelou que 
os postes da rua onde vive pegavam fo-
go frequentemente devido às ligações 
irregulares. Com medo de uma tragédia 
maior, os moradores fizeram uma va-
quinha para trocar a fiação. “Já presen-
ciei diversos incêndios na região e, todos 
os dias, morro de medo que aconteça de 
novo”, desabafou. (MS e MF)

O medo em Santa Luzia

Perigo nos barracos de madeira em Santa Luzia, na Estrutural

 Ed Alves CB/DA Press

Neide desmaiou com a fumaça e foi socorrida 

Mariana Saraiva/CB/D.A Press

Ana Carolina perdeu tudo, mas ficou aliviada pelos filhos terem escapado

Mariana Saraiva/CB/D.A Press

Natália Silva de Araújo, 28 anos, e sua filha Isis, 2, estão desabrigadas

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Incêndio de grandes proporções atingiu cerca de 30 moradias em uma ocupação irregular na Quadra 406 do Recanto das Emas

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Cinco vítimas  
em Planaltina

Doações podem ser entregues na 
27ª Delegacia de Polícia, do Recanto 
das Emas. “Estamos recebendo 
doações de roupa, fralda, leite, 
calçados e brinquedos”, informou o 
delegado Fernando Fernandes. 

Como ajudar
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PESQUISA/

Mais mulheres chefiam os lares

Estudo do GDF dará subsídios para adoção de políticas públicas nos próximos anos. Outros destaques são 
informações inéditas sobre o perfil religioso da população. Os católicos são maioria (46,8%), seguidos dos evangélicos (28,4%)

O 
número de lares chefiados 
por mulheres no Distri-
to Federal registrou cres-
cimento, segundo dados 

da Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD) 2024. Atual-
mente, 17,2% dos domicílios bra-
silienses têm mulheres à frente da 
família, um crescimento de 25% 
em relação aos 13,7% registrados 
em 2021, quando foi realizada a 
pesquisa anterior. O estudo tam-
bém trouxe informações inéditas 
sobre o perfil religioso da popula-
ção da capital, mostrando que os 
católicos são maioria. 

A pesquisa mostra que o DF 
tem uma população de quase 3 
milhões de pessoas, sendo 2,8 mi-
lhões em áreas urbanas e 121,5 
mil em rurais rurais. Ceilândia 
ainda é a maior região em núme-
ro de moradores — mais de 292 
mil. Samambaia é a segunda, com 
mais de 224 mil habitantes. A ci-
dade ultrapassou o Plano Piloto, 
que antes ocupava essa posição e 
agora está em terceiro lugar com 
211,6 mil habitantes.

O levantamento, realizado pe-
lo Instituto de Pesquisa e Esta-
tística do Distrito Federal (IPE-
DF), irá subsidiar a elaboração 
e a adoção de políticas públicas 
para os próximos anos. 

Francisca Lucena, diretora da 
Diretoria de Estatística e Pesqui-
sas Socioeconômicas do IPEDF, 
destaca que o principal objeti-
vo desse trabalho, realizado com 
intervalos de aproximadamente 
dois anos, é fornecer um pano-
rama detalhado das caracterís-
ticas da população. “A pesquisa 
nos permite entender como a ci-
dade está evoluindo, quais são os 
desafios e onde precisamos focar 
nossos esforços”, enfatiza. Neste 
ano, a coleta envolveu 56 mil vi-
sitas domiciliares para alcançar 
cerca de 25 mil entrevistas.

Autonomia

Carla Antloga, professora do 
Instituto de Psicologia da Univer-
sidade de Brasília (IP/UnB), avalia 
que mais mulheres chefiando as 
famílias ainda não pode ser visto 
apenas como um sinal de autono-
mia feminina. “Chefiar um lar não 
significa que essas mulheres estão 
em uma condição melhor de em-
prego. Muitas vezes, elas se sujei-
tam a condições piores, até assu-
mindo trabalhos informais para 
sobreviver. Não podemos afirmar 
que esse dado indica uma maior 
autonomia”, explica.

Além da sobrecarga financei-
ra, há um aspecto social que ain-
da limita o reconhecimento des-
sas mulheres. “Muitas têm ver-
gonha de se identificar como 
chefes de família. Não é inco-
mum que registrem um homem 
como responsável pelo lar, seja 
por medo do julgamento ou pa-
ra evitar constranger um parcei-
ro. Isso mostra como a sociedade 
ainda enxerga esse papel de for-
ma machista”, analisa.

A moradora da Estrutural, 
Bruna Catiane, de 30 anos, é um 
exemplo das dificuldades enfren-
tadas por muitas mulheres pa-
ra dar conta dessa responsabili-
dade. Sozinha, desdobra-se para 
cuidar de seus três filhos, um me-
nino de 13, uma menina de 10 e 
a caçula de 3 anos. Sobre sua tra-
jetória como mãe solteira, Bruna 
relata que enfrenta diversos per-
calços. “É muito difícil criar três 
crianças sem o apoio do pai de-
las e sem apoio familiar. Por en-
quanto, só consigo ter renda por 
causa do programa Bolsa Família, 
e ganho algumas doações, de vez 
em quando”, detalha.

Ela recebe R$ 1,4 mil. Metade 
disso vai para o aluguel, que foi 
pago ontem. “Sobraram R$ 100, 
fiquei feliz, mas a minha filha me 
lembrou que faltava arroz e feijão 
em casa, então, esse dinheirinho 
também já foi embora”, finaliza.

Religião 

O levantamento também 
trouxe informações até então 
não apuradas sobre o perfil re-
ligioso da população do DF, de 
acordo com Francisca Lucena, 
diretora da Diretoria de Estatís-
tica e Pesquisas Socioeconômi-
cas do IPEDF. Os católicos repre-

 » CARLOS SILVA
Cinco perguntas para

NEWTON MARQUES, 
ECONOMISTA

A que se pode atribuir o 
aumento no número de 
mulheres chefes de família?

Quando as mulheres 
constituem família tendo 
filhos ou se casando ou se 
unindo a companheiros/ma-
ridos, têm maior dependên-
cia dos pais, dos filhos ou 
dos companheiros/maridos, 
mas, quando se separam, po-
dem depender de pensões 
ou não. Aí, têm que assumir 
a chefia das suas famílias, e, 
portanto, têm que obter ren-
da para o seio familiar.

Quais setores da economia 
estão mais abertos à 
participação feminina no 
DF? Por quê?

Pela pesquisa, as mulhe-
res têm que descobrir fon-
tes de renda para se mante-
rem ao perderem a comple-
mentação da renda do ho-
mem, seja por desfazer re-
lacionamento ou casamen-
to, seja com dificuldade com 
pensão, se tiverem filhos em 
comum. Assim, só lhes res-
ta correr atrás de emprego, e 
o que está mais disponível é 
emprego no setor privado ou 
como microempreendedora 
individual.

Como políticas públicas 
podem ajudar a reduzir a 
desigualdade de gênero no 
mercado de trabalho?

O governo tem que apro-
var e estimular a criação de 
vagas no setor público e pri-
vado, como percentuais ou 
cargos mais direcionados às 
mulheres. 

Há um recuo no percentual 
de pessoas que moram em 
apartamentos. O que causa 
esse fenômeno?

A população cresce, mas 
não consegue comprar imó-
veis (taxas de juros elevadas 
ou maior comprometimento 
da renda com outros gastos) 
ou, até mesmo, tem que divi-
dir os bens móveis e imóveis 
quando existem separações. 
Aí, partem para aluguéis. Os 
aluguéis no DF têm subido 
bastante porque a deman-
da supera, e muito, a oferta.

Houve uma redução 
expressiva no tempo 
de deslocamento dos 
brasilienses para o trabalho, 
mas os dados também 
mostram gargalos. O que 
pode ser feito?

Os maiores crescimentos 
foram para localidades que 
gastam mais de uma hora. 
Entende-se, portanto, Área 
Metropolitana de Brasília, 
ou seja, muito mais distan-
te do local de trabalho. Uma 
solução seria horários dife-
renciados (de trabalho) pa-
ra evitar hora do rush, co-
mo acontece pela manhã e 
fim de tarde.

Foto: Luiz Fellipe/CB/D.A Press

Acho que poderia haver um  
foco na educação racial das 
crianças, afinal, elas são o futuro”

Ítalo Rocha, 29 anos

É muito difícil criar três crianças sem o apoio do 
pai delas e sem apoio familiar. Por enquanto, só 
consigo ter renda por causa do Bolsa Família”

Bruna Catiane, 30 anos

Procurei resolver essa questão (crisma)  
para me aproximar mais de Deus, julguei que  
seria uma decisão favorável para minha vida”

Renan Soares, 33 anos

sentam 46,8% dos entrevistados. 
Os evangélicos, 28,4%, consoli-
dando-se como o segundo maior 
grupo religioso do DF.

Os espíritas correspondem a 
3,2%, enquanto os praticantes de 
religiões de matriz africana são 
0,7%. Além disso, 17,6% dos en-
trevistados declararam não ter reli-
gião. Outras crenças somam 3,2%.

O autônomo, Renan Soares, 
33, é católico por influência do 
pai, mas, somente no ano passa-
do, “regularizou-se” (prática dos 
fieis católicos quando crismam).  
“Eu procurei resolver essa ques-
tão (crisma) para me aproximar 
mais de Deus, julguei que seria 
uma decisão favorável para mi-
nha vida”, explica. “Na turma na 
qual eu me crismei, havia cerca 
de 200 adultos crismando. Acho 
que a pandemia foi um dos mo-
tivos do aumento do número de 
católicos, as pessoas procuram a 
religião em situações desespera-
das”, completa.

Dulce Silgueira de Almeida, 
professora de sociologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), desta-
ca que, embora o catolicismo pre-
domine, esse mapa tende a mudar, 
porque o protestantismo tem for-
te presença nas periferias. “É mui-
to mais simples abrir uma igreja 
em uma comunidade periférica do 
que uma igreja católica”, observa.

O pentecostalismo, para ela, 
cresce entre os mais pobres de-
vido ao discurso de “remissão dos 
pecados pelo bem material”, dife-
rindo da visão católica, que enfa-
tiza a recompensa extraterrena.

Raça/cor

Negros (pretos e pardos) são 
a maioria da população (58,30%) 
— houve aumento de 1%. As 
pessoas que se autodeclararam 
brancas correspondem a 40% 
da população — 0,9% menos do 
que a pesquisa anterior.

Mesmo fazendo parte da maio-

ria, o motorista Italo Rocha, 29, 
autodeclarado negro, já sentiu 
olhares preconceituosos. “Em al-
guns lugares, fica bem perceptível 
quando ficam me olhando estra-
nho. Moro aqui há 17 anos e volta e 
meia ainda sofro com isso”, conta.

Italo cobra medidas do governo. 
“Acho que poderia haver um foco 
na educação racial das crianças, 
afinal, elas são o futuro”, completa.

A PDAD 2024 também desta-
cou mudanças significativas no 
tempo de deslocamento das pes-
soas. Houve aumento de 25,93% 
no número daquelas que levam 
até 15 minutos para chegar ao 
trabalho, enquanto o percentual 
daqueles que gastam entre 30 e 45 
minutos diminuiu 21%.

No mercado de trabalho, hou-
ve aumento de 27% no número 
de brasilienses atuando como 
autônomos, enquanto caiu em 
7% o percentual de empregados 
no setor público, domésticos e 
nas Forças Armadas.
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Idosa agredida permanece internada

A vítima foi atacada enquanto voltava da academia de ginástica, na comercial da 203 Norte, para a casa dela, 
na área residencial da quadra. Comerciantes reclamam dos frequentes casos de roubos e furtos na região

P
ermanece internada na 
unidade de terapia inten-
siva (UTI), a idosa, de 77 
anos, agredida com socos 

por um indivíduo em situação de 
rua. A servidora pública aposen-
tada Maria Camila Borges Fac-
cenda saía da academia Vasco Ne-
to, na comercial da 203 Norte, e 
caminhava para a casa dela, na 
área residencial, quando foi abor-
dada, repentinamente, pelo ho-
mem e golpeada no rosto e cos-
tela. O autor, identificado como 
Douglas de Oliveira da Silva, de 38 
anos, foi preso em flagrante pela 
Polícia Militar (PMDF). Apreen-
sivos, comerciantes reclamam da 
violência na região.

Ao Correio, Marcelo Borges, 
48, um dos filhos de Maria, dis-
se estar incrédulo com o ocorri-
do. “Não se espera que você saia 
para a rua e seja agredido do na-
da. Como eu vou impedi-la (mi-
nha mãe) de caminhar? Ela vol-
tava da academia e foi vítima de 
um ataque”, relatou.

Maria faz ginástica, geral-
mente, no mesmo horário, e vol-
ta sempre à pé para casa. Na úl-
tima quarta-feira, por volta das 
18h, enquanto atravessava a fai-
xa de pedestre, foi surpreendi-
da pelo agressor. Sem qualquer 

anúncio, ele partiu para cima da 
idosa e desferiu inúmeros socos 
no rosto dela. Testemunhas re-
lataram que, enquanto ele fu-
gia, chegou a esmurrar um car-
ro próximo.

Segundo o filho de Maria, 
uma mulher a encontrou ferida e 
entrou em contato com os fami-
liares da idosa. “Minha filha es-
tá muito preocupada e até que-
ria que ela se mudasse, mas mi-
nha mãe é muito independente. 
Até agora, não consegui conver-
sar muito bem com ela, porque 
ela não consegue falar. Permane-
ce internada, sofreu fraturas no 
maxilar e está com os olhos bem 
machucados”, contou Marcelo.

De acordo com a PMDF,  ao 
chegar no local, os militares en-
contraram a vítima com uma fra-
tura no nariz, resultado da agres-
são. Ela foi socorrida pelo SAMU 
e conduzida ao Hospital de Ba-
se. Depois, a vítima foi transfe-
rida para a UTI de um hospital 
particular, onde permanecia in-
ternada até o fechamento des-
ta edição.

O Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal (CBMDF) afirmou, 
por meio de nota, que a idosa 
apresentava muito sangramento 
no nariz, vomitava sangue e esta-
va com o rosto inchado. 

Após o crime, Diogo foi encon-
trado em uma quadra próxima, 

revirando uma lixeira. Ao ser 
questionado sobre ter cometido 
o crime, ele respondeu que sim. 
O homem foi preso e vai respon-
der por tentativa de homicídio. 

Quadra perigosa

Com a notícia da agressão de 
Maria, comerciantes da SCN 203, 
onde ocorreu o crime, afirmam 

que a quadra está bastante peri-
gosa e que casos de roubos e fur-
tos são frequentes nos estabele-
cimentos. 

“Hoje mesmo, três moradores 

de rua apareceram aqui no res-
taurante e começaram a brigar. 
Um deles, inclusive, estava com 
uma faca escondida em um col-
chão”, contou o funcionário de 
um restaurante da quadra, que 
disse que o local foi furtado há 
pouco tempo. No mesmo blo-
co, outros três estabelecimen-
tos sofreram roubos nos últimos 
meses. “Eu perdi tudo, levaram 
aparelhos tecnológicos, os pro-
dutos da minha loja, champa-
nhes, chocolates e decorações”, 
relatou a dona de uma floricul-
tura. “Quase todo mundo já foi 
roubado aqui. teve uma semana 
que roubaram uns três estabele-
cimentos”, completou. 

O dono de uma tabacaria dis-
se que, por causa da insegurança 
no local, teve que proteger até os 
cabos de energia da loja, pois es-
tavam sendo furtados em outras 
salas da quadra. “Aqui, quase to-
da semana, uma loja é roubada”, 
disse ele. Segundo uma funcioná-
ria de um restaurante, às vezes, os 
criminosos entram pela ventila-
ção dos espaços, acessando o sub-
terrâneo dos estabelecimentos. 
“Quando entraram aqui, levaram 
quase tudo. Celulares, televisão, 
as compras da semana, bebidas 
e até facas. Todo dia a gente des-
cobre outra loja sendo roubada, 
porque temos um grupo no qual 
trocamos experiências”, relatou. 

 » DARCIANNE DIOGO
 » BRUNA PAUXIS

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados  Ed Alves CB/DA Press

Câmara analisa projeto que 
cria o programa Cartão-Ração

A Comissão de Assuntos 
Sociais da Câmara Legislativa 
aprovou projeto que institui 
o Programa Cartão-Ração. A 
medida atende com auxílio 
financeiro a protetores 
independentes que resgatam, 
alimentam, abrigam, tratam 
e promovem a adoção de 
cães e gatos abandonados 
ou maltratados.

De acordo com a proposta, 
de autoria do deputado 
Daniel Donizet (MDB), 
para receber o benefício, 
o voluntário deve estar 
cadastrado no sistema de 
gestão da rede de apoio aos 
animais e não pode estar 
recebendo auxílio similar do 
Poder Público. Para Donizet, 
a medida ajuda a superar 
a insuficiência de políticas 
públicas e abrigos para 
animais no Distrito Federal. 
O projeto estabelece que o 
Instituto Brasília Ambiental 
(IBRAM), seja responsável 
pela operacionalização 
do programa.

Crescimento na 
venda de imóveis

Os cartórios do Distrito 
Federal contabilizam 38.465 
registros de compra e venda 
de imóvel em 2024. O número 
representa um aumento de 7,86% 
em relação a 2023, quando houve 
35.661 negócios desta natureza 
na capital do país. Os dados são 
da Anoreg-DF (Associação dos 
Notários e Registradores do DF).

Vidas e mortes

O levantamento da Anoreg-DF registra a quantidade de nascimentos e óbitos. 
Em 2024,  houve 44.865 novos bebês, cerca de dois mil a menos que no ano 
anterior. No caso de mortes, foram 17.921. Em 2023, foram 16.427.

De olho na 
Câmara Federal

Deputado distrital 
mais votado na última 
eleição, Fábio Félix 
(PSol) tem planos de 
concorrer à Câmara 
Federal em 2026. Ele teve 
51.792 votos em 2022. 
Agora precisa ampliar.

No páreo para concorrer ao Senado

O PSol pretende lançar Dani Sanches, uma 
liderança do movimento negro e da luta das periferias 
do DF como candidata ao Senado. A ideia, segundo 
o deputado distrital Fábio Félix (PSol), é que ela 
faça uma dobradinha com a deputada federal Érika 
Kokay (PT-DF), que também deve concorrer ao 
Senado. Dani teve nove mil votos para deputada 
federal em sua primeira campanha. Nascida e criada 
em Ceilândia, ela atualmente mora em Planaltina. 
É uma aposta do partido para a formação de uma 
nova geração de lideranças políticas no DF. Torcidas 

em campo
Nas redes sociais, 

pega fogo o embate a 
favor e contra a prisão 
do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, depois que saiu 
a denúncia do procurador-
geral da República, Paulo 

Gonet, sobre a trama 
golpista. Petistas pedem 

a prisão de Bolsonaro.

R$ 65.408.063,83
Foi o montante empenhado pelo GDF para investimento na 

modernização do metrô no ano passado. O valor é o dobro da soma 
dos últimos três anos, segundo dados do Portal da Transparência.

SIGA O 

DINHEIRO

SÓ PAPOS

“A nossa prioridade 
é a anistia. Fiz um vídeo lá 

atrás, uma senhora, seis filhos, o 
marido sem individualização de pena, 
sem comprovação que ele fez isso ou 

aquilo, condenado a 14 anos de cadeia, 
um homem foragido e que  não sabe 
como os filhos estão sendo criados”

Ex-presidente 
Jair Bolsonaro

“Estamos 
diante de um fato 

grave contra a democracia. 
O lugar dessa gente é no banco 

dos réus. Essa denúncia (da PGR) 
enterra a campanha da anistia”

Deputada Gleisi Hoffmann (PR), 
presidente nacional do PT, 
em entrevista ao O Globo

 Reprodução/Instagram

Carlos Gandra/Agência CLDF

 Redes sociais

 Divulgacao

Marcas da brutalidade e covardia no asfalto onde Maria Camila Faccenda foi agredida

Bruna Pauxis Material cedido ao Correio

VIOLÊNCIA/
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Confusão no terminal

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Feijoada Viva Brasília + Izzi Wine Garden
A coluna Viva Brasília e o Izzi Wine Garden 
convidam para um esquenta especial de 
Carnaval, com feijoada, samba e muita 
animação, amanhã, a partir das 13h, no Pontão 
do Lago Sul. Será uma tarde descontraída, 
regada a chope gelado acompanhada de 
cardápio caprichado, animada pelo som 
do Grupo Coisa Nossa, conhecido por seu 
repertório de samba e pagode. A festa, que 
resgata uma tradição do Izzi, contará com uma 
vista privilegiada do lago e será o ponto de 
encontro ideal para entrar no clima de um dos 
feriados favoritos dos brasileiros. Garanta seu 
ingresso em sympla.com.br.

Riqueza cultural brasileira
O Memorial dos Povos Indígenas inaugura, hoje, 
duas exposições temporárias que celebram a 
riqueza cultural e artística dos povos originários 
do Brasil. Imenu: Arte Visual Kaxuyana e 
Tiriyó, da artista Bárbara Rehkayie Kaxuyana, 
apresenta 30 pinturas inspiradas em grafismos 
tradicionais, enquanto Sarã, ãbakoháy ~ug 
hãhãw: Raízes, Memórias e Território, de Uakyrê 
Pankararu Braz, reúne 20 obras que refletem 
espiritualidade e identidade dos povos Pankararu 
e Pataxó. As mostras estarão abertas ao público 
até 23 de março. Entrada gratuita.

Iate Folia
O Iate Clube de Brasília prepara uma 
programação especial para o Iate Folia, 
que ocorre hoje e entre os dias 1º e 4 de 
março. Quem vai animar o clube hoje é 
a Diretoria do Samba, no Esquenta de 
Carnaval. No próximo sábado, a festa 
começa com DJ Cottonete, Adriana 
Samartini, Benzadeus e Samba Urgente. 
No domingo, o som fica por conta do 
Bloco Eduardo e Mônica, 7 na Roda, 
Thiago Nascimento e DJ Chicco Aquino. 
Nos dias 3 e 4, a folia será para as 
crianças, no Iate Folia Kids, com show do 
Mundo Bita e da banda Matrakaberta.

Carnaval no Temporâneo
O Temporâneo traz para Brasília o 
Baile de Carnaval Retrô, uma festa à 
beira do lago com atrações musicais e 
experiências gastronômicas especiais. 
O evento ocorre de 1º a 8 de março, na 
AABB (Setor de Clubes Esportivos Sul), e 
conta com shows de Cavanha e Larissa 
Vitorino (1/3), Eaeaô Axé 90 (3/3), Bloco 
Eduardo e Mônica com Thales Jr (4/3) 
e um encerramento vibrante, no dia 8, 
com Amaral 2K, Adriana Samartini e 
DJ Flavinho Fatboy. Além da música, 
o público poderá aproveitar pratos 
exclusivos e drinques especiais.

Embaixada do Kuwait comemora 
57 anos de relações com o Brasil

A Embaixada do Estado do 
Kuwait celebrou, na capital, o 64º 
Dia Nacional e o 34º aniversário 
do Dia da Libertação, em uma 
cerimônia que reuniu autoridades, 
diplomatas e convidados. Com 
um almoço, servido, quarta-feira 
no Dúnia City Hall, no Lago Sul, 
foram comemorados, também, os 
57 anos de relações diplomáticas 
entre Kuwait e Brasil, enfatizando 
o crescimento da cooperação 
bilateral. Em seu discurso, o 
embaixador kuwaitiano Talal 
Rashed Almansour ressaltou 
o compromisso do país com 
o desenvolvimento global e a 
estabilidade diplomática, e falou 
sobre o crescimento da corrente 
comercial entre o Kuwait e o Brasil. 
O diplomata também enfatizou 
oportunidades de investimento 
no Brasil, sobretudo nos setores de 
energia renovável, infraestrutura 
e segurança alimentar.

Amcham recebe associados para evento anual

Na última quinta-feira, a Amcham Brasil realizou a edição 
2025 do Plano de Voo, principal encontro anual da entidade 
para debater as perspectivas econômicas e políticas do 
país. O evento reuniu CEOs, empresários, economistas e 
figuras do setor público, no restaurante Nau Frutos do Mar, 
para discutir os cenários globais e estratégias empresariais 
diante do contexto político-econômico. O painel de abertura 
trouxe uma análise das tendências econômicas mundiais 
e seus impactos no Brasil, seguido por um bate-papo com 
três CEOs de empresas relevantes, que abordou os desafios e 
oportunidades do ambiente de negócios para o próximo ano.

TRANSPORTE

Consórcio assume Rodoviária
Governador Ibaneis repassou terminal da área central de Brasília ao grupo Catedral. 
Grupo se comprometeu com ações de segurança e formalização de ambulantes

O 
governador Ibaneis Ro-
cha entregou, ontem, Ro-
doviária do Plano Piloto 
para a iniciativa priva-

da. Ele assinou, no final da noite, 
em uma cerimônia no terminal, 
a ordem de serviço que autoriza 
o Consórcio Catedral a assumir a 
gestão do espaço. Formado pela 
RZK Concessões e Atlântica Cons-
truções, Comércio e Serviços Lt-
da, o grupo cuidará do local pelos 
próximos 20 anos. Nesse período, 
essas empresas deverão investir 
R$ 120 milhões nessa área que re-
cebe ônibus de todo o DF.

O período de transferência 
operacional do GDF ao consór-
cio durará 90 dias. No entanto, 
o Correio apurou que as com-
panhias que o integram ante-
ciparão esse prazo. A primei-
ra medida que o Catedral tem 
prevista é a entrega da sala de 
controle operacional, com qua-
tro monitores de 42 polegadas, 
que exibirão imagens da rodo-
viária. Uma fonte disse que o 
espaço “será fundamental, du-
rante o processo de transferên-
cia operacional, e também ser-
virá como um ponto estratégico 
para (obter) fotografias, vídeos, 
contribuindo de forma imediata 

para a segurança dos usuários.”
Outra medida a que será da-

da prioridade é o início, imedia-
to, da lavagem das vias de aces-
so e das plataformas do terminal. 
Também se dará atenção à se-
gurança. Para isso, está previsto 
que uma equipe, equipada com 
viatura e drone, atuará na área.

Em relação a melhorias de 
infraestrutura, um conjunto de 
zeladores realizará serviços de 
pintura. Também farão repa-
ros nos pontos mais críticos do 
edifício, especialmente na área 
da administração. E colocarão 
tapumes em algumas que pas-
sarão por consertos.

Camelôs

Quanto aos vendedores am-
bulantes da Rodoviária do Pla-
no, o consórcio se comprome-
teu a realizar a sua formaliza-
ção. Nesse processo, a carreta 
do Sebrae estará presente a fim 
de mostrar que a concessionária 
ajudará a regularizar esses tra-
balhadores informais.

Ontem, foi iniciado processo 
de cadastramento desses pro-
fissionais, a fim de que sejam 
formalizados e capacitados pa-
ra que, eventualmente, possam 
atuar de maneira regular e le-
galizada no site da rodoviária.

Darcianne Diogo

 » ADRIANA BERNADES

Obituário

 » Campo da Esperança

Ada Ferrari de Carvalho, 103 anos
Ednar Queiróz de Souza, 81 anos
Joslei Vilacia Ramos, 41 anos
Lêda Amadori Holtz Yen, 81 anos
Lourival Gonçalves Soares, 80 anos
Maria de Aquino Barros Babbini, 86 anos
Maria Nunes de Assis, 95 anos
Maria Zélia de Carvalho, 88 anos
Olbeney Cardoso da Rocha, 56 anos
Paulo da Mata Machado Júnior, 82 anos

Vânia Pompéia Vasconcelos, 71 anos

 » Taguatinga

Alessandro Silva Santos, 47 anos
Divamariadecastro, 79 anos
Eurídice Sales Caldeira, 97 anos
Iraci da Silva, 65 anos
Israel de Melo Rodrigues, 76 anos
Jucelino Pereira de Araújo, 62 anos
Kaio Júnio Barros de Sousa, 19 anos
Maria do Socorro Dantas, 77 anos

Marcos Vinícius Ferreira dos Santos, 
36 anos
Oclísio Lopes de Oliveira, 75 anos
Pyettra Antônia Ferreira da Silva, 2 anos
Sebastião Fábio Pereira, 75 anos
Sebastião Lino de Jesus, 69 anos
Wandernilson Estevam da Silva, 
48 anos

 » Gama

Francisco das Chagas Silva, 81 anos

Frutuosa Batista dos Santos Azevêdo, 
75 anos
Heloísa Francisca Araújo Cardoso, 59 anos
João Batista Pinto Moura, 53 anos

 » Planaltina

Andréia Ferreira Oliveira, menos de um 
ano
Eliane Miranda de Melo Sepúlvida, 41 anos
Elineide da Costa Santos, 41 anos
Rui dos Reis Silva, 35 anos

 » Sobradinho

Hélio Lima de Sousa, 61 anos

Mércio Eustáquio de Oliva Brasil, 79 anos

Rosilene Ferreira do Nascimento, 53 anos

 »  Jardim Metropolitano

Raimundo Pereira da Silva, 86 anos

Cremações:

Suedy Futra Cardoso, 46 anos

Jeff erson Castro Leite, 42 anos

Sepultamentos em 21 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A diretora 
de Relações 

Governamentais 
da Embratel, 

Maria Teresa, e a 
superintendente 

de Relações 
Institucionais 

da Neoenergia, 
Juliana Pimentel  

O diretor de energia da Brasal, Alexandre Correia, 
e o conselheiro da Mais Unidos, Alexandre Alves

O embaixador Clélio Crippa e o embaixador 
do Estado do Kuwait no Brasil, Talal Rashed 
Abdulaziz A. Almansour 

Fotos: M
ariana Cam

pos/CB
/D

.A
 P

ress

A embaixatriz 
da China, 
Yong Mei, e o 
embaixador, Zhu 
Qingqiao, com 
o embaixador 
do Vietnã, Bui 
Van Nghi, e a 
embaixatriz, 
Pham Thu Hobg  

O embaixador da República da Coreia, Choi Yeong Han, Davide Torzii, o encarregado 
de negócios do Reino da Arábia Saudita, Fahad Mansour, e George El Jallad

O diretor da Amcham, Rafael Dantas, a CAEO do grupo Levvo, Laura 
Oliveira, e a gerente regional da Amcham Brasília, Paula Reis 

Fotos: Gabriel Souto/Divulgação

 JP Rodrigues

Vale o 
registro
Hendy Miranda, 
Tânia Souza 
— CEO do Grupo 
Tauá — e o 
empresário Tiago 
Correia curtiram 
um happy hour 
animado na última 
quarta-feira.

Vendedores ambulantes entraram em choque com audito-
res fiscais e policiais militares, ontem, na Rodoviária do Pla-
no Piloto. O motivo foi a insatisfação desses comerciantes com 
uma operação da Secretaria DF Legal contra vendas irregula-
res. Alguns ambulantes afirmaram ao Correio que tinham per-
missão do GDF para atuar mas, segundo eles, essa autoriza-
ção foi ignorada pelas autoridades. Diante da situação, vários 
camelôs protestaram e insultaram e agrediram as equipes de 
fiscalização, sendo repelidos com jatos de spray de pimenta.

As embaixadoras da República do Suriname, Angeladebie Ramkisoen, da 
Eslovênia, Mateja Kracun, do Egito, Mai Taha Khalil, e da Bélgica, Alexandra Costa  

^
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Marcas & Negócios

Estratégias e 
ferramentas 
financeiras 
para o DF

B
rasília respira empreende-
dorismo. Segundo dados 
do Índice de Cidades Em-
preendedoras (ICE), a ca-

pital é a quarta cidade mais em-
preendedora do Brasil. O levan-
tamento, apresentado pela Es-
cola Nacional de Administração 
Pública (Enap), analisa e compa-
ra os ecossistemas empreende-
dores das 101 cidades mais po-
pulosas do território brasileiro. 

Presente no mercado desde 
2017, a Stoic Capital é um exem-
plo de negócio próprio que sur-
giu em Brasília a partir de um so-
nho do empresário Felipe Mana-
ra: o seu objetivo, ao criar a mar-
ca, era oferecer aos brasilienses 
acesso às melhores estratégias e 
ferramentas financeiras. 

"Brasília, apesar de ser uma 
cidade jovem, abriga empresas 
com enorme potencial de lide-
rança no cenário nacional. Nos-
so objetivo é impulsionar esse 
crescimento regional, conectan-
do nossos clientes a um ferra-
mental financeiro, permitindo 
que eles alcancem seus objeti-
vos", conta o sócio-fundador. 

Com o propósito de assesso-
rar empresas da região que bus-
cam profissionalizar sua gestão 
financeira e sua visão estratégi-
ca, a atuação da Stoic Capital é 
focada em alto desempenho e vi-
são de longo prazo. Na prática, a 
empresa atua com assessoria em 
fusões e aquisições; assessoria de 
captação de crédito; e consulto-
ria financeira e estratégica. 

De acordo com Felipe, a mar-
ca trabalha com grandes players, 
tanto no Brasil quanto no ex-
terior, consolidando-os como a 
boutique de fusões e aquisições 
líder no Centro-Oeste. “Até o mo-
mento, já atendemos mais de 400 
empresas em diversos setores, 
totalizando R$ 2,5 bilhões em 
transações estratégicas realiza-
das em 18 estados brasileiros e 
no exterior”, explica. 

Juntamente com os seus só-
cios Alan Nogales e Artur Schüt-
te, a Stoic Capital ganhou o título 
de primeira empresa do segmento 
no Centro-Oeste a ser reconheci-
da pelo ranking internacional Lea-
ders League, que elenca os melho-
res profissionais e empresas no 

mercado especializadas em M&A 
(fusões e aquisições). 

“Ser listado pela Leaders Lea-
gue é uma grande honra e um 
grande reconhecimento para a 
Stoic. Foi uma surpresa positi-
va notar que não havia outra as-
sessoria independente listada no 
Centro-Oeste, e nos trouxe o en-
tusiasmo de que estarmos lista-
dos era um reconhecimento do 
nosso potencial, mas principal-
mente da nossa realidade e do 
que já havia sido conquistado até 
então”, ressalta.

O sucesso da marca é um refle-
xo da alta performance desempe-
nhada pela empresa. Apenas em 
2024, foram realizados 78 proje-
tos e transacionados cerca de R$ 
850 milhões. Para 2025, a meta é 
alcançar R$ 1 bilhão, além de lan-
çar outras linhas de receita, co-
mo a de fundos de investimentos. 

Essa atuação exitosa trouxe, 
ainda, em 2024, a presença de 
Felipe na lista Forbes Under 30, 
que reconhece “os mais brilhan-
tes empreendedores, criadores 
e game-changers de até 30 anos 
que revolucionam os negócios e 
transformam o mundo”. Quando 
fundada, há oito anos, o empre-
sário tinha apenas 21 anos.

Planos de expansão 

Para os próximos anos, a Stoic 
Capital visa se consolidar como o 
primeiro banco de investimento 
do Centro-Oeste. O projeto, se-
gundo Felipe, já está em prática e 
a previsão é que ele se concretize 
até 2030. Com a iniciativa, o em-
presário destaca que há o intui-
to de valorizar a capital e propor-
cionar aos empresários acesso às 
melhores ferramentas financeiras. 

"Ao nos tornarmos o primeiro 
banco de investimentos do Centro
-Oeste, queremos facilitar o aces-
so ao capital, auxiliando projetos 
estratégicos que impulsionam o 
crescimento e geram impacto na 
região. Ao mesmo tempo que ve-
mos o crescimento da região, o 
acesso ao mercado financeiro e às 
ferramentas do mercado de capi-
tais não seguem o mesmo ritmo, 
e esse é um espaço que queremos 
ocupar", aponta.

Felipe conta que a regulação 
para se tornar banco é específica 
e a Stoic tem um planejamento de 
lançar suas soluções de bancari-
zação gradativamente até 2030. 
“Em 2025, a Stoic está dando o pri-
meiro passo nessa direção com o 
lançamento de fundos de investi-
mento, permitindo que a empre-
sa faça investimentos com capi-
tal próprio e de terceiros”, indica.  

Alan Nogales, Felipe Manara e Artur Schütte, sócios da Stoic Capital

STOIC CAPITAL
Marcus Vinícios

Três perguntas para

FELIPE MANARA, 
sócio-fundador da Stoic Capital:

Por que o nome "Stoic Capital"?
"Stoic" significa estoico em 

inglês, e o estoicismo é a filoso-
fia que fundamenta a cultura da 
Stoic. O mercado financeiro, por 
natureza, é um ambiente de alta 
pressão, e adotamos os princípios 
estoicos para manter serenidade, 
foco e excelência em nossa execu-
ção. Essa abordagem nos permite 
tomar decisões estratégicas com 
clareza e maximizar nosso impac-
to em todas as nossas ações.

Quais foram os maiores 
desafios para a criação e 
manutenção da marca?

Tudo o que é novo leva tempo 
para ser compreendido, e nosso 
maior desafio foi justamente de-
mocratizar às empresas brasilien-
ses as inúmeras oportunidades e 
ferramentas financeiras disponí-
veis. Abrir portas, desenvolver es-
tratégias e implementar soluções 
que não eram culturalmente ex-
ploradas em cada empresa exigiu 
persistência e visão de longo pra-
zo. Hoje, os resultados demons-
tram que esse esforço valeu a pe-
na, consolidando a Stoic como 
referência em assessoria finan-
ceira e impulsionando o desen-
volvimento de inúmeras empre-
sas na região.

Há alguma curiosidade 
sobre a empresa?

A Stoic definiu como estraté-
gia de maneira consciente não ex-
pandir para São Paulo, que seria 
o movimento mais óbvio, já que o 
mercado de capitais está concen-
trado lá. A Stoic entende que há 
empresas e mercados desenvol-
vidos no Centro-Oeste, mas que 
carece de serviços financeiros de 
qualidade, próximos, que falam a 
mesma língua dos empresários e 
empresárias.

Celulares na mira dos bandidos
Integrantes das forças de segurança alertam que os aparelhos móveis são os objetos mais cobiçados pelos 
ladrões e dão dicas de proteção aos foliões, como usar pochetes ou doleiras por baixo da roupa e da fantasia 

O
s blocos pré-carnavales-
cos chegam às ruas da 
cidades. Mas para brin-
car na festa, é preciso fi-

car atento aos objetos pessoais. 
De acordo com a Secretaria da 
Segurança Pública (SSP), no car-
naval do ano passado, entre os 
dias 9 e 13 de fevereiro, foram re-
gistradas 364 ocorrências de fur-
to. Os aparelhos celulares são os 
objetos mais cobiçados pelos in-
fratores, representando 67% dos 
itens abstraídos. Andar sempre 
em grupo, evitar locais mal ilu-
minados, limitar ou evitar bebi-
das alcoólicas de terceiros são 
algumas das dicas para evitar 
ser roubado.

O Capitão Edimar Oliveira, da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), afirmou que, duran-
te o carnaval, os ladrões ficam de 
olho nas oportunidades. “Ande 
sempre em grupo. Pessoas sozi-
nhas são alvos fáceis para fur-
tos, use bolsos de segurança fe-
chados com zíper ou velcro ou, 
se for possível, uma doleira. Não 
aceite bebidas de desconhecidos, 
evite locais mal iluminados e, ob-
viamente, mantenha-se sempre 
atento, sobretudo se estiver se lo-
comovendo”, indicou.

O psicólogo João Victor Car-
neiro, 25 anos, já foi furtado em 
três bloquinhos de carnaval, em 
anos diferentes, e conta como foi 

perder o celular novamente no 
ano passado. “Eu e um grupinho 
de amigos fomos a um bloquinho 
em frente à Biblioteca Nacional. 
Estava bêbado, com um short 
meio folgado e eu sempre coloca-
va meu celular no bolso da fren-
te. Quando fomos nos locomover 
para outro bloquinho, bati a mão 
no bolso e estava sem meu celu-
lar. E o pior de tudo é que dentro 
da capinha estavam minha iden-
tidade e meu cartão”, explicou.

Prevenção 

Levar somente o essencial, 
utilizar pochetes ou doleiras por 
baixo da roupa e da fantasia, res-
ponsabilizar um amigo de ficar 
sóbrio (o conhecido amigo da 
vez), evitar áreas mais isoladas 
— como paradas de ônibus sem 
movimento — e locais sem ilumi-
nação são algumas das dicas do 
especialista em segurança públi-
ca, Leonardo Sant’Anna. Ele tam-
bém considera importante desa-
bilitar temporariamente a função 
de aproximação do cartão de cré-
dito quando for para locais mui-
to aglomerados, pois muitos cri-
minosos andam com máquinas 
que funcionam por aproximação. 

Em um bloquinho de carna-
val no Setor Bancário Norte, Ma-
ria Gabriela Dias, 21 anos, pre-
senciou o amigo sendo furta-
do. Os dois estavam em um gru-
po, quando a jovem percebeu 

alguém abrindo o ziper da bol-
sa do colega e retirando o celu-
lar. “Tentamos correr atrás dele, 
mas ele tirou a camisa, se mistu-
rou no meio do povão, e sumiu”, 
recorda-se. 

Maria Gabriela sentiu uma 
sensação de insegurança e, pa-
ra não correr mais riscos, irá 

tomar providências. “Não tive 
experiência boa com bolsa, en-
tão vou comprar uma “shoul-
der bag’ (pochete) para guardar 
meu celular lá. Irei prestar mais 
atenção também, sempre olhan-
do para os lados para observar 
pessoas que podem com atitu-
des suspeitas”, declarou.

Fui furtado, e agora? 

O Delegado-Chefe da Delega-
cia Especial de Repressão a Cri-
mes Cibernéticos do DF, João 
Guilherme Carvalho explicou 
que após ser furtado, a vítima 
deve acionar imediatamente a 
polícia do evento e verificar se 

há filmagens no local. Após isso, 
registrar ocorrência policial com 
a todos detalhes possíveis e com 
o código de Identificação Inter-
nacional de Equipamento Mó-
vel (Imei) do aparelho, que pode 
ser verificado na caixa do apa-
relho, na nota fiscal ou junto à 
operadora.

O Imei é um número que fica 
no celular, com 15 dígitos e um 
código de barras. Ele auxilia o 
consumidor a comprovar a titula-
ridade do aparelho, rastrear o dis-
positivo em tempo real por meio 
de sites ou aplicativos e controlar 
o sistema remotamente. Para des-
cobrir o código, basta ir no aplica-
tivo do telefone e discar o código 
*#06# ou procurar na caixa em 
que o dispositivo foi adquirido.

Apesar de existir outros méto-
dos de localizar o aparelho após 
ser furtado, o delegado aconselha 
que o mais seguro é anotar o Imei 
do celular e ir até a polícia. “Exis-
tem aplicativos que podem auxi-
liar na recuperação de aparelhos, 
porém, por vezes, não são abso-
lutamente precisos. Pode aconte-
cer de o criminoso deixar o apa-
relho celular desligado durante 
um tempo para depois revendê
-lo. Inclusive, a PCDF têm obtido 
muito sucesso na recuperação de 
aparelhos subtraídos, restituindo
-os às vítimas”, salientou. 

 * Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 » CAIO RAMOS*

HOJE (22/2)

Suvaquinho da 
Asa - infantil
Horário: 10h às 15h30
Local: Estacionamento 
do Espaço Eixo Cultural 
Ibero-americano, Eixo 
Monumental - Setor de 
Divulgação Cultural Lote 
02 (RA I - Plano Piloto)

Blocos de Pré-Carnaval 

Suvaco da Asa
Horário: 16h às 23h
Local: Estacionamento do Espaço Cultural 
Ibero-americano, Eixo Monumental - Setor de 
Divulgação Cultural Lote 02 (RA I - Plano Piloto)

Bloco do Pretinho
Horário: 17h às 02h
Local: Quadra 07 Conjunto D AE - 
Praça Pública em frente à Escola CEF 
01 do Varjão (RA XXIII - Varjão)

Sublimação
Horário: 15h às 18h
Local: Pracinha da 
Quadra 14 do Park Way 
(RA XXIV - Park Way)

Trem das Cores
Horário: 15h às 22h
Local: Praça Central - Padre 
Roque, Núcleo Bandeirante 
(RA VIII - Núcleo Bandeirante)

Cabeça do Pimpolho
Horário: 14h às 21h
Local: EQN 408/409 - Asa Norte - 
Estacionamento em frente à Escola 
Canarinho (RA I - Plano Piloto)

Galo Cego
Horário: 16h às 21h
Local: Setor Bancário Sul - Praça 
dos Bancários em frente ao antigo 
BB - Sede 1 (RA I - Plano Piloto)

AMANHÃ (23/2)

Espreme a Pitanga - O Bloco de Choro do DF
Horário: 14h às 17h
Local: Concentração na Quadra 205/206 Norte 
(Asa Norte), seguindo em cortejo pelo Eixão Norte 
até a altura da 208 Norte (RA I - Plano Piloto)

Maria Vai Casoutras
Horário: 13h às 21h
Local: Parque da Cidade - Estacionamento 
11 (RA I - Plano Piloto)

Segundo a PMDF, no meio da multidão, os ladrões observam as oportunidades para agir   

Fernando Brito/CB/ DA Press
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Crônica da Cidade

A corrupção 
das palavras

O cineasta Glauber Rocha e o jorna-
lista Paulo Francis se conheceram por 
meio de um duelo. Francis era crítico de 
teatro no jornal Última Hora, no Rio, e 
escreveu um texto desancando o traba-
lho desenvolvido pelo diretor Martim 
Gonçalves em Salvador, a quem acusa-
va de provincianismo.

Glauber tinha pouco mais de 20 
anos, era ilustre desconhecido fora de 
Salvador, mas tomou as dores de Mar-
tim, publicou o artigo Tope a parada, 
mister Francis, no Suplemento Domi-
nical do Jornal do Brasil, editado por 

Reynaldo Jardim. E provocou Francis 
a conhecer o trabalho de Martim em 
Salvador: “Por sermos baianos, não 
somos cretinos como você pensa. A 
fonte da juventude não está nos bares 
e muito menos nesta angústia diária 
de ler jornais estrangeiros, e aspirar 
Nova York ou Paris, e se frustrar no-
vamente em sua profissão de crítico, 
que seria digna caso fosse honesta e 
interessada no seu país. Como po-
de, então, uma pessoa acusar outra 
de diletante e alienada, se ela mesma 
acha que o centro do mundo é o Rio 
ou São Paulo?”.

Francis considerou o artigo tão bem 
escrito que não respondeu e ficou ami-
go de Glauber até o fim da vida. Imagi-
ne, nos dias de hoje, alguém que se tor-
ne amigo de outro por causa de uma 

divergência cultural ou política. É algo 
completamente improvável. Lembrei 
do embate por causa das falsas polêmi-
cas que nos assolam. No caso de Glau-
ber e de Paulo Francis estava em jogo o 
debate ainda atual sobre a dominação 
dos grandes centros urbanos sobre os 
centros regionais.

Nós temos uma tradição de grandes 
polemistas: Oswald de Andrade, Gilber-
to Freyre, Nelson Rodrigues, Joaquim 
Nabuco, Rui Barbosa, José Guilherme 
Merquior. A campanha de Nabuco pela 
abolição é memorável.

E, no campo da música popular, 
o duelo de Wilson Batista e Noel Ro-
sa girou em torno do tema da malan-
dragem: “Malandro é palavra derro-
tista/que só serve pra tirar todo va-
lor do sambista/proponho ao povo 

civilizado/não chamar de malan-
dro/e sim de rapaz folgado”, canta-
rolava Noel.

E, para puxar para o presente, é possí-
vel serem chamadas de polêmicas as ba-
talhas poéticas dos rappers nas praças. 
Elas compõem um balé de inteligência, 
improviso e verve. Mas não é possível 
dizer o mesmo sobre as falsas penden-
gas atuais. A imprensa fez um trabalho 
muito importante durante a pandemia. 
Se não fosse ela, aliada à ciência, a situa-
ção seria ainda mais grave.

No entanto, parece-me que alguns 
colegas se equivocam em qualificar de 
polêmicas atitudes e manifestações que 
são expressões apenas de ignorância, 
falta de educação, tolice, insciência, es-
tupidez ou asnice. Com isso, papalvos 
de carteirinha são alçados à condição 

de grandes polemistas. Ganham o sta-
tus de grandes intelectuais.

Eu pergunto: você considera polêmi-
co praticar racismo, declarar que existe 
chip em vacina, questionar (sem pro-
vas) a confiabilidade das urnas eletrô-
nicas das eleições, atacar covardemente 
as mulheres, negar a singularidade dos 
povos indígenas, declarar que a terra é 
plana ou fazer manifestações contra a 
democracia? Nada. São, simplesmente, 
mentiras perigosas.

Precisamos reabilitar a dignidade 
das palavras. Contendas que não te-
nham nenhuma ideia em jogo não 
podem ser nomeadas de polêmicas. O 
primeiro passo é chamar os fatos pelo 
seu nome verdadeiro. Como diria o po-
lemista Rui Barbosa: “Em vez de evo-
luir, retrogadamos”.

Inquilinos 
especiais

PRÉDIOS DA CIDADE GANHAM CONDÔMINOS 
ESPECIAIS. JOÃO-DE-BARRO APROVEITA SACADAS 
PARA CONSTRUIR OS NINHOS, COMO NA 312 SUL, 
ONDE OS MORADORES ACOMPANHAM TODA A OBRA

C
onhecido por suas casas de bar-
ro meticulosamente construídas, 
o joão-de-barro encanta observa-
dores da natureza com sua habi-

lidade arquitetônica. Com um instinto 
apurado, a ave molda suas moradias de 
forma estratégica para proteção contra 
predadores e condições climáticas, tor-
nando-se um símbolo de trabalho árduo 
e planejamento. Nas cidades, 
se adaptaram ao convívio hu-
mano e, muitos decidem cons-
truir suas casas em varandas de 
apartamentos, como na SQS 312 
e se tornam moradores efetivos 
do condomínio. 

A síndica do Bloco D, Carolina 
Araújo Ferreira, conta que as pe-
quenas construções começaram 
a surgir após uma reforma na fa-
chada. “A obra foi feita há uns 
seis a oito anos, quando as casas 
do joão-de-barro começaram a 
aparecer. Aqui, cada apartamen-
to tem quatro sacadas, e os pas-
sarinhos escolhem seu espaços e 
constroem as casinhas. Ninguém 
nunca os tirou, mas, com o tem-
po, algumas vão se desfazendo, muitas por 
causa das chuvas, do sol e do vento”, explica.  

De acordo com o zelador do bloco, Al-
berto Leandro Santos, que trabalha no edi-
fício há cinco anos, as construções são mais 
comuns na época chuvosa. “No período se-
co, o barro fica muito grudado no chão, en-
tão é mais difícil para eles coletarem. Eles 
pegam o barro da grama, aqui embaixo, e 
levam até onde vão construir. Algumas ca-
sas  desses bichinhos já foram abandonadas 

nessa época, mas, às vezes, os passarinhos 
voltam para reutilizá-las. Uma moradora 
me pediu para retirar um ninho depois que 
foi desocupado, e ela usou como escultura. 
Mas, precisa saber remover com cuidado 
para não quebrar”, relata.

O militar da Marinha Airton Somavilla, 
de 61 anos, teve a experiência de acompa-
nhar de perto a construção de um ninho 
em sua sacada e contou como isso mar-
cou sua família. “Inicialmente, pensei em 

retirar, pois achava que era uma 
sujeira. Porém, depois que foi 
ganhando forma, gostamos de 
acompanhar a construção do ni-
nho, que é muito engenhosa. Co-
mo foram construídos junto aos 
vidros da nossa janela, tivemos a 
oportunidade de ver a vida nas-
cendo dentro dele. Primeiro os 
ovos e depois os filhotes de pas-
sarinho nascendo e crescendo”, 
relata, emocionado. 

Ele lembra que o primeiro ni-
nho surgiu em 2021, mas, nos 
anos seguintes, as aves não vol-
taram a construir na mesma sa-
cada. “No entanto, observamos 
que outros ninhos foram ergui-
dos nas janelas de outros aparta-

mentos do nosso bloco”, disse. A experiên-
cia foi compartilhada com toda a família, 
incluindo os dois filhos Marina Somavilla e 
Lucas Somavilla, e a esposa Analucia Koele, 
que fizeram questão de preservar o espaço 
dos passarinhos.

Além disso, ele destaca que acompa-
nhar todo o ciclo da construção foi uma ex-
periência marcante. “Foi uma alegria para 
minha família observar desde a construção 
até o acasalamento, o nascimento, a fase 

de crescimento e, por fim, o abandono do 
ninho para o primeiro voo, e a vida adulta. 
A natureza sempre tem muito a nos ensi-
nar”, ressalta. 

Espécie e adaptação

Professor de zoologia e especialista 
em comportamento animal da Faculda-
de UnB Planaltina (FUP), Eduardo Bessa 
explica que o joão-de-barro (Furnarius 
rufus) é uma espécie sinantrópica, isto 
significa que convivem muito bem com 
os humanos. Apesar de ser mais comum 
em postes, árvores e vigas de madeira, os 
ninhos em janelas e prédios não são tão 
inusitados. “O formato da casa tem uma 
divisão interna que evita a entrada do 
vento e de predadores. Além disso, a en-
trada costuma ser posicionada contra o 
vento para maior proteção da mãe e dos 
ovos e para manter o clima interior ideal 
para a incubação”, destaca.

Cada ninho pesa cerca de 4kg quando 
seco, e sua construção pode levar de duas 
a quatro semanas, dependendo da dispo-
nibilidade de barro e das condições climá-
ticas. O casal de aves trabalha junto na obra, 

transportando pequenos montes de barro 
no bico. Após o uso, os ninhos costumam 
ser abandonados e podem ser reaprovei-
tados por outras espécies, como periqui-
tos e andorinhas. “O pássaro inteiro pesa 
60 gramas e cada bico cheio leva 10 gra-
mas de barro úmido, imagine quantas via-
gens ele tem de fazer para fazer a moradia 
de 4kg?”, comenta. 

Delamar Neto, biólogo da Universida-
de Católica de Brasília (UCB), destaca que 
a presença desses pássaros nas cidades po-
de indicar tanto uma adaptação da espécie 
quanto um reflexo do desmatamento. Além 
disso, alerta que, embora algumas pessoas 
tenham curiosidade em remover os ninhos, 
é preciso cuidado. “Por lei, não se pode des-
truir, modificar ou danificar ninhos de aves 
silvestres. Mexer nos ninhos pode fazer com 
que as aves os abandonem, inclusive dei-
xando ovos para trás”, alerta. 

Para quem deseja preservar os joões-de
-barro, algumas recomendações incluem 
evitar interferências diretas, não permitir o 
acesso de gatos às áreas onde estão as aves 
e manter o ambiente seguro para que os 
pássaros se sintam confortáveis em cons-
truir suas casas.

Nas janelas dos 
apartamentos de um 
prédio na SQS 312, o 

joão-de-barro constrói 
suas casas

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » GIOVANNA SFALSIN

O zelador do bloco, Alberto Leandro Santos, relata a rotina dos pássaros no local

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

O que diz a lei

De acordo com a Lei dos Crimes 
Ambientais (9.605/98), prevista na 
Constituição Federal, ações que 
causem danos a habitats naturais 
ou à fauna silvestre configuram 
crime ambiental. A destruição ou 
modificação de ninhos e demais 
estruturas essenciais para a sobre-
vivência das espécies pode resultar 
em penalidades severas, incluindo 
multas e até prisão. 

Para saber mais

Além de sua engenhosidade, 
o joão-de-barro também carrega 
uma história curiosa no imagi-
nário popular. De acordo com a 
lenda, a ave seria extremamente 
ciumenta e vingativa. A crença diz 
que, ao suspeitar de traição, o ma-
cho selaria a fêmea dentro do ni-
nho, deixando-a presa até morrer.

Apesar de popular, essa his-
tória não tem nenhum embasa-
mento científico, segundo o biólogo 
Eduardo Bessa. "Isso não acontece. 
Quer dizer, a fêmea acasalar com 
outros machos, sim, o parceiro so-
cial dela sepultá-la por isso, não", 
explicou. No entanto, a lenda se 
espalhou tanto que chegou a uma 
música de Sérgio Reis, nomeada 
como João-de-barro. "Mas neste 
mundo o mal feito é descoberto, 
joão-de-barro viu de perto sua es-
perança perdida. Cego de dor, tran-
cou a porta da morada. Deixando 
lá a sua amada presa pro resto da 
vida", diz o trecho. 

Apenas
uma lenda

Crimes 
ambientais

Aponte a câmera 
para o Qr code 
e acompanhe 

os registros da 
família de Airton 

Somavilla no 
desenvolvimento 

da casa de 
João-de-barro
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O
s serviços de meteorologia ad-
vertem: risco de temperaturas 
extremas nas Américas. A previ-
são é de calor infernal no Cam-

peonato Carioca e de frio insuportável 
na abertura da nova temporada da Ma-
jor League Soccer — a liga de futebol 
profissional dos Estados Unidos. O fu-
tebol não vive em uma bolha nem es-
tá imune à crise climática no planeta.

Autointitulado estadual mais char-
moso do país, o Carioca teve de per-
der um pouquinho da beleza dos jogos 
vespertinos para se adequar aos termô-
metros e dar tratamento minimamente 
humano aos jogadores. A sensação de 
mais de 50ºC levou artistas do espetá-
culo como o meia Gerson a liderar cam-
panha pela mudança do horário dos jo-
gos da última rodada. Todos estão rea-
gendados para começar às 18h30. Es-
tão em jogo o título simbólico da Taça 
Guanabara entre Flamengo e Volta Re-
donda. Botafogo, Fluminense, Vasco, 
Maricá, Sampaio Corrêa, Nova Iguaçu 
e Madureira disputam as últimas duas 
vagas para as semifinais.

Durante a semana, o meia Gerson foi 
porta-voz da reivindicação dos atletas 
inscritos no Campeonato Carioca. Eles 
se negavam a entrar em campo sob o sol 
escaldante do verão carioca. O Sindicato 
dos Atletas de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro fez a ponte com a Ferj. A entidade 
comandada por Rubens Lopes mostrou 
sensibilidade e aceitou de bate-pronto.

“No verão do Rio de Janeiro, as tem-
peraturas frequentemente ultrapassam 
os 35°C, com sensação térmica ainda 

maior. Nessas condições, disputar par-
tidas do Campeonato Carioca às 16h30 
representa um risco significativo para 
nós jogadores. Nosso pleito é simples e 
urgente: a revisão dos horários das par-
tidas para evitar que sejamos expostos a 
essas condições extremas. Nossa profis-
são exige sacrifícios, mas colocar nossa 
saúde em risco desnecessariamente não 
pode ser uma exigência do jogo”, diz um 
dos trechos do documento.

O técnico do Fluminense, Mano Me-
nezes, fez coro com o movimento dos jo-
gadores. “É terrível jogar com esse calor. 
Infelizmente, quase todos os estados es-
tão passando por isso. A gente, em um 
jogo de 16h, precisou saber levar bem a 
primeira parte, trabalhamos isso com os 
jogadores em termos de conscientiza-
ção. Para ir (à frente) e fazer um ataque 
forte, sabendo que não faria isso toda 
hora. Tinha que dosar isso um pouco”, 
afirmou na semana passada depois da 
vitória por 2 x 0 contra o Nova Iguaçu. 
O apito inicial foi às 16h. Na véspera, o 
Clássico dos Milhões começou às 21h30 
com as aprovações de Flamengo e Vasco.

MLS

Enquanto o Campeonato Carioca 
se ajusta ao calor, a Major League Soc-
cer trava uma batalha contra o frio ex-
tremo. A liga profissional dos Estados 
Unidos inicia hoje a nova temorada 
com fortes críticas de um dos princi-
pais técnicos da MLS. O argentino Ja-
vier Mascherano reclamou durante 
a semana do gelo na vitória por 1 x 0 
contra o Kansas City, no Childre’s Mer-
cy Park, em Kansas City, pela Conacaf 

Champions League. Messi fez o gol da 
vitória em uma temperatura de -15°C, 
com sensação de -21°C.

“Estou muito orgulhoso dos jogadores, 
porque acho impossível jogar nessas con-
dições. Não é humano. Então, estou mui-
to orgulhoso deles, porque deram 100% 
de si com intensidade, muita atitude. Es-
tamos felizes, estamos na metade do ca-
minho para a classificação e agora temos 
que tentar descansar depois de uma par-
tida muito difícil para nós”, desabafou. 

Mascherano testemunhou a situação 
climática na partida. “Não conseguía-
mos sentir nada lá fora, especialmente 
nossos membros... Chegou um momen-
to em que não conseguia senti-los. Fala-
mos com os jogadores e eles tiveram o 
mesmo problema. É muito difícil quan-
do, depois de cinco a dez minutos, vo-
cê não consegue mais sentir seus pés ou 
suas mãos”, relatou.

“O futebol é um esporte em que vo-
cê precisa de uma certa sensibilidade. 
Se você não a tem, é muito difícil con-
seguir jogar. Acho que nos adaptamos 
graças à atitude dos jogadores, que ti-
nham uma grande personalidade pa-
ra jogar esse tipo de partida, sabendo 
que teríamos que lutar por isso, que 
muitas vezes as condições do campo, 
por causa do chão duro, por causa de 
toda a neve, seriam irritantes. E nós 
sabíamos como jogar e conseguimos 
um resultado que é obviamente mui-
to importante para nós”, acrescentou.

As temperaturas extremas preocu-
pam a Fifa. Os EUA receberão a Copa do 
Mundo de Clubes neste ano e a de sele-
ções em 2026. Ambas sob o escaldante 
calor do verão estadunidense. A Copa do 

Mundo de Clubes tem partidas previs-
tas para 12h, 14h, 15h e 17h no horário 
local. As semifinais e a decisão do título 
no MetLife Stadium, em Nova York/Nova 
Jersey, está agendada para 15h. O drama 
se repetirá em 2026 na disputa da Copa 
do Mundo de seleções.

Copas

Uma pesquisa liderada pela Queen’s 
University Belfast usou 20 anos de da-
dos meteorológicos para mostrar o quão 
quentes os estádios ficam durante um 
verão médio. O estudo usou uma termô-
metro de bulbo úmido, que é uma medi-
da de estresse térmico que combina ca-
lor e umidade. Cidade do México e Van-
couver são as únicas cidades-sede onde 
a temperatura não passou do limite po-
tencialmente perigoso de 28°C. Em qua-
tro cidades, a temporada pode atingir o 
limite de 32°C. Em um ano normal, mais 
de 80% dos dias de junho e julho exce-
dem 28 °C em Dallas, Houston e Miami.

“O início da manhã ou o fim da noi-
te seriam melhores na maioria dos lo-
cais”, disse o cientista climático Dr. Do-
nal Mullan à BBC Sport. “Se eu fosse dar 
um conselho à Fifa, eu diria para evitar 
as tardes, do meio-dia às 18h. Isso redu-
ziria enormemente o risco de calor ex-
tremo”, recomenda o especialista.

A Fifa projetou três dias de descan-
so para cada seleção na Copa de 2026 
em 103 das 104 partidas da primeira 
edição com 48 países. Mesmo assim, 
o médico alerta. “Eles voltarão para 
o calor escaldante, então há um risco 
para os espectadores, bem como para 
os jogadores e árbitros”

FUTEBOL As Américas comprovam que o esporte mais popular do mundo não está imune ao debate sobre a crise climática. 

cb

MARCOS PAULO LIMA

Liga dos Campeões

Sorteio das oitavas de fi nal

PSG x Liverpool 
Club Brugge x Aston Villa 
Real Madrid x Atlético de Madrid 
Bayer Leverkusen x Bayern de Munique 
PSV x Arsenal 
Feyenoord x Internazionale 
Borussia Dortmund x Lille 
Benfi ca x Barcelona

Lionel Messi decidiu jogo nos EUA em frio de -15°C. Gerson liderou movimento no Carioca contra partidas sob calor de 50ºC

Temperaturas 
extremas

“É muito difícil 
quando, depois 
de cinco a dez 

minutos, você não 
consegue mais 

sentir seus pés ou 
suas mãos”

Javier Mascherano, técnico 
do Inter Miami, sobre a 

vitória com sensação de -21°C

“Nossa profi ssão 
exige sacrifícios, 

mas colocar nossa 
saúde em risco 

desnecessariamente 
não pode ser uma 
exigência do jogo”

Carta dos jogadores à Ferj 
solicitando mudança no ho-
rário dos jogos do Carioca

Valentin Flauraud/A
FP
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Cartões de desvantagem
CANDANGÃO Confronto entre times mais indisciplinados abre a penúltima rodada com direito a VAR

O
posição entre indiscipli-
nados. Possível prévia 
das semifinais. Ensaio 
da Arbitragem de Vídeo 

(VAR) por encomenda. Assim o 
Candangão 2025 coloca em car-
taz a penúltima rodada da pri-
meira fase. A jornada começa ho-
je, às 16h, com duas partidas si-
multâneas e outras três amanhã. 

Paranoá e Real Brasília due-
lam no Defelê, na Vila Planalto, 
no encontro entre os dois times 
mais indisciplinados do Can-
dangão. O Cobra Sucuri acu-
mula 24 cartões. São 21 ama-
relos e três vermelhos. O Leão 
do Planalto contabiliza 30 ad-
vertências, sendo 25 amarelos 
e cinco vermelhos. A estatística 
pode terminar como decisiva.

Em um campeonato acir-
rado, o cartão vermelho é o 
quarto critério de desempate 
em situações de igualdade. O 
amarelo é o quinto. As equi-
pes estão em extremos distin-
tos na classificação. O Paranoá 
é o quinto colocado. Com 12 
pontos, um a menos do que 
o quarto, Capital, e a quatro 
de distância para os terceiro 
e segundo colocados, Gama e 
Brasiliense, respectivamente. 
O Real luta para não cair. É o 
9º, com dois pontos, ao lado 
do Ceilandense.

A partida também marcará a 
estreia do sistema de arbitragem 
de vídeo nesta edição do Can-
dangão. A utilização do sistema 
seria no clássico entre Brasiliense 
e Gama. O pedido do Jacaré pe-
lo reagendamento do confronto 
em um dia, no entanto, mudou 
os planos da Federação de Fute-
bol do Distrito Federal (FFDF). 

O Paranoá está na briga por G4, mas acumula 21 amarelos e três vermelhos: cartão é critério de desempate

Paranoa FC 
GABRIEL BOTELHO*

Inglês
Everton x Manchester United

9h30 ESPN/Disney+

Arsenal x West Ham

12h  ESPN/Disney+

Candangão
Paranoá x Real Brasília

15h30 Record

Italiano
Torino x Milan

14h ESPN4/Disney+

Internazionale x Genoa

16h45 ESPN4/Disney+

Espanhol
Valencia x Atlético de Madrid

14h ESPN4/Disney+

Mineiro
América x Cruzeiro

16h30 SporTV e Première

Tombense x Atlético

19h Première

Gaúcho
Caxias x Internacional

16h30 SporTV 2

Grêmio x Juventude

21h30 SporTV e Première

Carioca
Flamengo x Maricá

19h SporTV e Première

Tênis
Rio Open

17h SporTV 3

NBA
Chicago x Phoenix

19h Prime Vídeo

Los Angeles x Denver

22h30 ESPN2/Disney+

Boxe
Penas

Luis Nery x Kyonosuke Kameda

23h ESPN3/Disney+

Onde assistir

Apesar de já ter encomen-
dado a tecnologia, a entidade 
ainda não tem disponível. Fez 
um pedido à Federação Goiana 
de Futebol (FGF) para que pu-
desse adquirir o recurso. Com 
a impossibilidade do uso no 

domingo, o jogo  de hoje entre 
Paranoá e Real é o escolhido. 
Os dois jogos das semifinais e 
da decisão contarão com o sis-
tema de vídeo.

O duelo de amanhã en-
tre Brasiliense e Gama, com 

torcida única no Serejão, é 
uma das atrações do fim de 
semana, assim como o encon-
tro entre entre Capital e Cei-
lândia. Todos iniciam a ro-
dada no G-4 e estão separa-
dos entre si por cinco pontos. 

8ª rodada

Hoje
16h Samambaia x Ceilandense
Estádio Serejão
16h Paranoá x Real Brasília
Estádio Defelê

Amanhã
10h Sobradinho x Legião
Estádio Defelê

16h Brasiliense x Gama
Estádio Serejão

16h Capital x Ceilândia
Estádio JK

 PG J V SG

1. Ceilândia 18 7 6 7

2. Brasiliense 16 6 5 10

3. Gama 16 7 5 5

4. Capital 13 6 4 6

5. Paranoá 12 7 4 3

6. Samambaia 10 7 3 2

7. Sobradinho 6 7 1 -1

8. Ceilandense 2 7 0 -9

9. Real Brasília 2 7 0 -9

10. Legião 1 7 0 -14

1ª FASE

Z
-2

SEM
IFIN

A
L

Brasiliense e Capital têm um 
jogo a menos.  

A rodada também pode apon-
tar os rebaixados. Além da dupla 
Real Brasília e Ceilandense, o Le-
gião sofre risco de queda. Na lan-
terna, tem apenas um ponto. Ca-
so qualquer um dos três tropece 
e veja o Sobradinho somar pon-
tos, será confirmado o descenso. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

WWW.CORREIOBRAZILIENSE.COM.BR

DADOS REAIS

AUDIÊNCIA QUALIFICADA

INFORMAÇÃO DE CREDIBILIDADE

CORREIO BRAZILIENSE:

Liderança reconhecida: o Correio Braziliense é

o maior portal do Distrito Federal no ranking

da Comscore entre os principais produtores de

conteúdo jornalístico da capital.

Há 65 anos contando, com orgulho, a história

de Brasília e dos brasilienses!

o maior portal do Distrito Federal.

Fonte: Comscore Multiplatform - Categoria News/Information - Local News. Total Audience - Usuários únicos - dez/24 - Brasil. Considerando os portais com sede no DF.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em sagitário. Há certo 
ânimo que depende das 
circunstâncias e pelo qual 
ficamos, dia a dia, ansiando 
que nos aconteçam coisas 
boas para que nosso ânimo 
se eleve, porém, há outro 
ânimo que é independente 
do que acontecer, não se 
pautando por nada que seja 
exterior, pois, surge indômito 
da invisibilidade realista da 
alma e se irradia ao mundo 
exterior. É esse ânimo, que 
merece seu nome, o que 
vai te tornando uma pessoa 
sábia, porque a sabedoria 
consiste exatamente em que, 
não importando o teor do 
cenário pelo qual transitares, 
seja esse positivo ou negativo, 
tu saberás aproveitar o que 
de melhor esteja disponível, 
economizando angústias e 
ansiedades desproporcionais 
que só te complicariam, além 
de denunciar que dependes 
demais do que te aconteça 
para determinar que tipo 
de ânimo terás a qualquer 
momento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é um momento ambíguo 
para sua alma, e normalmente a 
natureza de seu signo não lida bem 
com ambiguidade. Ela consiste  
em precisar se ocultar e expressar 
ao mesmo tempo, como  
resolver isso é a questão do 
momento.

Faça silêncio sobre os assuntos 
que rondam sua mente com 
mais frequência, porque 
essas observações e reflexões 
ainda precisam de maior 
amadurecimento de sua parte, 
para só depois, aí sim, serem 
comunicadas direito.

as suspeitas nem sempre são 
produto de intuição, na maioria 
dos casos são infundadas, 
completamente fantasiosas, mas 
como a alma resiste a aceitar  
que possa ter errado, acaba 
dobrando a aposta em  
cima delas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem sempre nos sentimos 
competentes para agir de acordo 
com a necessidade, e isso não há 
de ser considerado um defeito de 
fábrica que precise de conserto, 
mas um chamado do  
destino para buscar ajuda  
e colaboração.

Vai custar pouco você se esforçar 
mais do que o habitual para 
socializar, porque mesmo que 
tenha de aturar pessoas que não 
lhe são simpáticas, elas estarão 
misturadas com outras, que 
atendem aos seus  
interesses.

todo mundo sabe que quando as 
pessoas se unem elas conseguem 
realizar façanhas que cada uma 
delas por separado nem  
chegaria perto. Porém,  
na prática, é muito difícil as 
pessoas se unirem. como  
explicar isso?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É melhor você se frustrar por 
tentar e conseguir poucos 
resultados do que continuar 
se refestelando no mundo da 
imaginação sem tentar realizar 
algo concreto. nascer  
obriga você a tentar se  
expressar, é isso.

mesmo que por pensar demais 
você imagine que seria melhor não 
pensar tanto, isso não é um defeito 
que precise de conserto, porque 
continuar pensando indica  
que sua alma está em  
busca de algo mais, de  
algo maior.

ainda que pareça difícil você obter 
os resultados pretendidos, procure 
dar pequenos passos, sem atrair a 
atenção, sem fazer alarde  
e, principalmente, sem  
comentar nada com ninguém, 
porque palpites seriam  
inúteis.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que quiser, mas sem 
esperar receber elogios, porque 
muito provavelmente acontecerá 
o contrário, as pessoas receberão 
as ações como se fossem produto 
de certo egoísmo. Egoístas somos 
todos, ninguém se salva disso.

Faça seu jogo com cuidado, não 
porque o cenário seja perigoso, 
porque não é, mas porque é 
oportuno você acertar direito no 
alvo, em vez de usar o momento 
para só ficar se gabando de estar 
por cima e dominando a cena.

Pensar é lindo, e inofensivo, porque 
você não se expõe. Porém, já que 
você nasceu e ocupa um corpo 
físico, emocional e mental, o que 
vale mesmo é a expressão do que 
você pensar. Portanto, se  
prepare para a ação.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

n
esta segunda-feira, às 19h, no 
Beirute, o poeta e jornalista Jo-
sé Edward Lima lança  Poemas 
vagabundos, livro de poesia 

que expõe inquietações do autor so-
bre mazelas do ser e da pátria. Publi-
cada pela Inmensa Editorial, a obra 
traz 64 poemas distribuídos em três 
seções: poemais, poemédios e poemí-
nimos. Parte deles foi publicada, ori-
ginalmente, no livro Pátria que pariu!, 
lançado em 1989. Os demais são poe-
mas inéditos, escritos ao longo das úl-
timas duas décadas.  

José Edward expõe, de forma poé-
tica, inquietações acerca de questões 
que o afligem como ser humano e, 
principalmente, sua visão sobre ma-
zelas sociais, econômicas e políticas 
que atormentam o Brasil. Diversos 
poemas foram revisitados e atualiza-
dos com novos versículos, como Pois: 
é poesia (nau)sea, escrito, original-
mente, nos anos 1980, que aborda 
a postura do governo em relação a 
tragédias ocorridas no país ao lon-
go das últimas décadas, em que ele 
acrescentou versos sobre o incên-
dio da Boate Kiss, os rompimentos das 
barragens de Mariana e Brumadinho 
e a pandemia da covid-19.

Nascido em Brasília de Minas, José 
Edward é formado em comunicação 
social pela PUC-MG e sempre foi um 
leitor voraz, sobretudo de poesia. In-
fluenciado por Carlos Drummond de 
Andrade, Manuel Bandeira e Cecília 

Meireles, o autor define poesia como 
“tudo aquilo que nos inspira, instiga 
e alumia”. Com os primeiros versos 
publicados em murais da escola e de-
clamados em recitais, a poesia evoluiu 
até aparecer na Antologia Literária de 
Brasília de Minas e, em 1989, a edito-
ra Novilíngua publicou o livro Pátria 
que pariu!, depois republicado em 
2007, em edição ampliada, pela Au-
têntica Editora.

Poemas vagabundos integra a co-
leção Infame Ruído, que reúne obras 
de 25 poetas contemporâneos, sen-
do 18 brasileiros e sete africanos, 
dos seguintes países: Angola, Cabo 
Verde, Guiné Bissau, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe.  “Eu me inspi-
ro nas inquietudes que assombram 
a mim e a toda e qualquer pessoa – 
independentemente do gênero, da 
raça ou da classe social: a paixão, o 
amor, a amargura, o medo, a espe-
rança, a tristeza, a alegria, a ousa-
dia, a covardia, a (des)ilusão – e tu-
do aquilo que é inerente à condição 
humana”, finaliza o poeta.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

POEMAS VAGABUNDOS 

de José Edward Lima
Lançamento na segunda-feira, a 
partir das 19h, no Bar Beirute (sHcs 
cLs 109 Bloco a1 Loja 2/4 — asa 
sul, Brasília). Entrada gratuita.

 » maria Luísa Vaz*

Inquietações em versos

POESIA

divulgação

O DIA QUE NÃO FOI PERDIDO

Talvez não encontre esse ar tão procurado,
Ele pode estar além dos meus pulmões,
gratificante seria viver à deriva como o vento.
Sem contar os dias, os compromissos,
O dia não foi perdido, ele está aqui,
Não se pode encontrar o sentimento no amor,
Ele às vezes sai do corpo e volta para a alma.

Ferina, sublime, aí vêm os manuscritos,
Susceptíveis à vida, e não sei falar nada,
Apenas de mim, do universo, 
sentido de medos e sonhos.

Labiais nessa correnteza chamada poesia.
 
Cida Sam 

José Edward: poesia 
em conexão direta 
com a realidade



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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Outros casos de Brasília

A SÉRIE DOCUMENTAL CRIME DA 113 SUL, SOBRE O ASSASSINATO DO CASAL VILLELA, ESTREIA HOJE NO GLOBOPLAY. AO CORREIO, OS REPÓRTERES 
GABRIEL TIBALDO E REYNALDO TUROLLO JR FALAM SOBRE O PROCESSO DE PESQUISA E ANÁLISE DO HOMICÍDIO TRIPLO DE 2009 

H
oje, estreia na Globoplay a 
série documental Crime da 
113 Sul , projeto de jornalis-
tas da TV Globo de Brasília 

que busca explorar o caso de 2009. 
Em 28 de agosto de 2009, a Asa Sul 
foi palco de um homicídio triplo. 
Na 113 Sul, José Guilherme Villela, 
ex-ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral, sua esposa Maria Carva-
lho Villela e a empregada Francisca 
Nascimento da Silva foram encon-
trados mortos com mais de 70 fa-
cadas. Inicialmente, o caso foi visto 
como um latrocínio.

Os primeiros culpados pela 
morte foram o ex-porteiro do pré-
dio, Leonardo Campos Alves, e seu 
sobrinho Paulo Cardoso Santana, 
que confessaram o crime. Os dois 
assumiram invadir o apartamen-
to da família para roubar joias e di-
nheiro. Porém, a história mudou e 
os acusados disseram que o assas-
sinato teria sido encomendado pela 
filha do casal, Adriana Vilela.

O caso foi emblemático e levan-
tou diversas dúvidas e polêmicas no 
processo de investigação. O uso de 
uma vidente para apontar suspei-
tos, acusações de tortura por parte 
de investigadores e a prisão de uma 
delegada são algumas das reviravol-

tas do caso. A importância da 

figura de José Guilherme apres-
sou o processo para identificar o 
responsável e muitos pontos fica-
ram soltos. A série revela ao públi-
co vídeos e depoimentos inéditos, 
além de uma releitura das 16 mil 
páginas do processo. Pela primeira 
vez, Adriana Villela, filha do casal, 
fala com a imprensa sobre o crime.

Gabriel Tibaldo, jornalista que 
conduz as reportagens, conta ao 
Correio que em uma reunião sobre 
a complexidade do caso, o interes-
se em falar sobre esse crime emble-
mático foi crescendo. “A cada deta-
lhe falado, ficamos mais interessa-
dos em fazer a nossa própria inves-
tigação. Adriana Villela, condenada 
por matar os pais, nunca tinha fala-

do anteriormente com tantos 

detalhes. Conversar com ela foi 
o primeiro desafio. O jornalismo 
precisa ouvir todos os lados”, co-
menta o jornalista.

A investigação para o projeto 
audiovisual iniciou com o proces-
so escrito e o noticiário da época. 
Reynaldo Turollo Jr., repórter e ro-
teirista, explica que o trabalho foi 
norteado pela exigência de dar voz 
a todos os envolvidos no caso. “Eu 
e o Joelson Maia (roteirista) quería-
mos que o roteiro fosse um diálogo 
constante, com a defesa rebaten-
do a acusação e vice-versa, o tem-
po todo. Um Tribunal do Júri nada 
mais é que um grupo de pessoas co-
mo nós, que vai fazer um juízo sem 
precisar explicar o motivo. Ali, não 

é o juiz que sentencia, mas são 

pessoas comuns, que não neces-
sariamente sabem analisar pro-
vas. Então, procuramos dar subsí-
dios para cada pessoa que assistir 
ao documentário fazer sua análise”, 
destaca Reynaldo.

O roteirista destaca que muitos 
elementos da história prendem a 
atenção de quem se interessa por cri-
mes reais. “Uma vidente que aponta 
‘suspeitos’, uma carta achada den-
tro de uma fossa sanitária, um ho-
mem que está preso e que descobre 
na prisão quem são os assassinos. 
Tudo isso faz essa história ser úni-
ca. O documentário também traz 
reflexões sobre a atuação das po-
lícias e a necessidade de se buscar 
provas técnicas, além dos depoi-
mentos, o que justifica o interesse 
público pela história”, comenta.

Histórias de crime tem levantado 
cada vez mais a curiosidade do públi-
co e marcado presença nos catálogos 
de streaming. Para Gabriel Tibaldo, 
o interesse das pessoas por esses 
temas vem do desejo de entender 
com detalhes os principais pon-
tos dessas investigações, ouvindo 
os personagens da história. Segundo 
Reynaldo, essas histórias retratam os 
valores de uma determinada socie-
dade em uma determinada época. 
“Mostram que é aceito e o que não é. 
E mostram como a Justiça trata isso 

tudo”, comenta o roteirista.

Além do crime da 113 Sul, outros ca-
sos no Distrito Federal viraram proje-
tos audiovisuais. Um exemplo é o do 
assassino Lázaro Barboza que matou 
quatro pessoas em Ceilândia e foi pro-
curado pela polícia durante 20 dias em 
2021. O episódio se tornou uma série. 
Os 20 dias de Lázaro é uma produção 

original do Playplus que mostra deta-
lhes dos crimes e da perseguição. 

Outro crime que se tornou um 
filme é o caso Pedrinho. Pedro Ro-
salino Braule Pinto foi sequestrado 
após seu nascimento na materni-
dade Santa Lúcia em 1986 e se reen-
contra com a família em 2002. A 

diretora Anna Muylaert se inspirou 
na história e produziu o filme Mãe 

só há uma. O filme pode ser aluga-
do na Apple TV. 

Na Globoplay, é possível encon-
trar o programa Linha direta, pro-
grama de televisão da TV Globo 
que apresentava crimes reais. Em 

um dos episódios, a história de 
Ana Lídia (foto), de 1973, é o foco. 
A menina de sete anos foi seques-
trada do colégio Madre Carmen 
Salles na 405 Norte  e  encontra-
da morta no dia seguinte.Existe 
um parquinho dentro da Parque 
da Cidade em sua homenagem.

um dos episódios, a história de 
(foto), de 1973, é o foco. 

A menina de sete anos foi seques-
trada do colégio Madre Carmen 

 encontra-
Existe 

um parquinho dentro da Parque 
da Cidade em sua homenagem.

REYNALDO TUROLLO JR FALAM SOBRE O PROCESSO DE PESQUISA E ANÁLISE DO REYNALDO TUROLLO JR FALAM SOBRE O PROCESSO DE PESQUISA E ANÁLISE DO REYNALDO TUROLLO JR

figura de José Guilherme apres- detalhes. Conversar com ela foi 

Arquivo Pessoal

Adriana Villela 
em entrevista 
para a série 
Crime da 113 
Sul

 » MARIANA REGINATO*

Globoplay/Divulgação

Globoplay/Divulgação 

Maria Carvalho Villela e o esposo José Guilherme Villela, ex-ministro 
do Tribunal Superior Eleitoral

Globoplay/ Divulgação
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

COMPRO URGENTE -
P/Clientes Asa Norte/
Sul 2, 3, 4qts. Negócio rá-
pido 99842-6366 c3594

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

COMPRO URGENTE -
Para Clientes 2, 3, e
4qtos. Negócio rápido
99842-6366 c3594

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE -
Para Clientes 2, 3, e
4qtos. Negócio rápido
99842-6366 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 vdo cs S. Chác.
próx. Gilberto Salomão
992022188 /98286-4168

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

QI 05 vdo cs S. Chác.
próx. Gilberto Salomão
992022188 /98286-4168

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

CORUMBÁ IV vendo ca-
sa ou troco por casa no
DF, lote 1.000m2. Tr:
61 98124-1534

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

SEPN 509 Ed Ísisexte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

FORMOSA GO
VENDO URGENTE

NEGÓCIO DE OCASIÃO
SÍTIO DE 16,8 HECTA-
RES em excelente locali-
zação no município de
Formosa GO a 6km do
Distrito do Bezerra,
34km de Formosa GO e
a 110 km de Brasília,
acesso asfaltado pela
GO 468. Local bem arbo-
rizado, perfeito para
quem quer um local de
descanso, tem energia
elétrica, água encanada
e uma casa com 3 quar-
tos, sala, cozinha e ba-
nhe i ro . Va lo r R$
550.000. Contato: 61
99874-0104

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

BURITIS-MG Vendo Fa-
zenda, 167 Hectares
Rio, Energia Poço.
18Km Buritis (MG).
231 de Brasília. R$
2.488 Milhões. Informa-
ções: (38) 9915-90708

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

308 NORTE Mobiliado
2qts c/gar coz á/serv R$
3.000, (61) 99199-8369

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

PEUGEOT

PEUGEOT 5PORTAS
GASOLINA MANUAL

408/15 prata 64.801Km
vendaporlicitação.Visi-
tas: 26/02/25 - 14h30 à
16h30 ou 28/02/25 -
9h00 à 12h00. Propos-
tas até o dia 07/03/
2025 até 12h00 Tr (61)
3222-3999 (Data da últi-
ma revisão 10/2025)

RENAULT

RENAULT FLEX
MANUAL, 5 PORTAS

DUSTER 14/15 prata
146.104kM venda por li-
citação. Visitas: 26/02/
25 - 14h30 à 16h30 ou
28/02/25 - 9h00 à
12h00. Propostas até
o dia 07/03/2025 até
12h00. Tr: (61) 3222-
3999 (data da última re-
visão 10/2025)
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3.1 RENAULT

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

RENAULT FLEX
MANUAL 5 PORTAS

DUSTER 14/15 cinza
118.665Kmvendapor li-
citação. Visitas: 26/02/
25 - 14h30 à 16h30 ou
28/02/25 - 9h00 à
12h00. Propostas até
o dia 07/03/2025 até
12h00. Tr: (61) 3222-
3999 (data da última re-
visão 10/2025)

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A BUENO COMÉRCIO
deMáquinaeFerramen-
tas Ltda, inscrita no
CNPJ 13.128.062/0001-
25, comunica o desapa-
recimentoda impresso-
ra fiscal modelo Ep-
s o n n º s é r i e
0 0 D R 0 6 1 0 B R
000000249115

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRA RAQUEL Carolina
Matos Grazzioti - CTPS
52809 série 00030-DF.
Esgotados nossos recur-
sos de localização e ten-
do em vista encontrar-
se em local não sabido,
convidamos o senhor, a
compareceremnossoes-
critório, a fim de retor-
nar ao emprego ou justifi-
car as faltas desde 10/
01/2025, dentro do pra-
zo de 48 hs a partir des-
ta publicação, sob pena
de ficar rescindido, auto-
maticamente, o contrato
de trabalho, nos termos
do art. 482 da CLT.
Brasília-DF,21defeverei-
ro de 2025. Máxima Faci-
lity e Soluções LTDA. SA-
AN Quadra 03 Lote 320
- Brasília-DF

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh! Jesus que disses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.277. Tratar
no tel. 99972-2215.

AUXILIAR DE COZINHA
E CHAPEIRO

AROPEMBA RESTAU-
RANTE Ltda contrata pa-
ra o período da tarde,
das 13:00 às 22:00h. En-
trar em Contato: (61)
98190-6312 Max.

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO e Auxiliar
de Serviços Gerais, c/
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lotes 27, 28, 29 e
30 Condomínio Prime
- Park Sul. 61 98176-
9286/ 61 99513-9179

BRISA TOWER HOTEL
CONTRATA

COZINHEIRO (A) PA-
RA Produção e monta-
gem de café da manhã
e preparo de refeições
alacart para hóspedes.
Escala 12x36 noturno.
Enviar CV para e-mail:
h o t e l c o n t r a t a 2 0 2 3
@gmail.com

COZINHEIRO(A)
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047
ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220
CABELEIREIRA(O) E
MANICURE com refer.
Asa Sul Tr: 98244-1672

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 99981-
1757 ou SCIA Quadra
15 conjunto 08 Cidade
do Automovel

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA02ARRUMA-
DEIRAS Com referên-
cia. Trabalhar de 2ª a 6ª
feira. Sal. R$ 2.000
+VT. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA CUIDADO-
RA Cozinhar bem, que
durma no emprego, c/ re-
fer. Sal. R$ 2.800,00
+VT. Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS ABERTAS PARA:
ATENDENTE E AUXILI-
AR de Laboratório para
Farmácia de Manipula-
ção . Enviar CV para:
cv.farmacia@uol.com.br
Inicial R$ 1.600, + VA e
VT.

EMPRESA COM SEDE
NO GUARÁ,

SELECIONA :
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Exige-se ensino
médio completo, pacot-
te office intermediário,
boa digitação e domínio
da língua portuguesa.
Oferece-se bom ambien-
te de trabalho, salário
compatível com a fun-
ção, cartão alimentação
e demais garantias traba-
lhistas. Tratar na EQ 31/
33, Lote 5, Sala 522 no
horário das 11 às 15h.

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper. e referên-
cia, p/ cuidar de 1 Ra-
paz cadeirante, c/ depen-
dências. P/trab. em Ta-
guatinga. Só ligar quem
cumpra os requisitos do
anúncio Tr 99972-0950

FREELANCER DIAS :
19 e 20/03 Diária + VT
+ VA . Enviar CV p / :
rh.rmctec@gmail.com

CONTRATA-SE
CAIXA, atendente e Bar-
man . Enviar currículo
com cargo interessado.
Zap 98535-0475

CINE FOTO JM
CONTRATA

IMPRESSOR, AUXILI-
AR de impressor, Aten-
dente exper Photoshop.
Tratar na CLS 202 Bl. A
Loja 08

RENDAEXTRA-Alimen-
tos, celulares, tv, tv box,
(tuning advance), rou-
pas. Cadastre: https://
painel.vuptoline.com/
cadastro/?id=trindade

6.1 NÍVEL MÉDIO

RENDAEXTRA-Coláge-
no. Temos vários produ-
tos. 100% na revenda.
https://likebrasil.com.br/
consultor/trindade

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio. Clíni-
ca Odontológica . CV p/
rhciogama@gmail.com

EMPRESA DE SOFTWARE
CONTRATA

VENDEDORES para
área comercial. Necessá-
rio conhecimentos bási-
cos em TI, rotinas de
ERP e boa comunica-
ção verbal. Salário e co-
missões. Enviar currícu-
lo: rh@zapnotas.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
CONTADOR(A)Comex-
periência na área. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos p/:
edvaldo@ redeigrejinha.
com.br

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA CLÍNICO ou
especialista. Enviar CV
p a r a : s e l e c a o p s i
2025@gmail.com

ESTAGIÁRIO (A) CON-
TRATA-SE Escritório
deAdvocaciacontrataEs-
tagiário (a)queestejacur-
sando curso superior,
em administração, conta-
bilidade, ou direito. Para
apoiar os serviços do es-
critório. É apreciável ter
experiência com atendi-
mento ao público, paco-
te office, pontualidade e
vontade de trabalhar. Va-
lor da bolsa a combinar.
Enviar currículos exclusi-
v a m e n t e p a r a :
epmb400@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAISDAME-
DICINA, Psicologia, Neu-
ropsicologia,Psicomotrici-
dade,Psicopedagogia,Fi-
sioterapia, Fonoaudiolo-
gia e Nutrição. Enviar
CV para: selecaopsi
2025@gmail.com

ADVOGADO COM EX-
PERIÊNCIA Contrata-
se Tr: (62) 99999-5400

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

DOMÉSTICA MINEIRA
forno/fogão oferece seu
serv . 98106-3488 /
99945-9214

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA OFERECE
seus serviços. Obs: so-
m en t e f a x i n a , c /
referência 98543-8578

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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